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Vers la paix - Études sur l'établissement de la paix générale et
sur l'organisation de l'ordre ínternational- Rio de Janeiro,
Imprensa Nacional, 1909.

Le problème mondial- Études de politique íuterualiollalc-
Río de Janeiro, Imprcnsa Nacional, 19'3-

A organizaçào nacional- Primeira parte: A Constituiçáo-
Rio de Janeiro, Imprcl1Sa Nacional, 1<)'4.



ERI{¡\TA

Os erros que c.>caplram na reyi&Îo dcste trahalho sao insigniti-
Colntese de facil correcçáO pelo proprio [eitor.

Apenas na pag-ina 1<), ::lR' linha, a palavra -- tempo - dcve ser
substituida pela palavra -- esp;¡ç().



A' memoria de meu pae

58r. J{Lanoel ..JyLartins crorres,
Senador da Republica, antigo magistrado, fallecido em 16 de Dezem-
bro de 1~)J5¡deJ1()i.~ de haver prestado á Patria, cam austero civismo
e ardente amor ao trabalho e á justiça, todos os serviços que. a sua
abnegaçlio, a sua modestia e a sua nobreza de caracter nao o impe-
diram de prestar;

e a minha mae

cuja existencia, consagrada, com incansavel lida, a obras de amor e
de virtude, é am dos maiores estimulos da minha confitlnç.'lno valor
da nossa rtlça.



ALGUMAS PALAVRAS DE INTRODUOÇAo

Dos trilhall10s aqui rpl1nidos, é o primeiro inkiramente
inédito; compoe-se a segundo de um estudo publicado
em 1912 no jomal do Commercio sob o titulo «Chanaan»,
de trechos ùo discurso que pronunciei, no mesmo anno,
perante a Instituto Historico e Geographico Brasileiro, ao
tomar passe cio lugar de socio honorario desta instituiçao, e
mais um longo desenvolvimento inédito; e os dous ultimos,
de estudog publicados tambcm cm 1912 no mesmo jornal,
o penultimo com o titulo « Naçao ou Colonia?", e a
ultimo corn a de '(Nacionalismo", que conserva. Estes
dous ultimos receberam alguns adùitamentos, e todos os
cscriptos já puhlicados soffreral11 as altcraçues de fórma
impostas pela diversidadc dos fins que têm em vista.

Representaval11 os escriptos já publicados antecipa-
çoes impostas pela urgencia dos acontecimentos, de es-
tudos cmprchendidos para trabalhos definitivos, sem a
fórma de combate que os factos me impuzeram.

Ainda urna vez ficou aqui del11onstrado que a major
independencia moral é garantia fragilima á firmeza de
projectos e á segurança de planos. Urna sociedade pertur-
bada, aos azares do dcsgoverno, nao deixa livre a mais
salida vontadc. Se Tennyson tinha razâo quando escreveu:
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«1 am a part of aIl 1 have seen», a vida parece toda
concertada para nos convencer que, muito mais qne fracçóes
das causas que ternos visto, somos pennas e flacos de
neve, á mercê de todos os ventas que varrem a sociedade.

E se um proposito forte e tenaz vence, por vezes, os
estimulas do interesse e da ambiçao, e as proprias sollici-
taç6es da saúde, nao ha resistencia possivel ao commando
do patriotismo, quando nos aponta o cumprimento de um
dever, inscripto na alma, como voto de apostolado, desde
a edade primaveril cm que, Iançando-nos á vida, abrimos
,í fecundaçao dos ideaes a flor do nosso espirito ...

Meus estudos eram a reatamento de uma vida intelle-
ctual e moral, nascida cam as primeiras inspiraçoes da
mocidade, que os azares da existencia e, principalmente,
os da politica, haviam perturbado.

A vida dos homens que atravessam crises revolu-
cionarias é toda feita, egualmente, de revoluçóes pessoaes.
Só quem haja acompanhado, dos prime iras movimentos a
seus ultimas refluxos, os torvelinhos de urna épocha cri-
tica, poderá conhecer e avaliar os abaJos que a desordem
geral vern produzindo cm nossos destinas .•

Dos homens que fazcm as rcvoluçôes, conseguem do-
minar a onda os que sao colhidos pelas primeiras vagas,
já definitivamente consagrados, conquistando urna victoria
pessoal, cuja efficacia, a bem das idéas, fica dependendo
da maturidade da reforma que promoveram e do seu pre-
paro para consumaI-as.

Os que as revoluçôes produzem, nem sao, em regra,
expoentes das idéas que ellas representam, l1em instru-
mentos de suas obras. Rebeldes á tradiçâo e extranhos ás
aspiraçÜes, sem linhagem politica 110 passado, e sem soli-
dariedade corn as tendcncias da épocha, prolongam para
o futuro o impulso e o cspiri({) da dcsordem. Bonaparte
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foi, em sua obra politica, o producto mais legitimo da Re-
voluçao Franceza.

Quem atravessa uma crise revolucionaria, sem tempe-
ramento revolucionario, é victima de todos os seus em-
bates. Tal foi a minha sorte, durante os vinte e quatro
annos em que a Republica tem procurado applicar ao
Brasil a fórma adoptiva cam que foi concebida. Ouas aspi-
raçoes viviam em combate em meu espirito, durante todo
este tempo: servir ao meu paiz e ao regimen republicano,
c cn111plf'tflr a minha formaçao mental, que a advcnto da
Rep\.Iblica interro111pera.

Dos meus serviços, prestados corn dcsprcndimento
que resgata seus erras provaveis, nem todos aproveitaram,
porque a Republica foi sempre voluvel, e nao fllndou
glorias e reputaçóes senao sobre as ruinas de suas obras.

Nao foi sem certo contentamanto que acceitei, assim,
corn a inactividad e na ultima das minhas funcçôes pu-
blicas, a liberdade de trabalhar, para repôr minha carreira
no ponto em que a deixara, quando entrei cm adividade
politica.

Estudos desordenados me tinham feito entrevêr a tre-
menda confusao das idéas cm nossa épocha. lnsubmisso
ao dcspotismo mental da allctorídade, formar conscicncia
propria sobre os problemas que me interessavam, como
homem e como brasileiro, foi a ardente aspiraçao que me
dominou; e, abandonando systemas, categorias e divisôes
de conhecimentos; despreoccupado de ser philosopho,
sociologo, economista, ou cultor de qualquer outra sciencia,
abri caminho ás mínhas pesquisas politicas e sociaes, to-
mando por guias os primeiros ideaes da minha vida e a
amhiçao de cooperar praticamente por sua realizaçao,
através de sciencias e de systemas, mas, principalmente,
através das realidades e dos factos, á proporçao que as



interrogaçôes se ¡am formulando em meu espirito. Esclare-
cendo a intelligencia, e resolvcndo as duvidas, eu ia
chegando, assim, a formar juizo meu e a educar o criterio,
para sol ver com os dados correntes da vida os problemas
da pratica.

Foi um preparo essl'nciéllmelltc (, humanista ", o qlle me
dispuz a realizar, mas" humanista, nllm dos sentidos con-
tcmporaneos da palavra, como expressao de uma philosophia
da vida (: dos factos, capaz de abrir e de illuminar os OlllOS.
a toda a luz da claridade, para os horizontes do futuro.

Formar consciencia nao signiticava. para mim. encher
él memoria com alglllls milhares dos mill1Ües de cOIlCeitos
e verdades, em circulaçào nas sciencias. nas letras e na
politica; nao significava, tamhem. at<lr o discernimento ao
poste de um systema; mas, ao em vez de atopetar o cspirito
corn formulas e normas, dilatal-o e abril-o, largamente, á
franca illuminaçao da percepçào, da analyse e da synthese.

A intelligencia cOlltClI1pOranca atravessa a crise de
mais anarchia a que j¿ímais chegou () espirito humano. Em
nenhullla outra phase da Historia é mais apparente a im-
pressâo de que a marcha do 11CItI1emse lem realizado por
cyclos, com voItas frequentes a UIlS tantos pontos, firmados
pelo habito. Raro tendo chegado a conC\lIS(les praticas, o
espirito humano enccrrou sClllpre () labor de suas investi-
gaçôes, regressando a esperanças c crenças antes élhando-
nadas. Resultado da confusao dos problemas da realidade
humana com prohlelllas Illdapl1ysicos. da intervençao de
elemcn tos transcendentes nas operaçtles de sua soluçao,
e, principalmente, do dcsalento e fraqueza dos pcnsadores,
ante a falta de influcncia effectiva e de acçao efficaz na
sociedade - vencidos pela il11possibilidade de realizar as
soluçÜcs que apon(am, qualldo nào toll1idos pelo temor das
verdades que ellxergalll.



XI

Foi no trabalho de reunir os resultados de meus es-
tudos, para obras definitivas, que a crise que atravessa
a nossa Patria me veiu encontrar. Nao tinham os estudos,
entao publicados, a pretensao de assentar conclusôes geraes
definitivas. Formavam, entretanto, os principios ahi susten-
tados certezas bastante firmes para serem expostas sem
receio á critica, traduzindo os mais puros, os mais praticos,
os mais vivos interesses das nacionalidades e do proprio
futuro da nossa especie.

As idéas destes trabalhos convergem para uma con-
c1usao final, que deve representar, como conquista do
progrcsso contemporaneo, UIll principio juridico da H1l1na-
nidade culta; é a sua doutrina geral:

A civilizaçao tem o dever de conservar as riquezas
inexploradas da Terra, reservas destinadas ás geraçocs
futuras, e de defender as que estao em producçao, contra
a exploraçao imprevidente, assim como a de proteger todas
as raças e nacionalidades contra as fórmas de concurrencia
que possam importar ameaça a seus interesses vítaes,
bem como á segurança, propriedade e prosperidade de
suas descendencias.

O Brasil tem os interesses organicos da sua sociedade
e os da sua economia, nao simplesmente ameaçados, senao
effectivamente atacados, pela sua anarchia social e política,
e pelas imprudentes aventuras financeiras que se estao
praticando na America do Sul. Para dar idéa da justiça de
sua causa, bastaria Icmbrar que, segundo um principio
ainda vigente entre as naçoes cultas, os governos recusa m-se
a submetter á decisao arbitral os litigios que tocam a seus
«interesses vitaes». Invocar a mesmo principio, nao contra
a serena e alta auctoridade da justiça arbitral, mas contra
a exploraçao colonial da sua terra e da sua gente, vale par
invocar o mais limpido, o mais. certo dos dire.itos.
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Este programma começa a ser prestigiado pela opiniao
em todo a paiz, e ha de ter por si a sympathia de todos
os espiritos bem intencionados e reflectidos.

No que toca á subordinaçao social e economica das
naçôes suI-americanas - fórma aguda e superlativa de
sua desorganizaçâo - aqui registo as opinioes de tres das
mais altas personalidades dos Estados Unidos, profunda-
mente expressivas.

Em discurso rccentemente pron unciado, proferi u o
Sr. Woodrow Wilson, que á auctoridade de Presidente
dos Estados Unidos junta a de ser um dos mais notaveis
publicistas e historiadores contemporaneos, as seguintes
palavras:

«O que esses estados (os da America do Sul) estáo
procurando realizar é emancipar-se da subordinaçao, que
foi inevitavel, a empresas estrangeiras. Nao tenho senao
motivos para me congratular corn a perspectiva de que
consigam levar a effeito essa emancipaçao, e considero meu
dever ser a primeiro a tomar lugar entre os que os auxiliam
a leval-a a termo.»

A estas palavras, accrescentou o Sr. William jennings
Bryan, secretario de Estado do Presidente Wilson, can-
didato, em mais de urna eleiçâo, á Presidencia da Repu-
blica, e figura muito popular em seu paiz, por seu talento
oratorio e pelo ardor de suas opiniôes detl1ocraticas:

«É urna politica esta que toma a lugar da dallar diplo-
macy. O capitalista estrangeiro foi muitas vezes um elemento
perturbador na America Latina."

Depois da palavra dos chcfes do partido democrata,
actualmente no poder, cis a palavra de urna das mais
illustres figuras do partido republicano: o Sr. Elihu Root,
ex-ministro do Sr. Theodor Roosevelt, e, innegavelmentc,
o homem de major capacidade, cm sel! partido:
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« Urna falsa concepçâo da doutrina de Monroe, do
que ella prescreve e do que ella justifica, de seu escapo
e de seus limites, invadiu a imprensa e affectou a opiniâo
publica, nestes ultimas annos. Grandiosos planos de ex-
pansao nacional invocam a doutrina de Monroe. Interesses
por abrigar os paizes da America Central e do Sul a fazer
ou deixar de fazer qualquer causa de que cidadaos ameri-
canos possam tirar proveito, invocam a doutrina de Monroe.
Ambiçôes de gloria nacional, alimentadas por cerebros
muito vasios para apprehendere1l1, em scu (,()l1jl1nctn, ()
senso do dever nacional, invocam a doutrina de Monroe.
A pretensao intolerante de exercer essa especie de superin-
tendencia sobre a conducta e as opiniôes de outras pavos
que é da essencia da tyrannia, invoca a doutrina de Monroe.
Individuos irreflectidos que nao vêm a differença entre a
acçâo legal e a força physica, sustentam que a doutrina
de Monroe é um titulo de intervençao nos negocios in-
ternos das naçôes mais fracas do nava mundo. Contra
estas suppostas doutrinas, muitos protestas têm sido levan-
tados, tanto nos Estados Unidos como na America do Sul.
Estes protestas nao têm applicaçâo á verdadeira dOlltrina
de Monroe.»

A transcripçao destes trechos tem a alto valor de dar
ao nosso paiz a imagem, clara e inilludivel, do pensamento
politico dos americanos, expresso pela orgao de seus mais
eminentes estadistas.

Como succede corn todos os pensamentos navas, sur-
prehendeu este, em começo, a nossa opiniao, habituada a
ter por dogmas idéas correntes, e a adoptar por criterio,
de julgamento e de acçao, conceitos geraes e fc)rtnlllas
vagas. Em nosso paiz, mais que cm qualquer ouÍi;), a força
dessas generalidades e abstracçôes é ainda poderosis-
sima.
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A necessidade de capitacs e de braços estrangeiros era
um dos abrigos a que se tinham acolhido a nossa indolencia
e o nosso despreparo, em face dos problemas da nossa
economia, que, nao sabendo solver, illudiamos por essa
fórma. Esse appello nao tem por si o apoio de nenhuma
theoria. Ninguell1 concchCII j<lmais o credita como mcio de
soluçao ás crises da prodigalidade e da desarganizaçao
econoll1ica, nem a importaçâo de gente, ás da desorgani-
zaçao do trabalho: é um simples recurso protellatorio, ex-
plorado por intermediarios que vivel11 nas capitaes e cercam
os gavernos, e implorado pela lIeccssidadc sequiosa da pro-
ducçao, cm eterna fallencia, emquanto os dirigentes, sem
capacidade para dar soluçÜes praticas. continuam a compro-
mettcr os povos nos riscos de suas concepçÜes phantasistas.

Nossa historia é toda feita dcssas stlccessivas peregri-
naçôes em prol de idéas arbitrariamente concebidas - para
as quaes caminhamos ás cegas, pensando realizal-as de
improviso e objectivando-as corn o mesmo olhar ingenuo
do hOl11em rustico que fosse collocado deante da té la, onde
tivesse de pintar lima paisagel11. E nem sao semprc aspira-
çÜes idealisticas que assim nos distrahem. J<í cm outro tra-
balho tive occasiâo de IIlC referir ás utopias rctrogradas,
invocadas, cm todos os tempos, pelo espirito reaccionario,
sob auctoridade de principios tao ficticios como os mais
arrojados sonhos de reforllladores. A Humanidadc vive de
ha l11uito a tcrçar armas pur causas qlle 1150 comprehende e
que nada dizell1 a seus fins, seus destinos defraudados sob
f1ammulas qlle invocam preconceitos e flammulas que pro-
clamam iIlusÜcs. É tempo de a fazer c1cscer á terra, para
cuidar de si e do seu patrimonio physico, de quc tem sido
tâo descuidado e ingrato gestor.

NenhulJ1 outro povo tem tido, até hoje, vida mais des-
cuidada do que o ¡¡OSSo. O espirito brasileiro é ainda um



espirito romantico e contemplativo, ingenuo e simples, em
mcio de scus palacios c de suas avcnidas, de suas bi~
bliothecas e de scus mostruarios de elegancias e de vagos
idealismos. Corn urna civilizaçâo de cidades ostentosas e
de roupagens, de idéas decoradas, de encadernaçâo e de
fórmas, nao possuimos nem economia, !lcm opiniâo, nem
conscicncia dos nossos interesses praticos, ncm juizo proprio
sobre as causas mais simples da vida social.

A affirmaçao elcsta verdade é, de habito, reccbida,
entrc IHis, como signal de pessimismo, e até, por vczes, de
despeito. Por optimismo -- termo que, entre parenthesis,
bem merece él censura ùo bOI1l senso -- cntendemos cssa
attitude de acceitaçao e lÎe applauso, senâo de extasis e de
ad11iré:çao, deante das I10ssas aprcgoéldas maravilhas, com
que estamos ankilosando o critcrio e cultivando a simpleza,
ao passo quc nos dcsforral11os do dcver lÍe pensar e dc agir.

QU3nto il Republica e ás suas obras, a intolerancia
partidaria nunca permittill, 11e111a adversarios nem a con-
frades, negar os bcneficios e progressos, que attribue au
regirrel1, 1\. si1llples or,servaçi'ío cia decadencia; a que des-
cenlos, LOS costumes elcitur,lL'S' . base do syskmtl rcpre-
selltativo e titulo dus gU\'l'1'liUS L1¡;nwuaticos u bastaría
pélra pr(lv,Jr JOS ¡!Iélis I.l'lo~;()s lidellson.'~ tia tailla da nova
«f(J!'11Iéldc go\'erJiCl ", que 11;i() V{~1l1de aLcllo pcssimismo (1

desgasto corn que IJ111itus n:pll!JlicélIlOS dl'sconhecem, nas
instittliç(ies dUl11i,13ntes, u l(l'j!lIh!icl/ li!/I! /ull'iwl1 son/lado.

Nas fil1d:iças, 11(; adl11inist'aç~uJ na justiça, na ordcm
política, na r'lllra}iUéll1e administrativa, na instru(:çao, o de-
cl¡nio é lliél1îifcslU ; e 56 s~ cor.1preÍ1cndc que o contestem,
justamclltc, porque o habito da vida cm desordem nos está
varrcndo dos cspiritos os criterios qllC fUrJllélvam il base
da l10ssa conscic!lci,1 sucial, l', Œil! clics, ,1 ¡JlùjJria sin-
ceridadl' '.'. virtndc protllt1(jél l: il1genita CII1 lll)SSO~ maiores.
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Na cultura, a decadencia da sociedade nacional é evi-
dente. Nunca chegamos a possuir cultura propria, nem
mesmo urna cultura geral. As duas primeiras geraçôes
que se seguiram á Independencia eram, entretanto, for-
madas de espiritos a que o conjuncto e equilibrio do pre-
paro davam certa solidez e firmeza. Mais variada, e muito
mais vasta, a.nossa illllsiraçâo é, hoje, vaga, fluida, sem as-
sento, nao a dominando ncnhum interessc por habilitar os
espiritos a formar juizos e a inspirar actos. No nivel
geral da sociedade, c com respeito ás fórmas superiore~
do espirito, a dilettantislllo, a superficialidade, a dialectica,
o floreio da linguagem, o gasto por phrases ornamentaes,
por conceitos consagrados pela notoriedade ou peJo unico
prestigio da auctoridade, substituiu a ambiçao de formar a
consciencia mental para dirigir a cond ucta. O applauso e
a approvaçao, as satisfaçôes da vaidadc e do amor pro-
prio, fazem toda a ambiçâo dos espiritos : attingir a verdade,
ser capaz de urna soluçao, formar a mente e o caracter
para resolver e para agir, sao causas alheias a nossos es-
timulos.

Nosso paiz está hoje transformado em vasto scenario
ande se agita um pavo que nao sabe caminhar, condu-
zidos uns pela moda, olltros peta ambiçâo de effeitos lite-
rarios, jornalisticos e de tribuna; pela da popularidade,
terceiros; pela auto-admiraçao e cultura de estereis vir-
tudes passivas e severas intransigencias pessoaes, alguns
mais. Preparando-se aquelles para o céo, estes para a
gloria, outros para o applauso, para a admiraçao, ou para
.a sympathia, renunciaram todos á aspiraçao da efficiencia,
pela utilidade das idéas e dos actos.

Nao ternos opiniao e náo ternos direcçao mental.
Na economia - eis lima verdade que nao temo sub-

metter á contra-prova das mais rigorosas e profundas inves-
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tigaçûes da estatistica e da analyse social - toua a nossa
apparenle vitaliuade CO!1sta, de extremo a extremo do paiz,
dl.: extracçào de productos e de limitado esforço de e.ïplo-
raçao exten~i\'a, l.:ll1qUl.: a nossa terra val' ceclcnuo tlldo
quanto possuc l'III riquez:! natural, ao alcance da lll:lO ou
de rudimentarissinllls processlIs de trahalho, COIII vertigi-
!1osa dcsvalorizaçàu, ainda nào attingida -- a nâu ser no
valle da A\esoputal1lia-- elll regiÜes jéí exploradas ha muitas
c1c/ené-ls de sendos. Nesta terra, ;¡ssim saqucada, o COI1l-
nl('rCl(), el trahalll!) l'str,lllgelrll (; " credito de usura que
pl)ssuiIllOS, drL'llam, l'III capilí1l, para 1\ estrangeiro, quasi
tlldll o produdo dessa illCI)nscienk e hrut;¡1 destruiç[lO,
dallllo-Il<is, cm troeo, gClll'ros e uhjectlls, que, muitissilllO
11l1l~e de n:prl.:selltar Il preço da rui\1a de que rl'sultam,
nilo dcixalll, l'ntre m')s, l'Ill IIhras e hl'ns \'oluptuarills,
sell:lo fracçéio millilllél de seu valllr.

O aU~llll'IJt(l das IlIlssas l'xpor!nVks e imporulçllcS n;io
tr;¡du/, Se\1."I(1;\ exprl'ss;"¡(I d;l trlll'.1 dos pmdllctns c dns
proprios elellll'lltlls l' f(lt'(:as prodilct!\'élS dns \1(lssas terras
\'irgens, j'or \'/,)IISaS iuteis, Sl)ljcilLId,I~', pela \10SS;) vé1idadl',
ou LJue Sl' fa/clll nccessélrias justclllll'ntl.: plll causa da lwssa
incuria. r': 111'1fact(\ que sc Pl'¡de Il:1r, e que Se d¿Í, na
explnraç;ill de quall]uer territorio ~:eh'agcl11 por fcitorias
estrallgl'iras, T(lda a IlllSSéI lïl,tici;t ,'irm/llçlÏ(l eCOllllJ11ica
é ol1ré1, ;tS~:ll1l, de lIl11a fcderaC;;-1I1 de fcitm:é1s, L]lle, desde
;,S 'vcnda:; dl) inkriur até ,ís casas de illlpl)ri:lI/lo e de
ex:pmtaç3o, as cstradas de !erro, as fahric;¡s, o c()l11l1ll'rcio
i!Jkrl11l'diario e os holllcOS -.- l'ni illâus, qllasi tutalmente,
de l'slrallgeiros-- n50 fa/cm Sl'llâo remetter para o exk-
rilll, Clll pl'lILhlCtuS, lucros COllll11erciíles, industriaes e l1an-
(arilIS, rellLlas de varias 11;ltllrl'l.aS, él quasi totalidade dos
tructus da lltlSSa krra. As ùlIas verbas da cxportaçâo
e da impul tac;àu eqllivakm para el IllJ~Sa l'cullumia a verbas

G,.i) Il --
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de passivo, e de um passivo colossalmente precario,
enormissimamente lesivo. É isto, e sÔ isto, que está cm
progressa, entre n{¡s, acarretando, com immensa perda
para a terra, e com o abatimcnto e a desmoralizaçao do
pavo, o prolongamento, na vida mundial, da corren te
de phClIOIl1CnOS que, ha vendo dado causa ás guerras e
revoluçôes do passado, provocarao d'aqui por deante, se
nao forem tolhidos, ainda maiores e mais desastrosos
conflictos.

Syntheses do estudo sincero das nossas causas, estas
verdades devem servir de base a toda acçao pa triotica,
fundada na unica forma legitima do optimismo: o opti-
mismo firmado na cOllfiança e na esperança, que co-
meça por apurar a verdade, para cumprir o dever de agir,
nao se contentando com se forrar, alimentando e propa-
gando illusôes, da obrigaçâo de advertir, de emendar, de
melhorar.

Assim exgottando a terra, deixamos, tambem, de
formar a naçâo. Ahandonando a ten'a, e nao cuidando da
naçao, abandonamos a Patria, porque a Patria é a terra,
00mo hahitat, mas, principalmente, para o sentimento e
para a razao, a naçâo, isto é, a gente. FÔra disto, a
palavra « Patria" nao exprime senâo uma imagem super-
sticiosa - como as d~ qualquer culto fetichista - ou uma
falsidade convencional.

O desenvolvimento destes trabalhos contém a melhar
das licçoes de optimismo, conduzindo, depois de con-
signar e de comprovar a verdad e, a estas outras conclu-
sóes animadoras; que este nosso estado nao resulta nem
de uma inferioridade ethnica, nem de uma degeneraçao.·
da nossa gente; e, apontando as causas physicas, sociaes
e historicas, que explicam, nao sÔ as nossas crises, como
as razoes da apparente superioridade de outras pavos,
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propGe, depois do estudo critico, os meios de restabelecer
a nossa marcha cvolutiva.

No que respeita ás raças, o problema fica definitiva-
mente dirimido corn estas razGes, que synthetizam os resul-
tados destes estudos. Seja-se monogenista ou polygenista,
é de necessidade reconhecer que os factores me30logicos
sao determinantes dos caracteres ethnicos: orig:naes, na
segunda hypothese, de variaçao, na primeira. Produzidos
pelos meios physicos, estes caracteres assignalam, cm
cada um delles, os typos «mais aptos» para ahí \'iverem:
os « typos superiores», por consequencia, para ess'~s melOso
De parte a questâo da capacidade destas raças para o aper-
feiçoilll1ento, a conclusao que resultaria, do phenomeno da
selecçâo natural mesologica, é quc as raças autochtones
tenderiam, por natureza, él fortalccer-se, e as outras a
decahir; mas, como a pcrfectibilidade daquellas raças
cstá demonstrada pelos factos, urna outra conclusâo se
impôe : se o «meio artificial», formado pelas condiçôes da
vida no estado de civilizaçâo, permitte a adaptaçâo de indi-
viduos de outras raças cm meios naturaes extranhos, o
conjuncto destas condiçocs, cooperando cam os factores
mesologicos naturaes, devc favorecer particularmcnte as
raças indígenas. Ora, a nossa populaçao, contendo, infe-
Iizmcnte, fracçao pequenél dos antigos povoadores do sÓlo,
mas poden do aproveitar ainda muito das tribus em cstado
selvagem, conta grande numero de typos de raças oriundas
de meios identicos: os negros; e consta, em suas camadas
superiores, de descendcntes das raças mediterraneas, raças
do «meio-dia» europeu, quasi tropicaes, Cm cujo sangue
se encontra grande mcscla do sangue das ré1ças trigucir.:ls
do Oricntc e do Norte da Africa.

Nao ha motivo para crêr, por outro lado, llé1 l1egcne-
raçao das nossas populaçoes. Physicamente, o conjul1cto do
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110SS0 pavo nao tem feiçâo mcnos robusta que a dos
japonczes, de francezes do sul e das cidades, de- hcs-
panhoes, de portuguezes do continente, ou dos chinezes,
que, emigrados, por excmplo, para as Philippinas, formam a
aristocracia da populaçao, tendq a mesmo caracter ethnico
dos japonezes. Nos grandes centros europeus nao é raro que
a aspeçto dos individuos impressionc pela fraqueza do corpo
e pela morhidez das physionomias, sendo commum verem-se
figuras evidcntcmente degeneradas.

Se, com estas razôes, se levar mais em conta que os
criterios contemporaneos de avaliaçâo da salídc sao ainda
empmcos, baseados em conceitos da saude e da molestia
¡nduzidos de ohservaç<ies mui limitadas, no tempo c no
espaça; que a rcflexâo sobre os phenol11cnos da historia
110sologica da nossa especie c sobre os da hereditariedadc
mostra que as raças actuaes, contando seculos de vida em
sociedade - nas c1assicas civilizaçties que conheccmos,
onde a cultura dos espiritos e a elevaçao da arte floresceram
a par do mais completo desmazelo, no que toca á hygiene e
ao conforto, - devem ter, cm circulaçâo no sangue, germens
de quasi todos os males que assolaral11 a hUl1lanidade, nao
ha motivo para duvidar da média da salÍde do llOSSOpovo e
da possivel restauraçao de suas forças. Quanta aos cara-
cteres psychicos, as nossas raças sâo constituidas, el11 sua
natureza individual, de sercs dotados das I11clhores ten-
dencias humanas.

A tudo isto, sohrelcva, porém, raziío melhor para quc
conficmos no futuro da nossa progenie. Se a crise da ada-
ptaçâo climaterica nâo podia deixar de provocar, nos
individuos il1lmigrados e na prole da principal raça que
po\'oou o Brasil, verdadciras rcvo!uçÜes organicas, a falta
de adaptaçâo ao mcio physico, perturbando a nutriçâo, e a
falta de organizaçào social e econol1lica, il11pedindo a für-
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maçân das ¡l1stit11ÏçCi~st' dos costumes de conservaçao e de
J perfei çoa men (o J ;1; 11da ma is 11US des viaram do curso
normal da forl113çào progressiva de todas as nacionalidades.

Estes phe11omenos estao demonstrados, nestes tra-
balhos, de f<Írllla rignrosall1ente convincente, para dissipar,
de vez, o sccptic¡smn do nosso ùesalcnto e da nossa meia
sciencia de emprestilllo.

As causas das l10ssas crises e ùo nosso endemico es-
tado de dissnluçân ahi estáo dCl110nstradas corn illaçoes e
intprprd;¡çf,cS induzidas directal11eilte dos phellomenos his-
toriens, gcographicos e sociaes do I1USSOpaiz, e nao flln-
d,j(l<ls - como s¡'¡e acontecer, nos estlldos até hoje feitos, -
sohre illfercncias allalogicas e associaçôes de contiglli-
dade Oll de sel11elhança, ou par deducçiíes de idéas e dOll-
trillas de sOCÎl1logos e philosophos cstrangeiros.

Verdades tiradas do concreto e do vivo, as que aqui
se encontram sâo superiores a divergencias de escala, de
orientaçâo e de systema: sâo factos; e, como factos, im-
pôem cOl1seqllencias, que é força acceitar.

O !WSSo p;¡iz precisa, de uma vel por todas, formar um
espiritoe lIm;) directriz pr;¡tica, quc o conduza, salvando-o do
atranllcamcnto das opinj{jes e das tendencias particularistas
e systel11aticas, cm que estÚ dividido, él organizar e pôr cm
movimento as sllas proprias forças.

Tal é a 11ase das conclusÜes destes estudos.
Estas callsas podcl11 ser resumidas em poucas linhas.

As idéas em qllc se baseam os estudos sociaes e poJiticos até
hnje fcitos sobre a l10ssa vida, partem de postulados e
dados, analyticCiS Oll synillclicus, inkridos da vida e da cvo-
luçâo de povos de existencia multi-secular, e dc seu pro-
gressivo descI1vulvi1l1cnto cm regiCics densamente povoadas,
s()h acç;1o d()s factores ordinarios da formaçâo e desenvolvi-
mento das velllas sociedades e civilizaçôes. Estas idéas nao
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têm applícaçâo á interpretaçao dos phenomenos dos paizes,
como a nosso, creados por descobrimento, corn sociedades
formadas por colonizaçao, - nem á soJuçâo de seus pro-
blemas.

A evoluçâo destes paizes, creados por acto do hornern,
ou resulta de urna successâo de outras crcaçOes, tarnbem
conscientes e deliberadas, ou é reflexo da actividade dos
outras povos,- necessariamente dominantes, graças ás van-
tagens do avança e da força - sempre contraria ao interesse
dos pavos navas, cujo desenvolvimento tende a ser ob-
stado, desviado, ou esmagado, por força de suas correntes,
muito mais poderosas.

As causas apontadas nestes trabalhos explicam inteira-
mente a nossa dcsorganizaçao : o descobrimento e o povoa-
mento por urna naçáo de qualidades fortes por natureza mas
fraquissima pela estreiteza de seu territorio, que, compri-
mida entre as migraçOes e guerras do continente e a con-
currencia e as luctas do oceano, entrou, por ¡sso, logo
depois do descobrimento, em Jongo estadio de subordinaçâo
e declinio, conccntradas todas as suas energías num heroico,
e, em grande parte, improficuo, esforço defensivo; a dispa-
ridade da terra colonizada cam a terra dos colonizadores,
apresen tan do problemas de adaptaçao e de cultura, até
agora nao solvidos ; a syncope da cvoluçâo politica, corn a
vinda da casa de Bragança. Scm contar outras causas, de na-
tureza social e politica, peculiares algumas, tambem, ao nosso
meio, mais de urna, paré m, cornmurn á historia de outras
pavas de organizaçáo politica e progressas mais apparentes
que reaes, sao estas tres hastantes para dissipar todas as
duvidas sobre os antecedentes da 110ssa organizaçâo.

No Brasil, a reseccal1lento das terras e do ar, as
seccas periodicas, cada vez mais prolongadas, a altcraçáo
e irregularidad e das cstaçôcs - facto ordinario em vastis-
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simas regioes do territorio, e já patente em outras ande
foram outr'ora abundantes as aguas, manifestando-se no
atrazo das primaveras, relegadas, corn quasi certo sacrificio
das semeaduras, para a começo do estio, na quasi esterili-
zaçao das pastagens e falta de forragens, durante longo
periodo do anno, fructo principal das nossas devastaç6es e
da politica colonial que ternos feito - já se manifesta aos
proprios olhos distrahidos das afortunadas populaçoes das
grandes cidades, cam as crises da « falta d'agua », de anno
para anno mais penosas.

Destas causas ha uma que merece especial destaque.
Pertence ao numero das mais perigosas illusOes da nossa
imaginaçao, a da riqueza do nosso paiz. O Brasil p::>ssue,
talvez, ainda muitas riquezas; mas, estas riquezas ou nao
sao de fadl exploraçao, ou a sua exploraçao nao corres-
ponde, actualmente, aos interesses políticos da nossa nacio-
nalidade, tendendo, como a da metallurgia, a perpetuar a
applicaçâo de actividades e capitaes, muito provavelmente
estrangeiros, em industrias improprias á consolidaçao da
economia nacional, ou nao corresponderá tambem, em
breve, tao intensamente como até hoje, pelo menos - a que
succederá, provavelmente, dentro em pouco, á propria
metallurgia· - aos interesses e necessidades da nossa éra.

Em abstracto, a qllestao da riqueza ou pobreza do
nosso territorio é um problema sem interesse, pela simples
razao de que, na pratica, a nossa terra é pobre para a sua
gente.

De parte a riqueza mineral, que nao sabemos explorar,
- e que nao convém explorar, por inopportuno, no inter-
esse da constituiçao nacional, - temas, como todos os
paizes intertropicaes, uma natureza contraria á exploraçao
agricola, pelos processos europeus. Sem contar as forças e
os elementos naturaes inaccessiveis á acçao humana, taes
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como os phenomenos da gravitaçao, do calor, da hlZ, das
correntes maritimas e dos ventos, as regiôes intertropicaes
têm, contra a sua exploraçáo, o precalço climaterico da
falta das geleiras e das neves.

Seas montan has, os rios e as florestas saü, em toda a
parte, fontes e depositos de fertilidade e de producçao, e,
portanto, de vida, estes elemcntos assumem, nas zonas
intertropicaes, um valor extraordinario, como unicos ma-
nanciaes, que sao, de aguas correntcs, de chuvas e de hu-
midade atmospherica.

Nao tendo estudado os meios de conservar e de rc-
parar tao preciosas riquezas do nosso so]o; desbaratan-
do-as, pelo contrario, com as nossas audaciosas devas-
taçt"les, precisamos, d'agora por dcante, nao só poupal" as
que nos resta m em estado virgem, scnao reparar e resta-
belecer as que já estao compromettidas.

a espirito humano nao aprendeu ainda a aproveitar
as IicçOes da Historia. É singular a leveza com que a ima-
ginaçao e a intelligencia do homem repetem os mesmos
erras, as mes mas eternas causas de seus males e soffri-
mentas, esquecendo c pcrdcndo os ensinamcntos quc os
permittiriam evitar.

Entre nós, a inadvertencia attinge a proporçôes des-
comedidas com o 110SS0 dcsenvolvimcnto intellcctual. Vi-
vemos a commetter perpetuamente as mcsmas impruden-
cias - e nao só as repetimos, como improvizamos outras
eguaes, absorvidos, a cada passa, por preoccupaçôes alheias
á realidade, exaggcrando pormenorcs, incidcntcs c aspcctos
superficiaes da vida publica, ao passo quc rcincidem, re-
produzem-se, multip1ic3m-sc c avolumam-se, as causas da
nossa dccadencia.

OS 110SS0S eternos d(jicits, as nossas cmissôes de
papel-moeda, as nossas Caixas de Conversâo, as nossas
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valorízaçCies, os 110SS0S emprestimos <l lavoma, os nossos
proteccionismos, todas as phantasias do inflacionismo, e da
especulaçào, as nossas eternas Iuctas, aereas e estereis, de
partidarismo, e nâo menos frequentes agitaçôes politicas,
sem objectivo, por doutrinas e ideaes sem hase real, sao
expericlldas que nos passam pelos espiritos Sem deixar a
menor impressâu educativa.

Da incapacídade para observar e adquirir a experiencia
dos factos damos prova na simpliddadc com que insistimos
1\" política de coloniza(;[IO, apesar da prava evidente de seus
desilstrosos resultados, dada pela nossa observaçao, e até
da licçào politica de outros governos, como por exemplo, a
do go\'erno italiano. Depois das famosas rec1amaçoes que
dcramlugar á celebre t.¡uestào dos protocollos, da resistencia
cio governo italiano <í emigraçao para o Brasil, e da missâo,
em n05SO paiz, do ministro Antonelli - o mesmo eminente
diplomata que havia iniciado, na Abyssinia, a politica de
expansâo colonial da Italia -- tinhamos dados bastantes
para comprehender que ao in!cresse que lcvava a Italia a
fundar estas pnssessCics correspondia idel1tico interesse
nosso cm evitar a perpetuaçflo do s)'stellla colonial, na or-
ganizaçâo d~) trabalho agricola.

Assim tamhel11 deix<lmos de ver, na applicaçâo que fez
o governo dos Estados U nidos da Ici Sherman aos nossos
depositos de café <.'m territorio americano, evidentemente
offcnsivos dos preceitos dessa Ici gcral contra os açambar-
camentos commerciaes, além de um acto perfeitamente juri-
dico, urna cooperaçâo al1ligavel desse governo, na defesa
dos nossos verdadeiros e legitimos interesses.

Nâo 110S devemos illudir, quanto á gravidade destas
crises, qlle se 110S re\'clam gravissimas, justamente no mo-
mento em que toda a sociedade humana parece estar sendo
submcttida ,ís mais severas provas de capaddade e de
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energia: é preciso que encaremos, corn rectidao e animo
sereno, a feiçao dos nossos problemas. Se a Patria é, antes
de tuda, a naçâo, isto é, a gente, o momento proprio para
defende-la nao será aquelle em que qualquer inimigo, mais
audaz que corajoso e sensato, se dispuzer a nos fazer a
conquista material, manu militari, do territorio, mas aquelle
em que a espectaculo da nossa derrota, nos processos da
selecçâo social e economica, se nos apresenta cam as
formas flagrantes de uma positiva subordinaçâo e de um
já sensivel abatimento em amplas camadas da populaçâo.

A política, que nâo pôde, a principio, e á quaI nao
occorreu, depois, acudir aos interesses e reclamos da
naçâo, cumpre reparar, hoje, a esquecimento e abandono em
que a deixou. Em face desta situaçâo, nossos cuidados e
trabalhos pela organizaçâo e defesa militar parece m - como
alíás, muitas outras emprezas humanas - verdadeiros
pass:!-tempos de creanças barbadas. Uma naçâo, vencida
no diuturno combate da vida, progressivamente despojada
da gestâo da sua economia e da sua influencia social, onde
cada geraçâo pMe lêr, na vida de seus coévos, os documentas
do aniquilamento da sua estirpe, só entra em combate para
repellir, de armas na mâo e cam risco da vida, a inimigo
aggressor, par força da mesma fatalidade mechanica, ou do
mesmo impulso animal, cam que todos os pavos, inclusive
os selvagens e barbaros, luctam egualmente pela conser-
vaçao e pelos objectos mais frivolos e ridiculos.

O nosso problema vital é a problema da nossa organi-
zaçao; e a primeira coragem de que nos cllmpre dar
provas, é a da longa, mascula e paciente tenacidade, neces-
saria para emprehender e sustentar, cam vigor e intelli-
gencia, a esforço multiplo e vagaroso da construcçâo da
nOSS3 sociedade. É uma obra de architectura politica, mas
de urna architectura destinada a edificar um colossal e sin-
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guiar edificio, que deve viver, mover-se, crescer e progredir,
- a que incumbe á nossa geraçâo.

O Estado é, no Brasil, um factor de dissoluçâo. A in-
fluencia deleteria dos interesses anti-sociaes, creados e ali-
mentados em torno do poder publico, desde os municipios
até á Uniâo, sobre a vida brasileira, é UI11 facto cujo alcance
nâo foi ainda attingido pelos observadores das nossas
COllsas publicas. Este regimen deve ser substituido por
outro, capaz de levar a termo o encargo da geraçâo presente
para cam o futuro do Brasil.

E a pavo brasileiro - é a minha inteira e viva cOllvicçâo
- é capaz deste esforço.

Rio de Janeiro, Junho de 1914.

A. T.



SeilSo, consciencia (' cameter naciunal

".\'511 /cljs del/ses eslr.lII;.!."L'irns dOll/e de mim.' ", disse
u ~cl1!1or a .\l(JYsc's IlO .\lonte Sinai \ J"

Ja\'c\¡ era o deus unicl) de UI11 Ç'O\'O unic() - unÏco
rela origelll, rcla ra~a c l~da lingua, e, ainda !1oje, uIlico pela
resistencia :t dissoluçáu, rI JI' seCldos de luctëlS e de sotrri-
111cntos, de tral>al!1us e de rerscgui~t)es, sem terra, sel11 lei
e SCI11gl)\'crno, entre gente ad\"crsa.

])e Jan'\¡ de bracl 1l:1SCCram Lillus Licuses, cujos dcs-
linl h seg"Llil'anl rI )las, \iL"issituLies c gll/rias distinctas: 1)

l)cus de brëtel - dC1JSëll11hulanlc de U111:1rat;a' peregrina
de l11erG:dol'es - seguiu a sorte dl)s lilhos. e\:l'ldsos do sl¡lo
natal, e n;to se inslalll)u na ara das syn:lgog,ls, sen;\O dc-
ruis q Lie a I()rça rude do GILlcter !1chreu - ji)ljado, pI)r
csses tcm¡,os, cm que a lucta crLla era lei da \'ida, Ilas
angustias dos e:\odos e nos tbg-icios da lkil' physica-·
conscguiu c, )nJrrar, a ç'eso de ouro, nos halüJes das casas
de credito, o direi[o Ú \'ida, Ú liherdade e Ú scgurant;a, da
lOIbciel1l'Ía e do br. O outr(), o ()~'us C\¡rist;lO, pcrdeu,
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transportado para H.oma, na ampla atmosphera que COI1-
quistou eao carinho de almas de todas as raças - a feiçáo
nacional, para tornar-se o Deus do amor, no coraçáo dos
apostolos do Christianismo, e o Deus do Imperio espiritual, no
cerebro de se\ls politicu.;.

:\1as Deus, ser ideal, absoluto e il1linito, cssencia e f¡1ll
das cousas, foi um dos primciros 50nhos espccubti\'os d~l
alma humana, ao se Ihe d('~pontar a consciencia do proprio
sd, como parcdla de Lllll uni\"(~rso enfc:ixado no ambito do
horizonte, e de lima sociedade, conlinada na vida gregaria
do bando.

Deus era, mais que tudo, para os primeiros homens -
seres ainda em translllutaç;lO, das fÚrmas grossciras do
instincto para as fÚrmas incipientes da consciencia, entre a
rneia noitc da ultima animalidade e a primeiro minuto da
viJa racional- a Pae eterno da stirpe, seu creador, seu pro-
tector, seu ch2fe e seu guia. a ser superior e eterno, en-
t¡Jade uniyersal e ubiqll:l, symbolizacla no sol que trazia a
luz, no animal, Oll na an'ore, cuja prcsença, ou cuja vista,
proyocava a geraç;lu, l'urava as molestias, da\'a a saÚde e a
\'ida, e guia\'a os I'a~s()s- esta\'a ill.tissuluJ!elmcnte Jigad()
ás duasmaiores realidades attingidas pclo alhar mais
ampla do espirito sclragem : a horizonte, encerrando tod()
o espaço, e o lu lido, eXI'rilllindo:l solidariedade entre a
vida de cada UIl1e as \'idas que o interess:wam. Deus, o c:s-
paço e a grei confunJiam-se nos espiritus. Sïirfc e b~111.i(i:

a suciedadc de il1/ercssc l'il.1l, em gest1çáo.
Por que? 1\áo era Deus que interessava ao homem. No

mundo l'hysico, o que o interess:lva era o sol, a chm'a, a
luz, a terra, as plantas, os Olltros animaes; no mllndoso-
dal, (lS seres que Ihe cr:\I11egu~lcs e sel11elhantes cm habitos.
Mas () cosmos e a socicdade nÜo se lllostravalll ao hOl11clll
scn;IO rol' scns..'lçt)CS e al'l'arc:ncias gTI )sseiras ; a eterna [-C!'-



gunla sobre a re.1IU.1de, ail1eh hoje insol"ida, atormcn
la\';1-0 - n;tO SI') como exrlica~;t() das cousas, mas, até, como
inslrumento da ac:ç;tu humana s~)hre as COUS:lS,e entre os
dem:lÏs seres. Ondc; cnt;lO, a cha,'c d:l \'crelaJe: a cxpli-
ca~iío du senso, a origelll da raz;lO, o im¡,ulso do ll1o\'imcnlo
e eb wllltaeJc:-

])ells .. \s syntheses hUIll:lIUS <tn tanto mais vastas c
arrojadas, ([lIantu mais arhitrari:ts; ])cus-Lni"crso e Ikus-
\aç;t/l, ])cus-cre:¡,lor e !)cus-pl"()teetor, /).:us-lei das COll.;as
e Ici das r':SSO:lS, Ikus-urig\:m. e ])clh-lim, Ikus-¡,rinci¡~i(),
e \)cus-dcstil]t).

\a \'U:l sl)-:Ïal, a illl:lgcm de Ikus (klJu, desde logo,
lig:tcla Ù j,ka, fundamenl:tl cm todl) agl"upalllent(), de rro-
Íl'LÇ:tO, de :lI1lP:ll"().de :¡ssisknLi:t, de SOCl'orro e de guarda:
p·ot<.:Cl./tf) e SOÙ.'fJ!TO.conlra o cstranho; ,1Ill¡'arl) e assis-
tenLi:l, dentr\! do gr~To .. \ rrimeira Ici de tUl.bs as socie-
dades e a ici rl'lj~'ios:t : lei a UI]] tempo Jl]or<.l!,rl)litic:l, e d\'il,
rl'H:b e manilcsLt ,1 sncied:tdc unida rOl' "cl!1tade de Deus.

Estel:h;o inici:tl de lIni;w, inl'xrresso no gruro g-re-
gario, desfolltanJ() Il:! trihu c JlO cl.11l, l'ngloha, ef)m a
" 11:1Ç::O", din:rsos elcmcnto.s cunllucntcs : a raça; e, por
ror~';l LI;l r;l~';¡, ;t Jingtu; U1lJ lL'rritl!rio, a tradiç;1O oral dc
lIllla lcnJa, unl:l rcli~'ir\l) j:'t cOIllr1iC:hb de dogln:ls, 1l1ythos
e Ji tu l'gi:l, (¡bra da imag-i n;¡ç;Ï() e da L'onscie!1ci;l de ~\Udü-
l'idade, do rciticl'il'o. , ,

Deus dl'knde o ]¡omClll dos males inal'CCssi\'cis do
llJlJlldu (OSJlIjC(), e, na sf)cjedadc, dfls m;lles, illlrrcl"istos e
occultos, qlle n:-tOak:lIl\:l c lÜO r('de combater,

O csril'ito d:l cc lla~ií()" fi..)rllla-sc. assim, cI)mo um SCIl-

fUr¡ c(¡llcdi,'() de ¡~ll)ll'L'Ç;t(l, dl' :l111¡':lP" de assistl'ncia c de
S')CCU1TI.!,rr:1ti,\)s e l'ITl,,·ti"f ¡S, COll!ra riscos Cflllhccidus e n:_
f2ri/lll'IlLhlf)s, en!re ]¡U!11Cl1Sc blllilias qlle "¡l'cm juntos,
tendo intcresscs cOlllllluns, e s:lbcndo lb c:'\istcncia dc outras
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grupos, com os mesmos caracteres, e ligados pelos mcsmos
interesses, contrarios, ou all1eios, aos dos seus, e prol11ptos
a sacrifical-os, a bem da gente de seu sangue.

O « Deus estrang'eiro)) dos « gentíos ", inil1ligos dos
filhos de Israel, nfv) hesitaria cm maSS:1Cr<lras tribus ju-
daicas, da mesma fÓnna que l\lincn"a, nos ri)cmas homc-
ricus, dava todas as energías da sua divina coragell1 ao
braço dos hellenicos cuntr;\ as 1;Irças troyanas.

1\ « n,lçáo», ¡ï,rma cm que culminuu a coml~usiçflOSI J-

cial dos grupos da I11esma raça, da mesma lingua e da
mesma religíÜo, desel1\uln;u-se, ampli( lu-se, coml~lic()u-se,
entrelaçandu-se COIl\ o t( Paiz », a « Patria )', o « Estado » •

Seu s attríbutos alterar,1m-sc e multíplicaram-se ; seu caractcr
moJillcou-se. n.om<l foi, egllalmcnte, « naç;w», emquanto
simples fllsau tribal dos l\alllnianos, dos Titias c dos Lu-
ceres; quandù conquistoll, depuis, tod.! á Italia, e quandu
dominou, annal, soh a égide imperiaL a \(orbi~ romanus ".
A prupri:l « L'Ï\"Ïtas))dilatou-:,e até ;IS margcns do Tibre, as
areias do Sahara, a Britanni:l, ,b frO;1teims longinquas d,\
Cicrmania. ~las o cspirit,) da naÇ;lo pcrmaneccu scmprc o
meSI11O,dentro dos I11U1"O::;de 1\0111a.0:.1, s()h a auct()ridadc
dos prefcitos, nas rro\"incias i111]'criacse nas senat()riaes .

.\ naçáo era a SI ¡c¡edade de todas aq uellas « gentes )\,
congregadas Ú ¡("¡l'ça l'ebs !egil-les romanas, mantidas, de-
pois, cm disciplim, l'or am()r Ù raz e no interesse da segu-
rança e da \"ida em CI ¡mmum : da I ¡rdcm. cm suml11a.fundad:,
sohre a cOl1tiança na prOkLç~-\I),no :\mpar<" na assi::-kncia.

Feudal, na ed:rde média, imperial, durantc as gr:uhks
l11onarchi,\s m()ckrnas, a idéa de « naç¿\O)¡ rcadquire. r(Jr
algull1 tcmro, em mais reccnte pcri()do. ao int1uxo de dilU-

trillaS liberacs, u \"elho scntido de s')cicdadc ethnica) com
a cIenominaçáo de « lucí! ¡nalidade ,,; mas crystalliza-se, riir
Iim, no consens!) geral, applic.Hb ,·lS gr;1l1dcs divisúcs p )li-



tiCilS, no sentiJo Je " p0\"(JS " - socieJades dos hahitantes de
lIl11 raiz, (1 )mprcl1cnJendo toda a sua vida : a vida mcmo-
rial dos :lntefassaJ, JS e a vida effedi\'a da g-eraçfto presente .

.\ " na,)!) brasilcira), 0, assilll--num rrimeiro scntido
sllrcrlicÍal--:1. ,1SSIlCi,1~'5¡¡ .flls illdil'Ul/oS e J,111lili,7S que 11.1-

N/,11/1 IJ .'II',1SI1 COin ani\l1o de pelïllançi1L'ia. rnJteg-idos pela
conjuncto d ¡s org-rlf¡s da sua l" Jliti~,l : o « Estado l); fCJr-
mando, slJhrc sell II.1Nl.1t territorial: o « Paiz". gra~as
:í. CI¡nscÍcnL'Îa de lima continuidade historÍLa de l1eranças
nlilt';les e materiacs e de lima sYl1lp:1thia e c()ml1lunidade
cnin: us \ ¡\'(I", U\l1:l ;lggTcl1lia-;Ü, J fundada sobre a l'onliança
cm eertas condi~!-Jès pr;ltil'as de tranq uillidade e dc segurança.
superiores :'1 vllntade c ao l'oder de ca,la um de scus
Illemhros: -- uma (( Patria ",

O 1a~o de pr()tee~Üo, de amparo, de assistenda, e, l'or
aC¿Te~:\I) 1110ral- dcscnv( ,I\'imcnL; logieo dos moveis primi-
ti\'()s - de amor e lie solidaricdaJe, abrangc, assim, no tem!,o,
a rassado, o pre,..;cnte e o futur! " e, no espaço, toda a socie-
dadc - c, r,)is que a terra é a base da vida social, fonte de
sua l'rosreriJade e de:-ien\'ü!\'il1lcnto, a sentimento nacional
transporta-se, do seu objecto vi\'o, para o patrimonio ma-
terial d:l naç:lO - herç() d',l SU:l e'\istenLia, séde da sua acçúo,
rCl:int(¡ lb .--ua vida. pizagelll dl' ~lIas d,',res e dc SLlas ale-
grias, .\\:ls () pLrint ¡smo territorial SI') é, p()r isso 111CSlllO,
Hm sentimcnt,) l'l'al. el ¡lIIl) rcl1e'\o do sentiment!) al1l\:ti\'o
entre agentc .

.\ sensaç:ln permanente dcsta comlllunJ¡:lo é o CjllCforma
a ( ~ens{) nal'il lnal " : mas, ;lssim CfJm(¡a natureza da " nat;:w Il

"arioll, nos Ilmg-ü:-ireril ¡j()s de scu curso histnrico, e di \'ergc
entre \'ario:-i ty¡:,os de raiZl'S, fi (( SCIN) nacional)) nÜo l'I')clcscr
i..Icntil.',) I':lr;l to.h., (¡3 l" '\'OS, () «senso I1rLcional)) lh, judeus
liga indi\'ÏJuos scm l':ltria, espalhados pela slI[cl'ficic da
tcrr;l: o dos fran(czes liga hOl11el1s C familias, congrcg-ados
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co:n a mesma lingua, numa fusClo, rcIati\":tmentc uniformc,
de raças - ciosos de consen'ar o caracter e os brios de
lima tradiçáo; o senso nacional cio allemáo, c1istinctissimo,
hoje, do senso do gellllanico, e, at0, do scnso dos coevos de
I\ant e de Frederico (j (¡rande, insrira a ardorosa ~lIllbiçrUl,
commercial e expansionista, de urna gcraçrlO conquistador:!,
cujo iflll'uls/J psycl1ico se rC\"cb IlUI1l intrcpido e I'ujante im-
pulso para as \"idl Jri~ls (b fCJrça e d~l \·olltade. O scnso d,)
anglo-sa.\1 Jnio dos Estados Li nidu::>('stÚ para o do anglo-sa-
xonío da Ingbterra, como o du allel1liÏo para o do francez :
sedcntos de iniciati\"a, e ardelltes de audacia, aqueIles, ten-
tando e.\plur~lçt)cS e cmrrcl1endimcntos, andando por en-
grandecer; vagarosos e seguros, (,S (¡utros, absor\'idos
no ï.c1o e nos cuidados da CI Jnserraçáo, da e.\reriencia, do
aperfciçoamcnto. O :lnglu-s:l.\oni( J d~l .\ ust r:llia e da I\'ov~l
lelandia dir-sc-hia UIlJ antip/)da do seu antepassado britan-
nico. Admira\'cl pro\'a d:l falsidade da hase ethnica das
ci\"ilizaçiíes e tendencias dos PO\'os!

A raça é, de todos os elementos da nacionalidade,
tal\'ez o men(lS aetin). I'\enhum dos PO\'OS ccmtcmp()raneos
é formado de uma raça l1omogenea : alguns COmplJell1-Se
de raç;lS distindas. :\ Suissa, com a sua popuh.;ao yariada,
de origem franceza, gcrmanica. italiam e romaica, contém
ramos, ainda boje radicalmcnte destacados, dos tres grandes
typos ethnicos ellropeus: o typo nordíco, o mediterraneo e
o brachycephalo central. Os Estados t7nidos rellnem repre-
sentantes de todas as stirpes ethnicas : a popdaÇrlO :1l1strn-hull-
gara forma llm \'erdadciro mosaico de variedades humanas,
desde os teutosaté os descendentes, m;Jgyarcs, dos hlE10S.
1\'enhum clestes pavos deix:1 de formar unLl « naçÜo», moral.
politica e socialmente. A SUiSS:l e os Estados {; nidos, p:1 iï.es
federados, sÜo naçr¡es de f()rte e vigoro:>:l llnidade, no sen-
timcnto, no espirito e na harmonía dos interesses. O I3rasil
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contl cxcm¡:,bres dé raças cxtremas, mas SI) UI1l cuida
dosa cstudo ethnolog-ico auctoriznria a cbssificaçflO de cada
a1le111flOde Blul1lenau como gennanico, e de cada italiano,
I1cs1'anl1olou portug-uez, de ~. Paulo, de ~lillas e do Rio
de Janeiro, el>I1l0 latino.

Esta denlll11il,aç;\Oç'opubr de cc btíno ») é Jas menas e:l-
r,¡ctcristicas. CilI11I)cxrre~s;lll de rarclltc~co etl1nico; traduz.
(~C rrelc'rel1<.i1. soh vaga rcminisciencia de remota pro'\imi-
dade de IJrigen~~,l11uitoconfundiJ:1s e diluidas !la bulicio dns
llli;;r:l.;tlcs, llm certll sentimento dc sYllll'atl1ia moral. e, so-
brctudo, intc1lcetual, que a selllclhan.;.l Jas linguas geroll .
.\ suprosi.;áo de uma herança latina, senda um erro ethnico
e UI1l l'l'ejuizo de cultura, pl')de tornar-se pel'igoso guía po-
litieo -- de que careL'cmos em::lI1eipr-nos, sem para isso af-
frou'\ar os bços que nos 1'renJcl11 nos po\'os desse nOl11e.

Da crcnça de que a ol'igcm latina importa um:1 identi-
dade de temperamento e ccrta sYIl1I~athiamais intin1J, resulta
a adorçfln de lima aflinidade que entra no espirito nacinnal
como \'ehiculo cie dissoluçlo, dL:snatllrando sentimentos reaes,
an contacto de uma :lf1ciçlo fkticia - de mera sug-gestflo lite-
raria - e CO!1l0impulso ccntrifugo, rerellindo outras sympa-
thias mundiaes, PrO\-L:111dahi a imitaçÜo do typo inte1lectual
e dos moldes do l~cnsamcntn e da arte, dos costumes e do
gostl). dos francczes c, princip:lll11entc, de Paris, carital mo-
derna do mundo latino .

.\s ci\'ilizaçt)cs europL'as chamadas latinas nC¡oestlo cm
l'hase de actividade, nCI11d2 vigor; trabalha-se, hojc, mais
intensa e cl1ergicamcntc, na Allemanha, nos Estados Cnidos
e no. Inglaterra. "' nossn curiosidadc intellectual e a nosso
intercssc por assimilar ¡:,rnducçtJcSe cstudos alhcios, a nossa
aspiraç:lO Je [usan na socie-:ladc mental da nossa érocha,
de\'em conduzir-nos a dilatar a circulo das nossas colheitas
de saber, substituindo a attitude r::1ssi\'a, que nos tem tra-
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zido a recebe!" as idéas que nos exporta o acaso, ou a in-
stincto politico, de outras pavas, l'or um trabalho autonomo
de escolha e de selccç~loconsciente. :\ prender l'om allemflcs,
c()m americanos, COIll francczes, com inglezes. e com bra-
sileiros, quando f('1I'V/ssi\'el, a ser brasileiros: cis a f(')rmub
ideal do nosso cosmopolitisl1lo mcntal.

Philosophia, sciencia, arte e politica, S;\O systcmas dè
abstracçtíes e de conccitos, que nada dizel1l e nada realizam,
quando se nfw adapta11l, e ¡l;Îo se \'itali;~allJ, COlllOelementos
motores da vida real- nervos e sangue, da nutriçflO e da
vontade de um rOYo. \'a pratica, c1da terLl e cada pavo, tcm
a sua philosophia, a sua sciencia, a sua arte, a sua política,
que nflo altera m as ideas gcraes, aliÚs limitadissimas, do saber
humano, mas fUl1dam e desenvolvcm fill'mas e proccssos
autonomos de viver.

:\ idca de « raça J) e lima das mais abusivamente em-
pregadas entre nÚs. :\ r~1ça e um typo biologico, e, par-
ticularmente, morpholúgico, da esrecie humana. Para que
se passa determil1~r distinc~'Jo cthnica, e mister quc se en-
contre111caracteres r'hysicos e pSydlil'os, distinctarnente mar-
cados, de identÏLbde entre gmnJc IlLlssa de indi\'iduos, e de
divergencia destes l'om (Jutn);; grupos. Onde Ulll ou alguns
destes caracteres esti \'crcm al'ag\ldf)s (la confundidos, deixa
de se dar a figura caracteristica da raçl, para surgir
lima varicdadc cOlllposita, que sc ri/de estender a uma tribu,
a ullla classe, a lima na~Ü(¡,ou a lIllIa slIb-r,¡ça. () nUlllero
das raças puras é limitldissimo, send!) 1'( JlICOS,em nossns
dias, os c\cmplares dc \'crdadeiro,,; specimens de rilças,
"irgens de mescla. No I1C~T()iml'ortad(1 l'ara o Brasil, o
olhar instruido do ethno]ogÎsLa l't'Ide ellL'onlrar, além d:l
estampa da raça ethiorc, de Blumenbach, oLl negroidc, de
Huxley, traços de maIains e arabes, introcluzidos na Africa,
CIll varias é¡'(JclJ;1Sde migraçJo. 'l'odos os typos mcdiler-



r~\l1C()~, a que l'crtcncc\11 ()~ l1(l,';~(ISc(llon(l~ ~\lltig()s e \110-
derIlo~. ~~H I IIlcsti~o~.

I~,assim, ditlicillim() generaliz~lr jllizos ,ubre a cal'aci-
dade csreeilka d~lS di\'cl>as ra~';1s; a eonflls¿lo telll ohlitc-
rad!) O~ C1Lldereè; ctiJl1icos: os tranJites da e\'()IU~';lO na-
ciulu! e ru)itica rL'al~araJll, l'0r !()J\a dlis Co,.;tUI11CSe das
insti~lli~rk'S, (IS I~ld' Ire''; rUr,ll11Cnte soL'iaes de selcc<:~l(),

.\ i,ka que nos cUlllprc assentar e el!l1so1idar no es-
ririto, em lagar da ni J<:~lOinconscien1c e l'ueril em Yoga, é
a dcsl~l rr()j'llnda e s-ra\'C scntcn~a de I{atzc:l; c,.\ ditTl'ren~a
Je ei\'iliza~:'¡(), entrc dous ~TllP():i da humanidade, ,Üo tem
n:la~¿llJ L'(JI1la dilTcrcnça de seus dotes! J ':'"

~o con nieto dos car:1L'tercs ethnicos com os f:1ctorcs
J11csol()gieo~ c s()ciac~ que o1'eram sobre os di\'ersus t~T(lS
humanos, a \'iet, Iria cahe Ù ultima dcstas inllucncias, O
hOlllem moderno resulta, JIluito mais directamente, d() mcio
que lubita, c, principalmcntc. da sociedacle que o cerca, que
dos impulsos congcnitos da sua stirpc. \:: () caso du indil)
ci\'ilizado - hOl1tem se!\'agcl11 e anthrol'orh:Jgo, h(~ic cilristrto
c moralizadi), e do l'l·cto.

Brasilcíros, o nosso affecto patriotico dcvc abrangcr,
numa egual c completa cordialidade, os dcsccndentcs dos
rortugue7.cs, dos ncgros. dos inciins, dos italiano.:;, dos hcspa-
nhocs, dos sb\'()s. de allel11ftes, dc todos os outros plAOS, quc
rllrll1~111la nossa n~lç;ïo. F<'wadestes, n.:í.otellZos ,¡lIC rL'Ll!lI/ll:CL'I'

s~l/j(} ¡¡¡lmCl/s. sCl/j(} scme//L'! l/les, seres da mésma naturcza
e do meSl110 c,s¡'irilo, r¡lr;¡ qucm o noss(I }'aiz tC\'C scml'rc
ahertas, CI)111urbal1id~lcic c fr':ll1queza tal\'c7. incgualadas,
e com \'i \'os transr0rtcs dl' hosritalidadc, casas calmas.

Entrc os ptrici~)s é que cumrre estimular c cultivar o
al1ccto qlle, sel11o perceber, c L'ontra o que de babito dizemos,
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sentiIl1u:-;intima e sinceramente, nÜo lile dando, por [alta de
consciencia e de corag-em ci\'ica, toda a exteriorizaçáo con-
creta. Transparecc, ainda aqui, a fluidez da nossa mentali-
dade -Ie\'iana e voluvel, por [¿lita de [citio e de /l1odelaçflO
social. Questáo de convivio nos salues, a parte, e de rebçÜes
intimas, pessoae.' ou sociaes - impulsos estheticos e de cdu-
caçáo, naturaes, nÜo raro exag-gcrad()s, porém, por vaidade,
com adopç:io de prcconccitos alheios ~ poucos seráo, em
nosso paiz, os que sintam repugnancia, ou desprezo, pelo
negro e pelo indio. Pelo preto, todo brasilciro da geraçáo
que tcstemun/¡ou os costumes da cscravidáo, sente a ternura
com/llovida que liga a im:1gem cio scr\'Ídor le:11c bom dcsses
tempos Ú lembrança das emoçi:Jes da nossa antiga vida do-
mestica, tüo encan[;¡dora cm sua cordial simplicid:1de, e da
nossa vida do campo, bizarramentc poetiz~cla pelo consorcio
da alma portugucza, uma das mais Iyricas dentre os pavos
modernos, cam a mciga ingenuidade do africano. Pelo indio,
se a raridacle de seus typos cuItas náo nos permitte observaçáo
l1luito arnpb, nÜo ha indicio de qua/quer Iaivo cie prejuizo ou
de antipatllia. Ningnem sente, no Brasil, constrangimcnto,
ou desgasto, no tocar a máo e contemplar a (lce de um
caboclo autlJentico, virg-em de sangue branco. O typo do
caboclo n10 lem, entretanto, vantagem estlJctica sobre a do
negro; alguns dos traços primitivu:-; da laça s:tu até mais
grosselros.

O contraslL~ entre o nl)')S()intciro despreCollceito para
com o cabuelu e o desdcIll que se alF:cta l'do negro, cm
certos /llcios, illumina a fciç;lO literaria e convencional de
aJg-uns dr)s nossos scntimcntos so:.:iacs.

FÚra dos annaes da u)lonizaç;lO, ande os encontros
entre hr~1I1C()Se indigenas n;lO passaram quasi de tragedias
de morticinio e de e:\terminaçáo, a selvagem náo tem !listaría
literaria sena!) em li\TOS de viajantes curiosos e nos cstudos



11

11loJcrn()~, e j:l 11lcn1)~ l'n:\TI1 iLb)~, de antlIl"ul'()l()gÎ~tas.
Ccrt\s C()I1Ccr'./'c~ iclyllie:\s do ]¡tll11cm rrimiti\,o e du seh'Î-
cola, de que o II contractn sncial », dc !<ousseau, é uma \'crsáo
!,olitk:\, clc..:nram-ll1e, meSllln, o tyro CIIll\ fulgorcs rr)c-

tic. IS : a Illir:\g-cIll da Il cJ:\dc de ouro ", as IcllLbs ,lc l1eroes
c sel\li-J'-'lI:-:c,:.;,1) cultu 1':1:',/10do~ anterass:1dos, as allcgl ¡rins
dl' llnJller,), d'îs r(î~mas hrahl11:\nicos, (h::; sag-as scandi-
11;\\'Jl~, :\ f;¡~ein:l(li) c:-.latica dc ?\ictszchc, (î rril11e\'ism, I,

l1eroicl) e ~cntil11elllal, de ,\lencar, , .
J:'¡ nas 1'L'l:I~:'-)eSCIlin o rrcln, é dilTercnte n nttilude

c,\'Iaiol" de 1Jlllil:1 gelJL'.
() negro e, de ha l11uilO, lima da~ ca1'icatura~ do ]¡1I-

nj()ri~llln literarin, ('nil'n escra\'o dl's 1L:n;rl)S modernos,
recehcu, ail1Li:t m:1is, sobre o~ homhro~.;, toJa a carga dos
hhéns da cser:\ \'id:lO. ,\ escra \'icrIo --- sorte de \'cIll'idos e
c(J:l1lllut:'.;:ío da morte, pr,\ ¡'O\'OS incrmc~, cm que GlhÍ:lIll,
c'..;ual1\1entc, r:\ç:lS incultas e r0\,os abatidos, C01\10os gregos,
quc iam, entretanto, cnsinar artes, letras, sciencias e philo-
SI¡l'hia, a seus pI)Jerosos scnlywes romanos·- é lima das
illstituiç'-,es al11:\llliçoadas l'cl:1m:\gi~tr:¡lllra crilka,

() n:lIT:llhr dos nos~o~ costumes socia es \'iu :l CSLT:l-
\'iLno, al 1'a\'CZ deste rri~ma literario .

.\ eS":LI\'iJ~lO foi, entrct:1l1to, lima das pr)UC1S ClîllS:\S
Will \'iso,:,; de organizaç:lo, que este paiz j~\11lais l'o~suill;
na~ aerC:h ill~titlliç{je;.; r()litic:~s, Ljlle tem~)s tiJo, as hoa~
illtcll~l)e;.; J 1 segundo 11l0~1:m:]¡a, a hO!1cstida,lc e r) ~aber de
~ells ministr, IS, n;1Oe()llseguir:l1lJ [ver desecr rar,1 o ni"e! dos
fac[,)S a nll\'ellJ 1111l1ÎI1(h1das d~lulrinas adort:llbs; a J(epl-
blica ";le ~Clhl() UIIl jl)g-u ll,¡r,i! de thcorias, sohre lIll1 camro
de Illi:.;errimas realidadc~, SOL'Ï:lle ecnnomica11lente, a escra-
\'icl:1O dcu-nos, rlJr ]Oll<..;1)Sann<Js, tojo () csforço e tOLla a
ordell1 que ent:1O l'0SSUi:lI110S, e fundl Jll toda a producçÜo
J\laterial q lie ainJa lL'Il10S.. \ moral dos sellS costumes foi
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superior Ú das relaçÜes, desapiedadamente cruas, dos angla-
saxonios com os pretos e indigcnas, nos Estados Unidos.

Toda a operosidade deste raiz, tudo quanta nelle se
edificou como lonte de riqueza c de trabalho, o pouco que
j:\ possuimos cm esLlhilidadc sochl e d)"1l.7l11islIlo orp,,11Iico

pr{)grcssiJ'o, assenta sobre a labuta do preto e subre o esforço
do senhor, porque - e eis aqui Ulll ronto clpital a assignalar
- o senhor de cscr;! \"()s- o das primciras geraçoes coloniz;!-
doras, em reake (cousa de quc, no carrcr desleS estudos, se
encontrarÚ a explicaçáo) - foi um c\I'lorador da terra igno-
rante c desa visado, mas incansa velmcnte laborioso. Na vida
1'ropria do interior. a gente que, na « I:lzenda», formava
a nossafamili.7 ruslic.1, era occupada e activa como a de
qualquer outra 1'0\(1) agricola.

Os que conllecem, rOl' observaçáo directa, os nossos an-
tigos costumes. sabcm que, na roça. entre os que là se COll-

sen'avam, e, nas ciclades, entre os que mantinham os habitas
ali adquiridos, a vida domestica cra occupada. e os homcns
esforçavam-se por produzir.

Onde () nosso caso mostra as causas especifk:as da
futura dissoluçÜo, é nos contact'·¡s da vida urbana com a do
campo, na interpenetraçÜo d:l. CÎJ'ili:,.1(lo, que iamos fazenda,
com a CCoI1():nia que ~'O:;SUi:l!1l0S: na fus;l!) dos costumes
das cií.bdes. l'om (>scostunl\:s da roça.

,\s praias. os l'ortos. as frontciras, as (idades Ú heira-nJ:lr
e CO,SIllOP!Ilitas, os l'm'o:ld( JS ;'1 111~lrgl'1lld:lS grandes \'Ïas de
communicaç:lo - poisos de marlljos. de a\C:ntllrciros e de \'ia-
jantcs em jornacbs d~ :1111biçÜo, e l'Ill f0rias, l'cio menos, de
discjl~lina s(Jcial - S:l(l. l'Ill ((Ida :l p~11"tc,zonas mixtas de
diffus:\!) e Jcsag'Œreu-ac:lo soci,d, Úreas de in\'as:lO de costuincs

~.- \./ LJ ,

faccis e de ~~l'r\'(~rs;lO dos caracteres .. \ ntes das invas(Jes
guerreira~ dos harharos, I«(¡:na esta\';¡ dissoI\'ida por suas
migraçtlcs l~acilkas; o Pircu infectou ,\thenas; pl1enicios e
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carthagincze:i CI':\111,na antiguidadc, rropagadorcs de \"idos
e auctores dos crimes os mais audazes; nas ¡Ihas da Occania,
as rnl-'uLl\()c:i seh'agens das costas corromr'el11-se, rcr\"er~
te111-se e aniquilam-se ao contacto d()s colonizadores eu-
roreus, ao rassü q ue ü,~ab: Jrigenes isoladus n,15 enCO:-itas
mais altas d:1S 1110ntan11asCOllscr\"al11, CO\11a rubustc7. ~'hy-
sica, Os caralteres d;: r, \Ç'l. :\0 con nieto entre o exclllplo dos
culuno,; ordinal'ius e as suggestl-les da ,l'atccbese, delinha o
tYf'() indígcna, LJ Ue se entrega, ancl11Ícu c senil. quand\) niío
sc c\ting'm: to.1a a r;\,;a, ~l bina dllS sCr\it;cs bai\os dos ci,'¡-
lizad'I.';,

1':111nllS';O raiz, onde tud, i. arcs;lI' do I1USSOe.\tensu ter-
ritori), sc diria rcgulado ~'ara subJ1lcttcr as popu!a\()CS Ú dicta-
dura mcntal da ('¡'¡l'te - o quc. Li>l11a prol~ria ,'astidÚv, ~'ass{)u
a ser U111,\l'é\US,\dis~uh'el1te ; ()Ildc os csririto:.; n:lU rcccbcram
SCl1~(Jo rrepro para cariar e imitar CIJUS;lS,Iv lI11ens, idéas e
l..'oc.tUI1lCSestrangciros. tojo Omundo arrcndeu a ,'j\cr, a sentir
e a rensar. conforme o que sc Ihc da\';1, no IÜI, l'or ty~~o e
rur mudch l, O rrill1ciro cuidado dus pes, a qUCl11S:JITia a
j;)l'tUI1;\, era lll:1nlbr liS 1¡lho,~1':11',1os internatos da cidadc:
os fazcndcirl lS rq'o\l~a ";Ull dos lahores da E\Zt:nd:L nos hoteis
dcgantcs, nas ¡,:\lcstr,1S da rua di) Oll,'idut', no Lyríco e nos
thcatros alegres: era dístincto citar I'S nomes e111 "012';\ no
Chiad\) e nus {'IIUl<!I'.7r.is, .\lguns ''usos de roetas al:\Jl1ados,
rl1r:\"CS de (T,ldl Irc,,; L'1'~lhlicist:;s. intrigas de rOlllal1Cl'S sen-
tii\\cl1ta(;:1 l: LT<'licll,';, !1¡Ís\Ur;\\ ;un-se, nos ccrchrl!s de ha-
l'\l:ll'cis e d, 'uti ¡l'cc.. a p" I"crhi, 1'; j'l11~ubrcs e trL'ch, IS dl' l'llm-
rendill", l,: ;\sc.im Sl' ¡¡z('ram a l'hillls"l'hia e a uricnt\~~\O
ç'ulitil'a, que d:SrUi:èr:llll, durante quasi todu a sendo \1\,

da sl)rtl' dcstc rail.,
O romantisl1lu e O demaS'og-isl1lo da Fr:1llça - credo de

l1leLII1L<,li:1e dl' scq,ticiSl11' l, \lm, e sím¡,lcs anheh ¡ de cntbll-
~iasl1\(l rdut'mad"j', u uulru, [.)r;\[n, ~,ubllo, ,icc.locados l'cio



rcalismo e pela confusáo scicnti[jca, pbilosophica e politica
cspalhada pelo surto do evolucionismo e do positivismo c
pelo estudo e critica das theofias Jiberaes, Ao positivismo,
forte pela uniáo, e pela integridade de cOllsciencia que sug-
gere aos espiritos, as Olltras escolas nfto jUlltaram ncnhuma
funJaçáo l'stave!. Tudo isto deu Ú::; intelligcncias, quasi CIll
branco, do 1l0SS0 rail. SCIIlcultura, cssa attitude de efudíçi"lO
vacillante e de Jiakctica ncgati\'a, scmpre de o\JjecçÜo cm
riste, cm que idéas rhilosf)phicas e Icis seienti(ieas, tl1emas dc
artigos e discursos, cUllfundclll-sc nas mcmorias co!11pfO\'Cf-
bios e n:çt,es populares, corrcntcs como as mocdas de truco,
e factos, cousas e dados concretos, baralham-se c(¡m anc-
cdotas, imagells e fio,'ijes, Conscrv.'ldurcs e catholicus agiam
por sentimento, e conquista vam rol' actnS, SÚ dc rcccllte
data surgiu um lIlovjmento de prosclytisll1o intellcctual, n~l
Egrcja, A influcncia mcntal da França fazia-nos repetir, l'ur
s)'mbo'o da nossa « psycllOse» (1), e al\\) das nossas aspi-
r:.tçÜes, a angustia e as duvidas de um lX)\,u, desurdcnado
pela ruina de instituiç.)cs sccllbrcs, c indeciso na esel Alla de
n(JV~lSformas. O JihcralislIlo, rcrito na destrui,;';¡u, l1i"¡utinlla
aprcndido a organizar; dUlltrinaril)5 architeda \':lIJl systemas
e planos ddiniti\'os de constrllcç:¡o .social, sil ('um isV) des-
prestigiados n, J juizo de c>riritus l'ratie' ¡s; ror estas r;w-Ic-':,
e porquc os reaccionarios disl'lllllJ:llll dos instrumcnt' \8 de
uma J¡ahilid~lde ¡¡!lamcnte CdIlC~\(,Ltc da discirlina, CfJntan,lo
('OIlla \'a!ltagcm da t"adiçi"¡f' e de institui~''-Ies conhcL'Íd:¡s, na-
turalmcnte sym¡\ttj¡i,:as ;'1 ign! lJ'an(Ü c ;\0 C¡JIllIllIIdbllll) lbs
maiorias, a llihsa tut, ifa mcnU!, o,<illan,jf) cntre ('s C\trCll1US
de SlI:1Srcvolllç'-ICSe rC;l\."/ICS,n:lI) nu,s cl1sina\':l ;1call1illlur;
e IlÚSi;II]]')s l'rati'::llld,), L'(Jlll'J"id:l ni IJ'I1I:!!dc so,'icdadc cult:l,

(:) ¡·:~r.-tr'J~:t\jJ c-U ;l'l'li ('IHi"l!·I.'d":l.1:t l':n _~...'U ":\:~lti"¡ü III.Jnll~1!~L' (' PI\.\':CS:50

psychíco "



uma existencia ,le colunia mural e intelledual, mudelaoa pelos
agentes Jessa occupaç:ïo dc espiritos cam séde no A1caz:lI',
nas l¡\Tarias e !las casas de modas, ao passo que outras, fran-
cezes e de outras naçües, faziam-nos sua colonia cconomica,
nos bancos e 1)0S armazcns do comIl1ercio internacional.

Portugal, l'or sua \ez, l'as::,a!ldo l'or cluas r'hases br¡-
Ihanti:isilll:\s de acti\idade intelledual, no seclIlo :\IX- bas-
tank, c\cla l;ma, rara firmar o pre:-itigio de \Jllla naç~lo in-
tclb:tual- fui enl ambas ;lgitadu l'ch; crises, di\'ersas, m;ls
to,hs \"ir¡lcntas, da l'aix.'íu de um POYO, CIlie, h:l\'cndo con-
summado ohras de r:lru Hllt,) historico, sC!ltiu prematura-
mentc tl)ll1idas ::ts energ'ias CUIl1as fadip;;lS da secLllar rcacçÜo
cuntra a l'res<LO, quasi esmagadora, das ludas migratorias e
dynasticas do conti:lCntc, e a da concurrencia c ameaça con-
stantc, e, depois, prc,loIl1inio, d::ts ambiç()cs imrerantes no
oceano. De:iLt:-icrises, se ::tprimeir:l foi desanimada e dulente
- abati,I,)s os espiritos ::to peso dos (1 asperus dcscnga!los)),
CIL1C,no oizer de llcrclllanü, os isob yam nus rctirus, onde,
Il C<JIllI)nI) desabar do Imrcrio rom:1no, t'mta:; almas se\'eras
e energicas, desesperando du futuro de l~oma, iam bll:'G1r os
crmüs » -- fui a outra :\Illar~'a e ne\ï'otiL'a, aud:1z Sem cun-
fian\'a c rcyo1tada sem ruder. l,:" l'urtou-nos, csta, a 1itera t ura
lj uc nos 1¡gura \a a sucie,LtJe dus nU~Sl)S c' lnIra 1':1rentes
CI)m() uma ca tib de del iL)UL'~L'L'n\L's, ¡'(¡¡Lb de Jl1l1~cuj¡)s na
r(¡tina, e cnx()\'alhada na li1xTtinagclll .

.\ Fran~a, S,)]) a l'ropri:l inf1ucIJLÎ\ du naturalisn1lJ, con-,
ta \-:1 C0111rre:-:tig-i0 l1as\;\11te fi ¡l'te: seus eseri l't(¡res ha\' iam
s::tbido isühr 7.l.']OS;\I1lL'Illca Patl"Ïa da.'i l'CIlas de SU;IS ühsL'r-
yaçijcs dc ¿'¡(){ogi.7 e PS}'âlU/ngÜ sOL'ial, r;\r:1 Ihe maIlt,:!, a
hma de r;\Îz S;Iü: COndCI11IlaIldo seus patricios, (¡S literatos
de ¡.ishl la e l\') Porto elll1llcmn;lram-nos t\11lhC11l, e hahi4

tuar:\I11-n()S m;lÎs a ~'lIilld;1r em senlcneas de critica st)L'ial,
" >

hishilh()ticL's de eSljuina e de clfl'S .-- a t-\rc/¡U{(Igi.7 l~O~ro-
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mances mundanos, onde se julgam povos pelos escandalos
da rua, c as pessoas, rela moral da ponta dc lingucl: a unico
juiz expedito, talvcz, no mundo intein¡.

Emquanto reccbial1los de Portugal a literatura roman-
tiea, da primeira phase, e, rcn()\'ando (1 impulso de autonomia
intcllectual, iniciado nos tcmpos da colonia, tentavamos, eom
joaquirn ;\lanocl dc ;\lacedr l, Bcrnard!) <3uimaráes, Luiz Gui-
marÜes junior, j(¡ ..;e de .\lcIJcm, e, depuis, cam .\lachado dc
Assis, relkctir a propril illlagcm e a CIll(lçfw da nossa terra e
das nossas almas nas !}bras literarias, IJ¿l(¡aprendemos a mal·
dizer das [1')SS~lSCOUS:1S;mas, qmndo () natllralismo tl"ancez
e p:>rtUgUCl comcçl!u a L'ircubr, e, im¡ntcntes, quasi todos,
rara assimibr a g¡-avc phihs'Jphi:l cmancipada do seculo.
começÚmos a ingcl'ir-lhc os b:JS~lue.i()Sc interprctaç()cs, que
nos suppriam .i0rn¿les e revistas, assim Cl)llln philosophias
bizarras e destruidoras, f) contagio pessimista acirrou a se-
\'cridadc dos cscript()rcs. cxcitada pcla consciencia do realce
intel/l'l'tuai IJuma sxiedade quasi inL'ulta, em senten~'as de
desespero c ine\oré\\'el condcmnaçáo. Está na logica das
cOllsas que a illustraçÜr) al'I'liquc, l'Ill ardor e intensidade de
critica e de combate, as energias que n;lO Jisl't1cm Je mate-
riaes proprirJs para construir. E as phrases sccpticas das
literaturas cstrangciras tom:lram mascara.;'; cie juizos sobre
as nossas cousas. \ada eSG1IY1U¿lO ardor puniti\'(): os
co~tumcs, o espíritu, a moral, a raça: l'om esta, os avÓs ;
e, como n~lU era cSfcrado que a cxeL'uç¿"lOd:l sentcnç:.l
recebessc embargos, tambcm a sorte dus dcsccndcntes foi
incluida, ne;;sa partilha csp()ntanca, cm vida, do:.; desp~jos
dcsta naç¿lO.

l'udo isto n~\() passa, comtudo, de literatura; cstá 11\)

caractcr d/)s cspiritos ju\cnís flzer de tlldo literatura: das
eousas, d:1S pessoas, dos fados, e d:1S idL::ls: fazer, aIl: da
propria \'i,Ja, literatur:l em :IC~¿lU;e, se ~;en~lt) tiv~sse dado
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que, em falta de philosophia e de rolitica, tal literatura
invadiu-nos os habitos e installou-se como palana officiaI
do nosso pensamento, nada haveria a temer. Cumpre,
porém, arrancar toda esta vegetaçáo maligna do cerebro
deste povo, já bastante aturdid!) pelos problemas e duvidm;
de uma existencia arrastada entre os segredos, náo desven-
dados, de uma natureza estranha, e a ignorancia da gente
que Ihe pretende ensinar a vida, sobre esta terra que
ninguem estudou.

E, neste problema da \'ida, estáo o nucleo e a essencia
da Philosophia e da Política - sciencia e arte pratica, esta
ultima, a que hao de :llinal con \'crgir todas as espcculaçües
e pesquisas, se quizerem continuar a merecer a attençáo e a
ref1exáo humanas. Toda a nossa biologia e psychologia
podem, em summa, resumir-se nesta ultima synthese: o
homem é o ser em quem o phenomeno da \"ida reuniu as
condiçóes e propriedades mais complexas da « adaptativi-
dade». Indole, tendencias, faculdades, sentidos, instinctos,
potencialidades, tudo quanto, em summa, nas il1\'estigaçóes
analyticas de cada aspecto do organismo, parece crystal-
lizar e traduzir caracteres, physicos ou psychicos, do modo
de ser a que se chama ((natureza humana >l, definir pen-
dores, inclinaçües, limites e distincçües, que predeterminem,
cncaminhem, I1xem e guiem, a orientaçáo dos nossos passos
e do nos..so espirito, tudo resume-se nessa palavra - amr""-
maçáo da generalidade indefinida do nosso poder de desen-.
volvimento, sem limites e sem distincçóes subjecti\'as, tal\'ez,.
mas fronteira, ao mesmo tempo, de sua extensáo, flxada,.
no que é terreno, náo por incapacidade do nosso poder'
organico-susccptivel, t::tlvez, de imprevistos e extremos.
alcances - mas por uma llecessidadc geral de equilibrio
e de harmonia das causas, a que se náo póde furtar, na:
relatividadc contingente do mundo cosmico e do finito, no

600ç¡ 2.
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tempo e no espaça, nem mesmo esse assombroso pheno-
mena complexa do espirito humano.

Este problema da vida é a interrogaçáo inconsciente-
mente posta pelo homem, em todas as perguntas feitas sobre
os mais transcendentes objectas da especulaçáo. Mas a pro-
blema da vida concreta, cm suas realidades immediatas e
parciaes, nao se lhe fazia sentir em fórma abstracta - como
problema intellectual. A satist~lÇáoimmediata da fome, a ne-
œssidade de abrigo e de calor, as primeiras exigencias de
conforto, nao fomm os problemas que preoccuparam a espi-
rito humano.

Cada necessidade isolada e cada interesse particular
encontrava-se solvido, por obra de um dos muitos pro-
cessos continuas pelas quaes a continua da mente vae
solvendo a continuo da existencia. A vida desenrolou-se,
assim, por um progressa lento de conquistas infinitesil11aes,
desenvolvendo a primeira sensaçáo affectiva, que, combinada
nao se sabe corn que força natural, a fez surgir - por series
.de sensaçóes identicas e de memorizaçóes repetidas e multi-
plicadas, tornando-se habitas automaticos, instinctos, im-
pulsos immediatos, que. sÙ em estado muito adeantado da
especie, apresentaram as fÙrmas superiores do cuidado
,permanente pela existencia, na fÚrma geral do problema da
conservaçao, da segurança, do (c plano de vida », e, afinal, da
ambiçáo. A vida concreta é, para a animal e para a homem
,primitivo, um problema encarado e solvida au jour le jour.
Cada appetite instinctivo nao era um problema para a neces-
sidade do instincto; cada satisfaçáo nao era uma solu-
çáo. Mas, assim como a questao metaphysica do « ser ))
retlecte a curiosidade do homem pela sua relaçao com a uni-
verso, a mundo propunha ao espirito de nossos antepassados
a questáo de,sua vida, em tace da grandeza e do poder mys-
terioso das causas colossaes que a ccrca\'am, que produziam
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chuvas e torrentes, accidentes e mortes, e que lhe oppunham,
da parte dos outras animaes e dos outras homens, tantas
ameaças e tantos perigos á sua segurança e integridade,
tantos obstaculos, desenganos e combates a suas empresas.

O problema da \'ida apresentou-se ao homem ancestral
cam esta feiçáo pratica, nos primordios da sua actividade
mental consciente. Um espirito de tendencia teleologica diria
.que esta noçáo é reflexo da consciencia da cc funcçáo »), sobre
os mo\'eis, apparentemente livres, do pensamento ; mas o pen-
samento, sÚ por si, explica toda a sua célllsalidade e toda a
sua relatividade .

.\s perguntas do homem sobre seu destino, em meio ás
causas, respondia a soccorro de Javeh; mas il pergunta
sobre os perigos que \'Ïnham dos homens e dos outras ani-
maes, quem respondia era a companheiro tia caverna, e,
depois, a parente da tribu, Para os perigos das causas, o
soccorro de Deus; para o perigo dos inimigos, o soccorro da
{(naçÜo ». Religiáo e política nasciam, assim, como roteiros
il esperança e ao temor humanos, nos azares e nas penas
do dcstino,

Deus era in\'ocado ~empre, sem duvida ; mas Ú propria
alma enlevada dos apostolos, nas causas humanas da paz e
da gucrra, elle L1lava e agia pelas boccas e pelos braços da
naçáo,

Para a homem inculto, a existencia desenhava-se como
um plana horizontal no tempo: e a sociedade parava, na éra
contemporanea, como fcchada por urna secçÜo vcrtical no
tempo.

No passado, vivia él lenda, poetizada, tragica ou di,'ina,
olympica ou demoniaca; Javeh ou Jupiter, Ptah ou Thor,
foi, par muito tempo, a maior dos avÓs, a avô engrandecido
até ao poder colossal do commando das forças physicas; a
futuro cra ignorado por elle, para quem a gencsis estaca va
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com sua propria existencia e o destino nrlO comprehendia
senao seu ser e os seres que o cercavam. Deus e os "iventes
resumiam a philosophia e a politica, faziam a ordem no uni-
verso e a policia na tribu - mas isso para a vida e no inte-
resse de cada um.

Toda a historia synthetiza-se, entao, nesse esforço do
homem por assentar e amparar a segurança da sua exis-
tencia; perplexo entre os interesses immediatos, sua timidez
nao lhe permittia sequer formular ° problema do futuro.
Quando o amor pelos seus Ihe suggeria, porvcntura, vagos
cuidados por uma hora um pouco mais avançada, elle solvia
a difficuldade, transportando o poder de Deus, do mundo
sidereo, para os tempos adeante: tergiversava, porque nao
era essa a soluçao que elle se dava, para os interesses pro-
ximos; e a conscicncia dormia, sobre a tranquillidade dessa
protecçáo, tao poderosa, que fazia cahil' o raio sobre a arvore
proxima para náo deixar ferir a creatura, e arrcdava as
avalanches para os abysmos do valle.

E assim se installou, por seculos, o fatalismo, provi-
dencial e depois sceptico, quc enccrrou o horizonte dos
problemas de caJa individuo e de cada geraçâo dentro do
alcance da existencia.

Nos limites do presente, religiáo e politica sabiam, com-
tudo, que a vida tinha sua segurança e seu destino pendentes
da naçflO, náo sú por força da policia e da justiça que ella
creara, desde as suas fórmas rudimentares, 11I.1S porque ,1

ordem social da llaç50 org.:mizav.l et subsistellci.1 e o exila de
toios. A naçâo, prolongamento, a principio, da stirpe, foi,
depois, uma uniáo de stirpes, accommodadas num regimen de
paz, cm prol do interes..sede todos. Do « paria)) ao rei, todos
sabia m que a defesa de suas vidas contra o inimigo estava
sob a guarda da naçáo, e que tinham a sorte confiada aos
meiosde vida, estabelecidos pela sociedade e por ella regu-
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lados: él fortuna do indidduo era fortuna da naçáo; a fortuna
da naçáo, fortuna do individuo,

~o que respeita ao « sustento ~, à « conservaçáo H e Ú

cc defesa H da \'ida, em sua fürma directa, as organizaçóes
politicas primitivas olhavam, de mais perto, rara o interesse
e para a tranquillidade do individuo, Os « estados H, dessas
primeiras sociedades, eram « estados collectivistas H. Sob o
regimcn domestico, com um rei, com um despota, ou sob uma
oligarchia. na escra vidáo, ou na servidáo, protegido ou
vassallo, contava, cada quaI, com a alimento, cam o abrigo,
com él uniáo para defesa COJ11mum,a rcgimen social e rolitico
era um regimen de mutualidade, por subordinaçáo ; a naçáo,
um poder raterno sobre cada um de seus membros.

O animo paternal, que gerou essas primeiras associaçues
de interesses, presidindo ao seu desem'ol\'imento e acom-
pan hando seus progressos, formou, assim, a base psychica
da socieclade, sobre um estado de confiança reciproca, que,
salvo aberraçÜes, mais numerosas, naturalmente, nos tempos
primitivos, mas sem express:lO estatistica, C0l110coetlicientes
sociaes, mantinham a normalidade de situaçÔes convenientes
à satisfaçrlOdos requisitos minimos da vida.

Com a e\'oluçáo dos pavos, ampliadas as necessidades,
multiplicavam-se. simultaneamente, os recursos; dilatadas as
camadas superiores, desenvolveram-se os meios de satis-
façií.o; reduzida a acçáo patriarchal do Estado, surgiram os
trabalhos, as industrias, as profissóes, que iam contentando as
precis(jes. Deixando, paulatinamente, de socializar a vida, no
interessc dos dominadores, tornando-se politico, a regimen da
ordem e da lcgalidade restringiu-se á esphera juridica, á pro-
porçáo que a vida economica ia crescendo, e, emancipado, ia
tambem o individuo encontrando, numa actividade social pa-
raI1elamente clesenvoh'ida, o apoio que o Estado retira\'a.
Este processo, vagaroso, gradativo, diuturna e imperceptivel.



mente mais largo e mais alto, ia tambem formando uma 50-

ciedadc, ande, sob as ondulaçijes e linhas quebradas naturaes
no nivel de grandes colIectividades, se estendia uma linha
media de populaçÜes cada vez mais vastamente prosperas.
As naçóes de formaçÚo immemorial e evoluçÚo espontanea
produziram, mantêm e desenvolvem, assim, como que UI11

leito, ou urna rêde, de condiç(¡es de garantia individual, por
entre as grandes massas da sociedade. A miseria, existente
entre os grandes pavos civilizados, fÓrma excepçÜo, ao lado
de imrnensas populaçóes para as quaes, náo SI') nao existe a
forne, senao tambem as necessidades e aspiraçí)es, materiaes
ou espirituaes, crescentes, contam com probabilidades de sa-
tisfaçao. Ha um plano ascendente continuo na prosperidade
material e no progressa moral destas populaçóes.

O phenorneno do ( pauperismo », das grandes ciyili-
zaçóes, náo tem comparaçáo cam a definhamento e a morte,
em massa, de populaçóes, camo na China e na India contem-
poraneas, ou cam o nomadismo, miseravcl e bruto, dos
nossos sertanejos.

As condiçÜes sociaes da vida individual, consen'ando,
nestas navas sociedades, a caracter de perm.111clIcia, f1rmaram
ü de contilluidade, ( Permanencia 1) e « continuidade» sfio
caracteres fundarnentaes da vida social (1).

Neste proccsso, Deus, Iibertando-se, cam a espirituali-
dade das navas fÓrmas religiosas, da fuSÜoimmediata cam a
materia e cam a mundo objectiva, emancipou a theatro das
realidades terrenas, da sua interferencia permanente: o
homem, livre, no conceito de todas as religiócs, tomou passe
do seu governo; e as cousas da vida collectiva formaram
objecta de um pcnsamento, de urna acçáo, de uma arte se-
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cular. ¡\ separaçáo do espiritual e do temporal, e inteira
emancipaçáo da politica e da audoridade espiritual, é conse-
quencia, immediata e logica, do dualismo do espirito e da
materia, e do «( livre arbitrio ».

Reconhecendo no homem capacidade para reger e admi-
nistrar os univers.us, ainda que limitados ao presente, reli-
giflO e politica reconheccram-lhe, implicitamente, a faculdade
de prel'á as consequencias futuras dos actos da gestáo social.

Providencia objectiva sobre os factos da vida commul11'
e previsáo dos successos e das consequencias dos actos hu-
manos sobre a sociedad e, sáo a verso e a reversu da nleSlll~,
aptidáo humana para viver em grupo social.

Desde lago, era fatal que surgisse a Estado, como
orgáo gcral dos problemas e das soluçÜes dcpcndentes da
acçáo collectiva e futura, confiada, nos limites do espaça e
do tempo, ao ( arbitrio» e a ((responsabilidade») do homem.

1\a vida espiritual, a homem communica a sua relaçáo
corn a realidade divina, pelo nexo da fé, na esphera da con-
sciellci.J illdividual; a secl/lo e o mundo, a tempo e a espaça r

ao alcance da relatividade da sua vida objectiva, ficaram (11-
tregues á unica força e unica auctoridade effectim e pratica
sobre seu arbitrio e sobre sua responsabilidade: a Estado,
orgáo da naçfto.

Doutrinas philosophicas padern contestar ao homem e á
sociedade capacidade para prevèr a futuro, mas devem, por
consequencia inevitavel, adoptar a anarchismo: negar ao
homcl11aptidáo de raciocinio logico sobre as causas futuras.
envolve, fatalmente, negar-lhe a de raciocinio logico sobre as
causas geraes no presente, isto é, importa contestar a le-
gitimidade do Estado e do Governo.

Reconheccr a liberdade e negar a previsáo, traduz-se
pela fatalismo mais cego das mais grosseiras concepçóes na-
turistas.



As massas humanas, assimiladas em « todos)), com·
punham, corn a possivel adaptaçáo, dados os nossos conhe-
cimentos sobre a ¡"e!açáoda especie com a mundo physico, e
sobre a nossa natureza cOI"porea e psychica, urna aggre-
miaçáo, fundida corn seu /zabitat, e integrada como sociedade,
que se mantinha por si, salvo accidentes physicos ou guerras,
e desenvolvia-se. :\leio, poro e fÓrma politica forma\'am
mcmbros de um carpa extremamente elastico e tlexivel; en-
raizada na terra, ou (:o;n a terra, desenvolvia-se a vida (que
nao a gente, por vezes nomade) graças á necessaria re\'e-
laçâo e accumulaçáo de indicios e habitas. proprios a mantel'
as funcçÜesde relaçáo, satisfazendo appetites e instinctos, por
força dessa especie de harmonia, integrada, numa atmo-
sphera tonica, pela affinidade com o meio e pela assimilaçáo
objectiva na sociedade,

Formaram-se, assim, as naçC>esdo mundo civilizado,
apresentando a fórma de collectividades cm que os indi\'i-
duos sáo funcçóes da sociedade e a sociedad e é funcçáo dos
individuos, desenvolvendo-se, uns e outra, coordenadamente,
sem choques e sem hiatos, como num processo continuo de
elevaçáo de um mesmo plana. A prosperidade e a progressa
- no sentido ordinario do termo - do homem e da sociedade,
nos paizes de longa e\'oluçáo normaL sáo, assim, producto de
urna eIaboraçáo vagarosa e lenta, scmcihante, por cxemplo,
á acçáo dos tactos physicos, chimicos e mechanicos, que ser-
viram para compÚr as ¡:,artes geologicas da crústa da terra.

Oeste processo de eIcvaçáo successiva do nivel da so-
dedade, organicamente integrada e differenciada, surgiram
as 1l:1~'ües,os poros e os 11011lellS, do occidente moderno, cara-
cterizados, em geral, por uma certa conformidadc de habitos
evolutivos. O processo saffre hoje di\'ersas crises: - effeitos
do desenvolvimento da cultura, sem a necessaria segurança,
nos espiritos, da verdade scicntifica e das suas applicaçues,



'C etTeitos, ainda mais, da revelaçao e consciencia dos pro-
blemas positi\'oS do homem, em seu aspecto duradouro,
como theses geraes, da elevaçáo do nivel da instrucçáo e da
excitaçáo das élmbiçóes, generalizadas a vastos grupos das
sociedades, mas, principalmente, do surto das il1\'ençóes
matcriaes e dos instrumentas mercantis que, dos fins do
seculo :\\ïll. para nús, accelcraram a industria, as cOl11muni-
caçúes t.: a commercio, cm progressáo vertif,rinos:lmente des-
proporcionada com os misteres e interesscs humanos.

Profundamente perturbadores da evoluçáo das sociedades
organizadas, estes phenomcnos tornaram-se, nas máos da-
qucllas de suas classes que os manejam, um poder tremendo
sobre l)S destinos das classes inferiores, c, ainda mais, sobre
as das novas socicdades, surgidas do desconhecido, mercë
dos descobrimentos, e voluntariamente tormadas por esforços
indi \'iduê.1es dos colonizadores, ou pela acçáo politiea das
metropoles.

"\s naçues de origem rcmota e de lenta evoluçáo nao co-
nheceram. nem conhecem, o problema nacional, pcla mesma
razáo ror que os Izerdeiros dc grandes fortunas desconheccm
o proNcm.1 da subsistencia e cada individuo desconhece a pro-
blem,1 da form.1ç.'io structur.Û do seu organismo, As naçóes
surgidas por descobrimento e formadas por colonizaçao
sáo i ·¡¡trol'isos sociaes do acaso, ou de factos cxcepcionaes
do progresso, Se fosse possivel conceber que os go\'crnos
metrop')litanos ou as camadas colonizadoras transplantassem
para as Sll~lS novas posscssóes a structura e orgalliz.1çio
das metropoles, poder-se-hia, tambem, admittir que as colo-
nias teriam prolongado sobre os novos territorios o orgu-'
nisl110 das sociedades metropolitanas integradas; nCl11tal
por0m, se dá, nem, ainja, seria de suppôr - o que, aliás,
nrlO seria bastante - que as forças acti\'us na manipulaçáo
das n(¡\'as sociedades ; go\'ernos das metropoles, scus dele-
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gados e colonos, tivessem agido sobre estes meios, obede-
cendo aos mesmos estimulas que Ihes imp:elliam os passos,
na vida ordinaria sobre a solo natal. O descobrimento e a
colonizaçao, factos imprevistos e mutaçóes gigantescas. epi-
carnente suggestivos, revolucionam, tambem, os espiritos.
cam as allegorias quasi lendarias e corn os premios magnit1-
centes das primeiras jornadas.

Governos coloniaes e colonizadores fazem invasÜes e con-
quistas: nao fundam naç{¡es; sáo exploradores: náo sÜosocios.

Dos costumes, tradiçtJes, leis empiricas da pratica, e
normas da consciencia, permanecem os que, por neutros,
nflo tolhem os passos, em empresas e aventuras: a \'isÜo dos
novos scenarios, a força impulsiva e os delirios da ambiçao
desçertam almas navas, nos cerebros, transfigurados e ar-
dentes, de « bandeirantes n, « ernboabas n, de toda a casta de
pioneiros - evictores summarios de terras e summarissimos.
eliminadores de concurrentes.

Nas naçóes navas, o facto, resultante da fÓrma peculiar
da sua exploraçâo, é que a socicdade náo chega jámais a
constituir-se: a assimilaçáo e a integraçfw, obras de lento e
gradual evoluir, nos velhos paizes. náo encontram os meSIllaS
moveis de estimulo e de operaçáo; e, pelo contrario, por
entre a vizinhança, a contiguidade, e urna certa communidade,
material ou moral, de semelhanças e analogias: a lingua, a
religiáo e a raça - fios de tecedura, entre outras, na com-
posiçáo dos elementos J!it.1CS de associaçáo, e forças de sua
actividade solidaria - sáo aqui dissolventes. As religiÜes,
por exemplo, como outras aggremiaçóes, agindo indepen-
den temen te do mechanismo nacional. ande se dereriam
entrosar, e prornovendo, sem a acçáo geral parallela das
forças nacionaes, os ideaes que as animam, sob a direcçflO de
sua auctoridade mundial e cam a sua poderosa disciplina,
con tribuem para desaggregar as nacionalidades.



Os paizes navas careccm je constituir artificialmentc a
ll.1cionalidade. O nacion.llismo, se nao é uma aspiraçáo, nem
um programma, para pavas formados; se, de facto, exprime,
em alguns, uma exacerbaçao morbida do patriotismo, é de ne-
cessidade elemcntar para UI11pavo joven, que jamais chcgara
a edade da vida dynamica, sem fazer-se (1 naçáo», isto
é, sem formar a base statica, a arcabouço anatomico, a carpa
struct~ral, da sodcdade politica.

Náo sáo os requisitos da prosperidad e <.: do progressa,
no sentido popular, que fallecem, mas os proprios org¿-lOs
e visceras de uma associaçáo humana com assento topogra-
phico em um territorio e revestida de urna cupula politica.

Sua populaçtlO é um agglomerado de fJ.milias, classes,
associaçóes, partidos, profissóes, raças, nacionalidades, re-
ligiÜcs: pode possuir, durante uma phase relativamente
longa dc sua vida historica, de dezenas de ànnos, ou, ainda,
talvez, de um ou dous seculos, cidades ostentosas, estradas
de ferro, obras e empresas colossaes; tudo isso, porém, nao
viverá senao uma vida facticia, sem espirito e sem unidade,
com') a "ida de um hotel, ou de uma estaçáo de estrada Je
ferro, ondc se encontC1l11e cruzam-se, cm movimento febril,
milhares de individuos, camadas e geraçü;:s da sociedade,
sem nenhuma consciencia de intcrcsse commum. Taes SCl-

c¡edades nao deixam, em pos si, SC:1[¡Oriquezas mortas e
monumentos mais mortos ainda : obras frias de uma historia,
que nao animou a espirito de um ideal.

Avenidas, theatros e estatuas registaráo, para a futuro,
os annaes infantis de um pavo que nao soube viver.

A naciollalid.1de náo é, aqui, um desscs canecitos ver-
bacs a que a tradiçào habitua os espiritos, e que transforma
em suggestáo, mas a propria vida do pavo, base da vida do
individuo, da familia, das c1asscs e das geraçóes, medium da
tranquillidadc, da confiança e da coragem, no presente e
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para a futuro. É prorarel que uma investigaçáo positiva de
psychologia social, pondo em contraste a vida flOr/e-ameri·
cana, por exemplo, corn um conceito de llacionalidade, for-
mulado corn todos os rigorosos cuidados da relatividade e
das proporçóes, no tempo e no mcio physico dos Estados
Unidos, chegasse tamhem ao resultado de que egualmente
t'ste paiz ainda náo f<'lrma uma « naçao» ; mas os Estados
Unidos illudem, por um lado, com a brilho e a grandeza
espectacular da sua ritalidade, e mostram, por outra, evi-
dentemente, solidissimos requisitos de evoluçáo organi-
zadora.

No Brasil, destruidos os rudimentos de organizaçáo
que já tivemos, lançados em mau terreno, nada ficou de de-
finith'o, e a fachada da nOSS1civilizaçáo occulta a realidade
de uma completa desordem. ~áo ha urna sÚ instituiçao
no Brasil, como' tambem, provavelmente, em quasi todas,
senáo em todas, as outras republicas sul-americanas, assente
wbrc bases proprias, para um crescimento evolutivo regular.

Vivemos, até aqui. de ensaios e reformas; cada idéa
no\'a pausa sobre ruinas: cada transformaçi"lo planta as as-
piraçóes de um systema sobre a agreste verdade de fÚrmas
sociaes ainda grosseiras. Dahi, o desanimo e a descrença
de um povo, para quem a \'ida publica nao é senáo uma
chronica de anecdotas pessoaes e de audacias, escandalos e
immoralidades, verdadeiros e falsos, cxaggerados e dctur-
pados; ande o merito nao tem estimulo. a trabalho náo tem
valor, a produc-;ao nflOtem prcço, as fortunas nrlO têm ga-
rantias, a pavo nao tem opiniáo, o cidadáo náo tem voto, os
espiritos náo têm idéas e as \'ontades nao sabem mover-se.
t\'áo fosse a ingenita honestidadc deste pava e sua clarissima
intelligencia, seu 110msenso e seu extraordinario espirito de
ordem, e este paiz nao contaria mais um só collector probo
na mais remota e inculta \'ilIa do sèrtáo. e "i\'eria, como



terra de barbaros, dilacerado cm guerras e pilhado cm
saques permanentes. COla constituiçáo e umas centenas de
leis, empalhadas em volumes, n~i/) fazem um Direito;
quanto mais, a vida de uma naçâo!

Os Estados Unidos ti\'eram, sobre nós, immcllsas \"an-
tagens. Foram colonizados por lima naçáo que, estando,
na l'pocha do dcseobrimcnto da America, em pleno estadio
de vigor, continuou a marcha progrcssiva do seu extraordi-
nario descm"olvimento, durante todo o tempo da formaçáo
das colonias da ~ova-Inglaterra: possl.!em um territorio de
clima, frio ou temperado, semelhante ao do paiz de seus
colonizadores, immediatamente adaptavel, sem estudos espe-
ciaes, nem devotados cuidados, as culturas que ellcs faziam
na metropole, de onde podiam receber liçóes e cducaçáo,
sem maior aprendizagem sobre o terreno e a adaptaçáo,
sobre as plantas e o cultivo; náo soffrcram, como nós sof-
fremos, cam a vinda da casa de Bragallça, nenhuma syn-
cope de cvoluçáo politica.

As raças que povoaram a Inglaterra nao divergcm
táo profundamente como se suppóe, das que povoaram Por-
tugal ; a fundo cthnico era identico ; os primeiros povoadores
da Britannia, de euja existencia.ia sc encontra testemunho
historico, eram celtas, como os primitivos pavos historieos da
península, e eaminharam, do continente para a ilha, por via
iberica; nas alluviÔes migratorias que se seguiram, para
ambas as direcçÜ~s, houve mescla de dolicocephalos nœ
dicos corn brachiccphalos do centro; houve latinos, na Bri-
tannia. A massa que predominou cm Portugal pertcncia a
gente que vinha de participar de civilizaçóes como a romana
e a arabe da idade media.

A InglatelTil foi uma cstula humana, protegida pelo
oceano, e que Illonopolizou a occano, desde quc a oceano
passau a ser theatro das grandes luctas da concurrencia;
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Portugal foi um pequeno pava quasi sem terra para a sua
conservaçáo, que, tendo realizado no mar as maiores em-
presas de descobrimento e de occupaçáo, cede u á força dQ
poder numerico e da vantagem territorial, no continente,
dobrando-se, ao mesmo tempo, perante a concurrencia mari-
tima da propria Inglaterra e dos pavos descobridores e Cl)-

lonizadores mais activos que o mundo possuiu, no periodo
das grandes iniciativas oceanicas. Conquistado pela Hes-
pan ha, Portugal náo se reemancipou. senáo para vÍ\'er a
mais critica das existencias, numa inutil reacçáo contra a
pressáo das luctas continentaes, collimadas com a fuga de
D. joáo VI, e contra a expansáo maritima da Inglaterra,
ultimada cam a sua definitiva subordinaçftü politica á pode-
rosa alliada do norte.

A capacidade e a \Oalor abstracto de um pavo, como
os de um individuo, náo se aquilatam em absoluto, pelo .que
pÔde realizar, mas pelo confronto do que realizou cam os
obstaculos e as possibilidades encontrados. Sob este cri-
terio, a patria de Camóes e de Vasco da Gama apura. corn
honra. a quilate do seu caracter. A colonizaçáo do Brasil
realizou·se justamente durante () reriodo de declinio de
Portugal.

A outra difficuldade é ainda mais consideravel, Aos
pavos europeus que para aqui \'ieram, coube uma regiáo
inteiramente ignorada. cujas terras, equatoriaes e tropicaes,
oppunham obstaculo Ús culturas, imprestaveis, como eram,
para quasi todas as la\'ouras conhecidas dos colonos, de ca-
racteres c1imatericos e meteoricos de todo estranhos, alguns
de influencia immediata e directa sobre a vida do colono e
sobre seus trabalhos, outras de effeitos mais remotos, que
ninguem imagina\'a, sequer, par esses tempos, ainda até
pouco, apenas notados, por observadores directos da nos..<;a
vida rural, sob a aspecto de sua acçáo immediata sobre as
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~ulturas, e s6 de recente data apontados, com todo o seu al-
~ance sobre a vida agricola e a producçÜo, sobre as estaçües
e a productividade dos nossos terrenos, sobre a nutriçáo, o
vigor e a saúde da nossa gente - o que vale dizer, sobre
a base inteira de ta da a nossa vitalidade,

Improviso da creaçáo, pelo descobrimento; fraqueza
fortuita dos descobridores; differença do clima e da terra ;
vicissitudes da colonizaçáo; interrupçáo e des\'io, no pro-
cessa historico da independencia e da formaçáo nacional:
aqui estáo cinco enormes factores, cada quai bastante para
impedir e tolher a surto de uma sociedade. Ao ultimo, costu-
ma-se creditar, em confronta cam a historia das republicas
.sul-americanas, as \'antagens da ordem e da unidade na-
cional. :\ ordem náo foi assim táo completa; e se ganhámos
um pouco em soccgo, e certo que perdemos em iniciativa e
em vigor de caracter, cam o governo dynastico, Somos,
afinal, desccndentes de portuguezes, pavo, sem contestaçáo,
menos impetuoso que o hespanhol ; e náo é arriscado con-
jecturar que mais firme teria sida a vida deste paiz, se a sua
independencia resultasse do progresso da aspiraçáo nacional
na vida do pavo e fosse presidida por essa mascuia geraçáo
de 1820, ten do a conscicncia, a liberdade e CI respollsabili-
.dade .t.1 org.1IliJCly·áopolitica .

.\ terra, esta, está de todo por ser estudada; e o signal
da consciencia, quanto él. este ponto, só se mostrará, no dia
em que, abandonando tentamens de melhoramentos mate-
riaes artificiosos, ou, pelo menos, prematuros, como a das
culturas seccas, voltarmos sensatamente os 01h05 para as re-
gióes ja exploradas e em exploraçáo, e para os valles ferteis
ande abunda a agua, existentes em todo o paiz, para res-
taurar, por meios conhecidos, náo muito custosos e de effeitos
proximos, as condiçóes de humidade e de producçáo, que
lhes vilo faltando, corrigir e rectificar as falhas e insuffi-



ciencias das terras, sanear as regióes insalubres e defender
as riquezas naturaes, em estado de producçao, ou rirgens:
procurando concentrar e fazer f10rescer as populaçóes naci<r
naes sobre estas zonas.

Vm paiz em que a cultura extensiva da terra exgottou,
em menos de tres seculos, zonas equivalentes ao duplo, talvez,
da área do Egypto, explorado agricolamente, sÚ dentro da
vida historica, quatro mil annos antes da nossa éra, e ainda
hoje em plena producçI"lO, nao precisa abater seu espirito,
nem desmoralizar-se a seus proprios olhos, para explicar as
fraquezas e crises da sua constituiçáo social: basta-lhe lem-
brar que nenhum outro povo soberano passou, nos tempos
modernos, por egual conjunctura, e que causas desta natu-
reza nao se re\'elam, em regra, a povos e go\'ernos, senáo
corn o flagrante da sua realidade.

Com taes ,'icissitudes, na passe do seu' patrimonio ter-
ritorial; sem base historica para as fundaçóes da sociedade ;
luctando, ao contrario, corn os obstaculos que mataram os.
germens das suas experiencias de organizaç¿ïo - este paiz.
nao podia ter iniciado, sequer, a creaçáo de uma economia.
A nacil}nali:Üde é a vida de um pavo, feita pelo calor e
pela energia de um espirito, sobre a saúde de uma eco-
nomía. NÓs ternos de fundar a econumia da nossa Patria,
fazenda re\'elar o espírito das suas raças, sobre a sua natureza
tropical.

Para is~o, sÚ ha um caminho a seguir: traçar a sua polí-
tica; e para conceber a sua politica, É' mister formar uma
conscienci.1 llJciollal.

A autonomia de um povo naSLe em sua consciencia; a
raiz da persomlidade é a mesma, no homèm e na sociedade.
Ter consciencia significa, em seu mais alto grau, possuir, cam
os poderes de sensaçáo e de pcrcepçáo, o de formar juizos:
juizos concretos, sobre as causas; juizos abstractos, sobre as



ideas; juizos moraes, sobrc o.') sentimentos, quc sÜo como
a faculdadc superior do affecta. O sentill/enta é .1 r.1Z.70 da.
1;.11IlreZ.1 emocional. O postulado de Socratcs: ((a \'irtude é
a S.1bedari,7 n. contem o germen dcsta rerdade psychologica .
.\ base da mais alta \'irtudc humana cstÚ na sabedoria da co-
ragem, da 1l10deraçií.o e da prudencia, extcrnada na con-
ducta. cam o equilibrio indelccti\'el da « cudemonia » ...

A 1/.7tll re:'.7 affccti va é idcntica, no selvagcm e no homcll1
culto das altas sociedades: a sclvag'em pratica os actos mais
crueis, cam uma consciencia lillll'ida, de hcroe vU dc santo;
a civilizado arruina cvncuITentcs, subllldte familias c socic-
dadcs Ú miseria, dizima PO\'os. nas luctas cconoll1icas, na con-
currcncia social e nas guerras. O medico, capaz de marrer
de fadiga il cabeccira de um doente, contempla, impassivel,
sem uma \'ibraçÜo de scnsibilidade, a lenta agonia de po-
pulaçües dizimadas pelo impallldismo. O hOll1em começa
apenas a rraticar a sciencia do sentimcnto è a arte do amor,
cm suas rclaçcïcs cam os outras seres, cam a terra e cam
seus scmclhantcs. ;\s rcrdades da conscicncia 111oral. todos
as possucm em abstracto; nem todos as sabem localizar, nas
relaçües da vida concrcta.

Grande numcro das conccp</Jcs ligadas ;\OS nossoS'
sentimcntos gcracs sÜo metaphoricas, hyperbolicas, Illuitas
vezcs. :\ ¡inglE], é Ulll scrviçaL mas, tambcm, U11Jtraidor
do espirito c do coraçií.o; c as f;'ll"mas exaggeradas dc cx-
pressií.o dos impulsos Illoraes dcfhllldam scntilllcntos verda-
deiros, quc se tornam figuras acanhadas e constrangidas, nas.
roupas dc SLlas imagcns rhetoricas.

O coraçáo tem as suas proporçües e a alma el SLla har-
mania architectúnica.

Sob os vagos nomcs, dados, dcclamatoriamentc, Ús nossas
affeiçÜes sociacs, C01110a de (( fraternidade humana '), « pa-
triotismo univcrsal », (( patria ideal », cc familia humana, 0U

6o&j
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brasileira II - metaphoras que sáoquasi delirios de lingua-
gem - pornos, de costume, a « symrathia H, a impulsa de
« mutuo auxilio ll, a « benevolencia H, a nobre e pura « cari-
d3de ll, dos catholicos, a « altruismo », eloquente nome da
synthese da virtude pratica de Augusto Comte: (1 viver para
outrem ), a espirito de ( humanidade ll, que nos unem, emfim,
ao nosso semelhante - chinez ou kaffir, da Terra-l\ova ou
patagáo - acima da II amizade" que nos prende ao com-
panheiro e consocio na vida e no trabalho, e de todos os
sentimentos reaes, domesticas, patrios e sociaes, que nos
ligam ao irmáo no sangue, ao compatricio descendente dos
mesmas avós, vizinho no sÓlo e confrade na lingua, deixan-
do-nos inebriar por estimulas nús de senso e "asios de natu-
ralidade. Assim tambem a ( salidariedade americana H, a
affinidade da « raça latina», o espirito, sentimenta, interesse,
ou caracter ( sul-americano ».

E se, como sentimentos para com as pessoas e para
corn os pavos, estas,hyperb?les nada dizem de sincero, porque
dizem causas que exccdcm das fronteiras do senso, exprimem
apenas, nas relaç6es políticas, inadvertencias ju"enis do
criterio.

A synthese da politica internacional brasileira pÔde ser
resumida nestes breves termos. No continente americano,
a identidade da evoluçao politica e das instituiçües sociaes
impóe a todos os paizcs uma politica de paz. Na prose-
cuçao desta politica, os Estados Unidos têm direito, por
sua posiçáo internacional, pela iniciati\'a na realizaçáo de
idéas liberaes communs e pela prioridade no serviço da paz,
á direcçáo do continente; esta approximaçáo pÔde ser esten-
dida a outras naçÜcs, sem, comtudo, formar-se partido, ou
alliança internacional, causa incompativcl cam a propria
idéa da paz. A vizinhança impóc-nos cuidados de cortezia
e de prudencia e animo de transacçflO, nas relaçóes cam as



naçúcs contiguas; interesses politicos e economicos podcm
justificar commercio mais intimo, ou mais frequcnte, corn
algum paiz.

NÜo ha, assim, razao geographica nem cthnica rara
qualquer rreferencia. interposta entrc o nosso patriotismo e 1)

laço uni\'er~al de cstima humana, que nao ganha, nem em
cffusf\O nem cm calor, com supei"lati\'os declamatorios, e
para o quaI o melhor nome é, pro\'a\'elmentc, o dc lIOS/,ít.1-
lid.1de - o nobre e espontaneo impulso de acolhimento e
de carinho a estrangeiros, (ommum a pagáos c a christflOs,
a musulmano~ e budhistas, tcstcmunhado nos li\TOSsagrados.
nas eporeas e nos codigos de moral e juridicos de todos os
povos, quc I\:ant gravou como lemma do scu idcal dc paz:
a ideal da « hosritalidade unircrsal)).

Scntimentos ficticios e solidariedades sem basc. nfl0
servcm todas essas convcnçlícs, senáo para accumulaI'. nas
relaçÜes da vida real, motivos artiticiaes de acçao. de quc
SI') podcm rcsultar pcrturhaç(¡es politicas.

,\ asriraçÜo de uma unidade intcrnacional americana
é uma das ti'wmas absurdas destc preconccito. A con figu-
raçao gcographica da America, em longa faixa longitu-
dinal, é um impcratiwJ de diffcrencÏaçií.o, jamais um
det~rminante de unidade.

Interesses particulares Ú parte, limitados a ~eu objecta
immediato, nao ha, assim. nenhum motivo para que se ali-
mente, entre o ratriotismo e él hospitalidade humana, outra
qualquer affeiçáo, nem rara que se conccba a creaçflO. entre
a (1 naçáo \l e él l( humanidade \l. de formaçües intermedias.
ainda que passageiras. ;\0 prorrio processo de encélminha-
mento para él paz mundial. él intcr\'encáo dc formaçtJes
taes como a federaçáo europea ou amcricana, envolveria
mais perigos que promessas de exito. :\ oq:ranizaçáo geral
das naçúes e da indole pro~~riada idb de paz, e as [¡'lI'mas



intermedias podem complicar, emlogar de favorecer, a seu
ad\'ento.

As raças de uma naçáo de\'em venerar os pavos avos
de seus filhos, mas este sentimento, como a de qualquer ci-
dadáo, individualmente, por este ou por aqllelle paiz cstran-
geiro, nao tem expressáo pratica, de paiz para paiz: fica
no amago das consciencias.

A «naçiío», dos antigos, e da opiniáo \'ulgar, exprime
lima combinaçf1o de atTeiçóes collectiv<ls, cm quc se juntam
vagas reminiscencias de liga gcntilicil e il1lpressúes dc au-
ctoridade e de subordinaçflO p_1tTfi.7rc!z.11,cam a esperança
do p.llrocinio, confiança no p.1tron.1Io, posse de um P.1-
trimonio commum: é a consciencia que clama a appello á
concentraçáo em torno do chefe, nas horas de perigo, e
em torno do govcrno, nos momentos de crise.

I~um estado de consciencia e um impuls0 de inslincto : o
chamado espirito 11.1ci<l1uldos pavos, contra as aggressües
armadas dos pavos inimigos; náo é ncm um sentimenta,
ncm lima idÓ, ncm um principio de acç50.

A forma superior da ( naçáo » náo se consolida, scnáü
depois quc a sociedadc, que envolve a existencia dos indivi-
duos, se corporitka com a solidez e a plasticidade precisas
para otferccer b.1se il seg-urança e medium il prosperidade,
na vida commum. J~ 1111l estado já avançado da formaçÜo
nacional: obra de sCCldosde e\'oluçÜo, nos paizes de exis-
tencia immemorial : obra politica, para as naçües modernas.
A mais alta expressáo de seu progresso é aquella cm que
o espirito em'olvc, na synthesc mais ampla, os moveis in-
timas da solidariedade social, fazendo-a reverter para a fu-
turo, para o interesse da prole.

Corn esta feiçáo, a consciencia nacional é completa.
A imagem da vida dos individuos, na sociedade, e da

activijade dos varios grupos que ella mostra, dá a illusáo de



que toda « nadonalidade» tem vida, obedeccndo ao impulso
do seu proprio dynamismo . .:\ vida nacional nao é, entretanto,
a SOI/lIll,1 das vidas dos individuos, nem a somma das activi-
dades das classcs e associaçóes, que se agitam em scu ter-
ritorio: éllma vitalidade especial, inconfundivel com a das
pessoas e com a dos grupos, naturacs ou artiriciaes, em que
se dÍ\'ide - rC\'eJando-se, sem duvida, nos phenomenos dc
dese\1\'o!\'imcnto, de prosperidade, de progresso, de civili-
zaçáo e cultura, de individuos, familias, classes e associaçóe::; :
mas agindn, sobre a socieJade completa e dc permeio Ús
slIas lIniJadcs caos seus multiplos, como 11111complexo de
forças e de valores, que progridem cm nivel :1sccnsional. de
alcance. e C111línlla lloïíwntal, no tempo, para o ideal aJa-
ptativo.

De dCf!rau em degrau, em marcha para () equilibrio
e para a harmonía, dos llomens entre si, e dos homens
com a Tcrra; de geraçÜo em geraçáo, com a consen'açáo
e o desenmhimento da riqueza e da energia, a civilizaçáo
crêa, sobrc a rusticidade da Terra e sobre a imperfeiçáo
humana, o ambiente que accumula e que impulsiona os pro-
gressos .

Indi\'iduos, grupos, classes, associaçóes, podem agit8.r-sé
e prosperar, enriquecer e progredir, sem que a « naçflo » se
dcsem'oh'a, Ù custa mesmo da fortuna, da sei\'a e das ener-

. ,

glaS naClonaes.
,\ actividadc da massa dos individuos e a de seus agru-

pamentos nào é o elemcnto dynamico da vida nacion8.l: é o
seu elcmento statico; nao é a slla força progressiva: p'lLie
ser-Ihe lima força retroccssi\'8.,

E é este, literalmente, o caso da nossa Patria.
A nossa vida soci8.1 traduz-se por lima actividade

sem producçfl'), numa grande agitaçflO de esforços es-
tereis.



}la um phcnomeno de circulaçáo social (1), semelhante
ao da circulaçáo economica. "\ vida de um pavo gravita em
torno dos criterios, dos modelos e dos exemplos, exhibidos
pelas figuras e pelas classes representativas da sua sacie·
dade. Sào estas que dictam a pauta dos valores e impul-
sionam 03 turnos e evoluçóes das iniciativas e dos interesses.
Monaco é um formidarel centra de vida, agitado entre
mesas de jogo; Londres concentra, ainda hoje, por força
da pujante organizaçáo do seu credita, toda a vida bancaria
da Terra; Paris é a capital literaria do mundo pseudo-la-
tino. Em cada paiz, a vitalidade corre, como um liquido,
para a plano dos interesses fa\'orecidos peJos agentes da sua
direcçao. Ha lima tendencia, cm todas as sociedades, para
o abandono 'do trabalho, e para a especulaçao. Esta ten-
dencia apresenta-se, entre nós, cam a fÚrma de urna cir-
culaçao social e economica, náo sÓ irregular, mas aleatoria
e viciosa. A sorte do brasileiro que confia, ainda, no labor
do sell braço e no esforço do seu espirito, é um bilhete de
loteria, pendente do arbitrio governamental, de negocios
ficticios e de transacçÜes immoraes, que o inllacionismo
e erras da nossa orientaçáo economica e da nossa educaçáo
sodal fizeram industrias preferidas, em nossa sociedade.

Pazer fortuna é a programma Je todos; vencer, custe
o que custar, o lemma cm prestigio. Como? Por todos os
meios, processos e caminhos, aptos para conduzir ao exito.
A escolha nao é livre. O estalÜo, uma vcz dccretado, pela
dictadura da Fortuna, os espiritos gra\'itam em torno delle.
O homem nÜo tcm por destina ser heroe, nem ser martyr.
Para conservar a integridade do caractcr, cm sociedades
seleccionadas pelos caprichos do azar, é preciso possuir
animo de athleta moral.

(r) I.ESTER \V,'RD - I'lIr~ .<;')~·¡'1!O.(Y.



.\ sociedade faz o indidduo: o caracter e a valor
sáo, normalmente, determinantes das tendencias, sobre
uma caudal de energias; quando ha ordem na sociedade,
cada onda é feita do concurso das correntes indi\"iduaes;
na anarchia, as ondas sfio feitas dos impetos e dos saltos
acrobaticos dos appetites e das ambiçóes, As personalidades
fortes sao esmagadas, de encontro á propria fortaleza; as
almas bem intencionadas, esterilizam-se na amargura e na
descrença, Tuda isto, porem, significa apenas uma causa:
a sociedade faz o indi"iduo: nilo póde produzir individuos
uteis uma sociedade que se náo acamou cm seu leito
natural- que núo coordenou a slla dirccçáo.

lmpressionistas, nl'¡s nos di,'idimos em duas philoso-
phias, ambas estereis, em face desta realídade: um opti-
mismo extasiado cam as apparencias da nossa civilizaçáo, e
um scepticismo destruidor, terrivel de contagio e feroz de in-
tolerancia, contra todo esforço de reacçáo. Para estes, a mal
está na raça e nos individuos, e, isto, táo sómente porque,
lago adcante dos factos, a que se Ihes apresenta :lOS olhos
sfio as imagens das pessoas.

É um simples erro de ,'isáo dos dados sociaes, O nosso
preparo ethico e político ainda nos núo permitte perceber
que, entre a l¡gura lle um homcm e seu espirito, entre a
vida que clic \'ae fa7endo e suas qualidades, ha um mundo
de causas de variaçáo, que se estende111do mais remoto
passado até ao momento actual. e sobre a quaI se esbatem
reflexos e refraL'çúes de toda::. as vidas e de todos os factos
que nos ccrcam. Os instnlmentos e as possibilijacles sociaes
dispúem do. futuro; e a c1assico Destino, da tragedia grega,
pode ter por \'oto de ~linen'a, cm sociedades náo organi-
zadas, a acaso que, no dia de uma crise politica, decida,
corn uma pennada, entre Cesar e ]oáo Fernandes, para di-
rigir a sorte de um pavo.



O nosso habito de apreciar os factos politicos e sociaes
sob suggestao das emoçC>csmoraes, á barra do cc julgamento »

- fórma predominante, cm nosso cspirito, da c( consciencia
moral» -Icva-nos'a nào vêr os assumptos publicas senáo pelo
dilemma do bem e do mal, do honesto e do deshoncsto ; c, no
declivc desta obscrvaçáo iInmcdiata das causas, a avaJiaçao do
quc 0 publico e social, do que é da canta da opiniáo: d~1res
publica, apagou-se tanto, cm nosso criterio, que, nas espheras
mais altas da vida publica, os pormcnores pessoacs e accidcntes
politicos, C]uando nao actos c j~lCtosdc todo particulares, so-
brelevam a l'rogrammas c idéas. Dc programmas nao se co-
gita senÜo l':lra effeitos cleitoracs ; e dc problemas e soluçÔes,
nao se chegou ainda a cogitar. Estamos, ainda, em assumptos
de medicina social, cm phase de therareutica de symptomas.
Pouca gente conhece, COI1l exactidao, cntre nÓs, os dados da
nossa situaçáo financcira ; raros tém noticia dos problemas da
nossa economía, l'cIra náo falar scnao de causas muito super-
ficiaes; n~\oha, porém, qucm sc n[lOemocione cam a noticia
da ultima desordcm occorrida nUI1lEstado C]ualqucr, ande a
grupo dos ((facinoras», que están no poder, pleitêa a l'osse do
Governo, contra o grupo dos ( salvadores », cm opposiçáo: e
as attitudes de um e dc outm lado \'alcm-se recíprocamente,
exprimindo, ambas, situaç(-Jcs creadas e mantidas sob um
mesmo critcrio: o da luda pelas posiçÜes.

As Iacunas e os erras da nossa vida publica sáo apenas
symrtomas do mal profundo da nossa desorganizaçÜo; sfio
mesmo, manifcstaçÔcs gnwissimas, é certo, de desorga-
nizaçÜo; mas a facto de as tcr em foco, como problema go-
vernamental, mostra o estado rudimcntar do nosso criterio
politico c da nossa capacidade organizadora.

O nosso problema nÜo é um problema de moralidadc
pessoal: os abusos apontados, em nossa vida publica, nada
valcm quasi, por muitos e grandes que sejam, em face das



Terda..; c,)lo~~aes que soffremos, com a nossa inad\'ertida
politica, "U, melhor, com a nossa inteira falta de politica.
Quel11 qucr que haja passado pela politica e pela adminis-
traçÜo publica. em nosso paiz, nflo pÔde deixar de sentir-se
ennobrecido cnm a certeza da probidade dos nossos homens
publicl)~ (; ~ios nossos funccionarios,

O rr,,\~lcma da nossa vida nAo e o problema Jo ca-
racter indi\"iJual, é o problema do car~cter nacional; ¡ÜO

sÜo ~'cl1a~ LlUC temos a il11plH',nCIn moralizaçáo,que nos
cumrre bzer; a resoluçÜo de « concertar 1) e de {(endireitar )1,

formubs a ~luC-:c rcduzcm, cm rcgra, os nossos intuitos
reconstl"Lldorcs. c symptoma tüu pernicioso, como as il11m,)-
ralidade~ que conLÎcmnal11os. SflO os ctcrn()s l)rados de
paixfvl. Jc vdos o:, « puritano:;» e cc incorruptiyelS ", cm
crochas c entre payas rcyolucionados.

() caradcr nacional, a formar, entrc n<'Js,nflo e a Céu'acter
dramatico, Jas obras de regeneraç.:to, nel11um rigido caraeler
puniti\'o: mas um camcter consciente e sereno, capaz da sin-
ceridade dc reconhcccr, sobre o espelho das nossas Oagrantes
realiJades. ~lue nflOsabiamos nada das cousas da nossa terra,
e quc temas "i\'ido a pretender éxecutar, sobre este solo
unico, Ulll rcrertorio de theorias exoticas. Tenda Clminhado
para () o--'eano. rrecisal110s regressar ao centro: \'oamos,
abandonand(l a ten'a, quc implorava os 110SS0Scuidados.
Quizcm'1s fu:ïnar cabeça, antes de possuir um cor~'(): plan-
tam()~ semcntc,,; importadas, e ainda nflO sabcmos produzir
SCl11entcs;imrortamos C cultivamos fructos alhcios, abanJ,)-
nando os fru..:tos do nosso clima.

E::-ta rulitica de rcparaçflo s¡') nos parece imrossi\"el,
porquc, cm regra, náo conccbemos reformas politicas, scnáo
como mllt;lÇr)(~S,instantaneas e i;ltegraes, do scenario social.
As refonms nÜo sc realizam coma edifkaçCles matcriaes:
iniciam-sc com uma « muJança dc attitude ", em face dos



problemas, e proseguem, corn um programma politico firme~
dentro de urna fórma constitucional tlexivel, que se náo li-
mite a esta ou áquella ordem de cousas, a tal ou quaI ramo
do gorerno. Náo basta encarar dous, vinte, ou cincoenta as-
pectos da nossa vida social e politica ; é mister abranger, na
complexidade dos interesses do povo, todas as suas faces, de-
pendentes de factores, proximas ou remotos, directos ou indi-
rectos, que se aIternam, succedem-se, interrompem-se, surgem
e desapparecem, sem que ninguem passa predeterminar, com
exactidáo, os actos certos e as medidas proprias, para cada
momento e para cada logar, senáo corn firme consciencia do
fim a alcançar, inteira mestria dos processos, e passe completa
dos meios. Tudo mais seria trabalho baldado, que mal mere-
ceria o nome de politica. ~ada destruir, 110 quc th'er raizes
socia es, reconstruindo ao lado e para deante.

Este progresso no caracter nacional, demanda dous es-
forços, que náo chegam a ser sacrificios: repulsa definitiva do-
habitual desencargo de consciencia e da inextinguivel confiança
na magia solutoria do amallh¡¡ - essa providente divindade
que nos quita dos deveres, acenando-nos com a promessa de
todos os dotes e virtudes; e traca definitiva do nosso humor ob-
jectante por uma sincera disposiçflOde fazer, ou de deixar fazer.

Os destinos deste poro sÚ nÜo seráo determinados pela
innocente candura da sua alma, por seu amor Ú paz. espirito
de, tolerancia e sua grande capacidade de trabalho, se o
náo quizer a geraçáo presente.

Esta geraçáo carece de ter por guia, neste l11o:nento, a
mor,71idade desta anecdota historica :

Em urna ceia, prolongada noite adeante, perguntara
alguem as horas ao suisso de serviço; ao que este, olhando
para o relogio, e verificando que era passada a meia noite.
respondeu: ( Jà é amanhf1, mells senhores n.
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Em prol das nossas raças

Somos UIl1 dos PO\'OS maIs sensatos e intelligentes do
mundo.

~enhum brasileiro, que tenha uma \'CZ viajado, deixou
dc sentir-se alegre ao confrontar o cspirito e o caracter do
nosso homem do PO\'O com o do homem de out ros paizes.

Sensivel, generoso, nobre, hospitaleiro, probo. traba-
lhador (1), o homem genuinamente brasileiro, fiel ao nosso
cspinto e scntimcnto tradicional, que náo deturpou o caracter
na confusào cosmopolita das grandes ciJades, mostra, logo
á primeira vista, no sorriso aberto e na palavra mansa e se-
rena, onde a ociosidade a que foi habituado pOe uns laivos
de desanimo - a intelligencia vi\'a e aguda, um raro senso
da realidade, um engenho curioso e habil.

(1) A idb \"ul¡;ar de que a brasileiro é. de nalureza, pre¡;uiçow. pertence
ao numero dos prejuizo5 que a ob,cr\"açiio superfi.:ial da nossa indole e dos nossos
costumes inspirou no nosso scepticismo de ndopç5.o. () brasileiro é trabalhador e
activo como os mais operosas pavos do mundo. O trabalho é, no Brasil, em todas
as profissàes, mais demorado e mais intenso do que na Europa. Quem obser"ou a
nossa "id" domestica, no tcmpo cm que os cOstume, nacion3es n5.o tinham tomado
a fórma cosmopolita de hoje, "iu a existen.:ia o~cupada, a llbutaç5.o constante
da nossa .dona de casa-, de homens e mulhercs, scnhores e famulos, no meio
familial; qucm assistiu ao labor assiduu c, por "czes, pcnoso, de fazcndciros
feitores e aggrcgados nos tcmpJs em 'lue a nosso trabalho agricola tinha alguma
organizaçao, ainJa que atrazada; quem conhCèeu e conhcce a actiyidade dos
nO$SOSprofis,;ion:lcs das classes libcrac.c:: mcJic(),c::, .:1J\'og(1do$, magistrados. cngc-
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E é este a pavo que ahi vive, tranquillo, cam a innocente
tranquillidade dos ser~s que a lucta pela vida náo armou nem
amedrontou, e que, quando, ao contacto da civilizaçáo, nas
grandes cidades, veste as raupas que·a moda ¡he traz de
Paris e rcccbe as idéas con'entes nos jornaes, transforma a
desanimo em descrença da raça e da patria, e adopta por
credo de acçf10a fórma negativa ùa v¡rtude e do patriotismo
que consiste cm exagerar e proclamar os nossos defcitos, os
nossos vicios, a nossa corrupçáo, a nossa ignorancia.

Nesta attitude intcllectual, é elle écho inconsciente do
modo de pensar dominante, até ha pouco tempo, nas letras
dos po\'Os de que somos rc/lexo. O cansaço dos esforços e
das luctas da civilizaçáo mediterranea fermentou, no longo
periodo de inercia. que estÚ terminando, no levcdo do scc-
piicismo. A actividade vidoriosa das civilizaçÜes do norte da
Europa deixoll as sociedades, ainda irrequietas e desorde·

nhciro,,,;, fLlIILd()J1~Hit):;, surT'ortanJo. COIl1 moJc:-;!ia e rc ....:,ignaç:ïo, cllcarg:os e
sacrjíi~ios extraordinarios, me....;...jUillh:lI11l'lIte remunerados qL1:lsi scmrrc; ql1cm

recordar Os h:1bitos e a úisLirlin:t do t!OSSII ~lnligo commcn.:io - 115.0 pÓele ter
duddas sohre a cnp~lcidJ,Jc de ~r:tbalhn ,--1.1 :\Il1()!' 30 tr3.b:lIho do llU:..•Sl) !iomem'

O facto pü'iitho, cJe1l1011<:r"JlJ l'ci:! obsen"a,,~o do c'it:tdo actual da nossa so-
ciedaJ~. nào é o da propcl1SÜU para a illJüIèIlLÎ:l, mas o Je l/m dcscLjl1dibrio g"èl'al,
na cdu..:aç50 do..:; indh"klLu)'. Wh Illd,L1/idadc ...•da slh.::icd;tc.lc e lias cOlldiç(,cs da
adart:t,:\o: ralta de I'reraro do h01l1cm, I':lra o tralJalho rml'rtO e cOlll'enientc;
iflsnll:.:ç~10 ex~JLl..•Î\·.1I1l~lItcc~r'~~lll:Jlh'ae litcJ'¿lria, COIll a fci~áo ~llpcrjicial do
cxercicio di:llcctko. byzantil1.:! prCOCCL1r:I~'jo de re;;ubridadc g¡anunatkal e
purbrno c1a"_,,i.:n ~ arrct'k~d() ::1.t:l\"Î0 \.la f,}rm;\", Jè"orbani/.a;ilo do traha\ho,
destruilldo o rcgimcll das gralh!c."'l I'ro{"'Tic\ladc.-;. ull JIlantelldo~o. ]las regit-les
mais rrospcras, cum û typo lllellOS fJ\'ora\"l'! .10 C.,,'iIllU]O, scntlo a I"faI.CfH.la. lIma
C1fcitorh\ & Jo rr)rrjel~Hjo, frc ...jut:ntCl1lcnk :lllSClltí', sem amOr aù solo nem zéro
por sua cOllscrr3.çfio: L'.';'-lllcdmL'J1to.emlii1l, d:1s rl'g!'a~ e Jos cosllimes cmpiriLos
que fürma'"am o s:!lJ~r tCèJ¡ni~o du ¡aHajar euroreu, abandonados uns ror
impro!",riü.-; :lO Jl1eiú, llllt,'Ll' dL'.-;ri'l:I.:lt!()..;. rl1r iIlCm::~II.L''-;, cm fncc Jas :l1ter¡lçÚCS

physicas da terra,
Dahi, () estado r,"n,J¡i~o que a ob,;cna,.ïo Ji~eira atlril'ue á indolencia; estado

de incapacidade pralic.1. e dL' torr¡¡r e('r\.·hr~lI, qtl~ inhabilita ()s in.liriduos para
a perc~rç~10 d::\;')causas, Ùl)=' facto." e J.1.' idc:'b. des~lab¡tl1alldo-o,:; d~\ obscr\"aç<.lo,
da exrcriencÎ:l e do raéiocllJio: e,tado IIloral. derido ao conflicto do ex-
plorador da terra. corn os my~tcrios e "lllï"\rL~_<1.."de lima fl3.!UrCZ3 dl~~COJlhl'cida e
corn o.• ();)~ta;:ulos dè llm~\ c,>,;\oI11L\ "oei::\l. cm p:nte an~rchil.ada l', cm
grande partc, c')fltraria au~ ink1'L'j"~'" •.Ll rr0dlil:,;·5l.l. ;\ ocio:;ki~H.1cdo~ bra=,i ~
lciros r~~lIJt~l d~::-tas cnU-":l:-;.



nadas, do meio-dia, sem objecti\'o; e os pavos que náo
andam, ficam, como os indi\'iduos p:1ralysados pela inercia
de seu meio, sem sentimentos fortes, sem idéas positivas, sem
energla.

Está, tal\'c7., nesta posiçáo do espirito, ein face das ¡nter-
r06aç()~s praticas da vida, o criterio decisivo da sorte de
individuos, naçóes e sociedades. Em cada periodo his-
torico, dividem-se as geraç0es em grupos de homens que
tendem a dizer: cc sim » aos problemas del vida, e grupos que
tendem a dizer: " n50 », Os afTilÏl1ati\'oscontcll1pbm a futuro
cam a conliança se¡5ura do amor:i vida; arrastados rela onda
dos factos, \,[lo os outras s~guindo a destina êlnonymo da
renuncia, a sentença tacita do sacrificio.

Foi esta liçáo negati\'ista, levada até um pessimisl110
absoluto, que nos foi ministrada pelas letras de que nos
nutrimos. As geraçóes modernas dos pavos chamados latinos
beberam o aleool do romantismo e do realismo: fórmas
re\'olucionarias do pensamento dos pavos nossos mestres,
como re\'olucionaria tem sido a sua vida; e dessa e\'oluçáo,
através de um meio secu\o de sonho e de autro de pintura
viva das realidades baixas da existencia, resultaram a des-
crença no ideal e a dU\'ida do progressa.

Emquanto isto, os PO\'OS do :'\orte ¡am edificando os
basti(jes da sua força intellectual, estendendo as linhas da
sua copqui~Ja social e politica, Um dos traças mais interes-
santes e salientes. que a estudo permitte destacar, na amal-
gama, em esLtdo de balança critico e de liquidaçáo, do
saber humano, é o da pojeros:l. influencia dos phenolllenos
sociaes e economicos e do estado de espirita e dos interesses,
resultantes desses phenomenos, sobre a marcha das ideas
na sciencia, nus letras e na arte.

Já nao e possivel, hoje, ao falar de qllalquer das cate-
gorias do conhecimento humano, arriscar generalizaçóes



definitivas. A sciencia vae differenciando, dia a dia, os objectas
dos seus estudos, ao ponta de se restringuir, quasi, a um con-
juncto de metllodos e dados de contra-prova: cada pheno-
mena é a operaçáo de urna multidao de leis; cada facto, a
effeito de urna inflnidade de causas. Igualmente errados
andam, assim, a materialismo historico, quandó explica 'os
estados da evoluçao mental, C01110 puros reflexos dos ante-
cedentes do meio que interessam ávida physica dos indivi-
duos, e a idealismo, que os mia a simples conceitos do espi-
rito. Ha, comtudo, um asserto que se póde affirmar, sem
temor: ao lado dos descobrimentos realmente e totalmente
scientificos, a historia das idéas encerra urna multidáo de
verdades e de meias verdades,- productos exclusivos da in-
fluencia social, ou ande a influencia social Iançou urna dóse,
mais ou mcnos forte, de suggestáo, de interesse ou de aucto-
ridade: causas que se traduzem, todas, por perversóes do
criterio racional.

A evoluçáo do pensa!' humano passau, no fim do seculo
XVllI, por um periodo car-acteristicamente politico: as facul-
dades do homem, longamente rcprimidas pelas "clllas insti-
tuiçóes despoticas, desabrocharam, numa primavera de idéas
sympathicas, I¡bcraes, humanitarias, que fundara m direito de
cidade em muitos ramos da sciencia: a democracia, os
direitos cio homem, v individualismo, a egualdade, a livre
cambio - toclas as theses desse resurgimento da iniciativa,
da vontade e da energia - refluiram sobre os estudos scien-
tincos, inspirando hypotheses, alvitres e soluçÜcs.

A este periodo de sympathia e de liberalismo succedeu,
como era de prevêr, a reacçáo dos interesses radicados nas
velhas correntes historicas. Entre os traças expressivos deste
refluxo ncnhum se destaca corn eloquencia mais vigorosa do
que a lueta contra a principio, ou contra a ideal, da egual-
dade humana. Principio e ideal presuppunham a identidade
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morrhologica do organismo humano, em todas as secçÜcs da
especie, um mesmo nivel de rossibilidades progressi\"as, de
poderes de acq uisiçáo .

Para leg"itimar a reacçáo dos impulsos da força, da
.auctoridade, das supremacias pri\"ilegiadas, impunha-se der-
ruir o principio tutelar das aspiraçúes contrarias; e, pois
que a épocha era de renascimento scientifico, e o argumento
scientifico trazia uma arma nova, de tremendos effeitos, a
reacçáo Hstiu roupagens scientificas, aç'oiando seus preecitos
com todus os apparatos da obser\"açáo e da eXç'eriencia. ¡\
feiçao no\"a da « \"olonté de ~~uissance» tinha fOljado ü seu
arsenal de combate.

:\áo se ¡:,oderia achar pro\"a mais clara da natureza
politica destc mo\"imento, do que a que mostram a seme-
lhança e simultaneidade das diversas doutrinas aristocraticas,
rredominantes na sciencia social. Gobineau e Malthus, Vacher
de Lapouge, certas liliaçóes politicas e sociaes do daf\\'inismo,
:\ietzschc, surgiram, de origens e de fontes diversas, quasi
na mesma geraçáo, chegando, por methodos todos scienti-
ficos, el mcsma conc1usáo : a affirmaçáo da superioridade mor-
phologica, irreductivel, de certas raças e certas poros.

Este ¡,criado é justamente aquelle em que a idéa da
egualdad~ humana, já assentada no terreno politico, ia a\"an-
çando, com a instrucçáo dos trabalhadores e o augmento do
rroletariado urbano, para o terreno economico, exig-indo a
extincçáo dos monopolios e das vantagens sociaes das classes
rrivilcgiadas. e em que a exp.11ls50 colollizador.l dos teil/pus
modernos cOl1le\-:.1v:la oper.1r o encontro d:Js 1l,1çÜeScl/ltas com
:JSnps mel/os .1deantad:Js. Chefes superiores e raças colo-
nizadoras rediram titulos Ú sciencia, rara os direitos da
hierarchia e da subordinaçáo .

.\las a curiosidade e o interesse da sciencia náo se COI1-
tentaram com a promulgaçÜo de tacs decretos; sem contar



com os protestos de sabios de tendencias theologicas e meta-
physicas, os novos horizontes, abertos ao estudo, Iançaram
sobre a historia das civilizaçáo uma luz, que remetteu para
o segundo plano, na chronologia, él civilizaçáo das raças
brancas e IOUIoasda Europa. Os trabalhos dos egyptologos
já haviam desvendado uma civilizaçáo, anterior" ;"1hellenic¿1,
rica em descobrimentos e investigaçÜes, arrojada e perita
nas construcçÜes da arte monumental, rclati\'amente apu-
rada, no lavor e no descnho das artes plasticas, de profunda
e mystica imaginaçÜo religiosa e de nobre e delicada sensibi-
lidade moral. Esta raça era uma raça trigueira, se n~ll)escura.
As probabilidades de sua origem, asiatica ou africana, ex-
cluel11qualquer filiaçÜoÚ estirpe dos homens do centro e do
norte da Europa. ;\las, quando os alviÜes dos operarios de
Schliemann e de Evans exhumaram as ruinas de ~lycenas e
de Creta, pondo a descoberto os paç05 reaes das civiliza-
çÜes cegea e minGana - edade muito anterior Ús ¡m'asües
do norte e ohra evidente de pavos das raças morenas do
Mediterraneo - todo o edificio da superioridade aryana, ou
teutonica, ruiu par terra, cam a dcmonstraçáo irrefragavel de
que as fontes da nossa civilizaçáo brotaram de cerebr0s de
homens do Mediterraneo, quasi, certamente, da margem sul
do Mediterraneo.

Esta prova bastaría p:1ra aniquilar a preknsÜo de
superioridade das raças louras, ou antes, da raça loura teu-
tonica, pois que, dentre os proprios 10Ul'OS, alguns - a im-
mensa massa dos brachyccphalos do centro da Europa,
por exemplo - sfio repellidos pelos grandes eleitores da
sciencia seleccionista: mas a sciencia, proseguindo em suas
indagaçóes, chegou á conclusao de que, <la lado das
diversidades physicas, rerificadas na estructura humana,
nada, absolutamente nada, auctori;m a affirmaçáo de uma
desegualdade radical, na constituiçáo cerebral, em seu
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funccionamcnto, cm seu poJer de desenvolvimento. A
reIaçáo entrc os caracteres physicos e os caracteres psy-
chicos jamais se consegui u allirmar cam dados defi-
nitivos e irrefutaseis. Recentcs il1\'cstigaçÔcs, do mms
illustre, tal\'ez, dos anthropologistas amcricanos, a Sr.
Boas, demonstraram que os caracteres somaticos de urna
raça alteram-se, notavelmentc, de lima geraçao para
outra, corn a simples mudança para um meio no\'o.

Sáo caracteres que nns I11ensuraçÜesanthr0pometricas
e comparaçties ~nthrorologicas se tinha conseguido dis-
tinguir e classificar cam rigor. Ficou ctcmollstrado que, a
respeito destes caracteres, ligados habitualmcnte á capa-
cidade psychica do 110mem, a typo da raça nÜo é um typo
definitivamente fixado. ;\ propria C(')f, quasi irreductivel
entre os extremos, cede a acçfto do ambiente, mas a côr
náo foi jamais relacionada cam os C1racteres psychicos .

.\ntes jÚ de Boas, Hatzel, uma das maiores auctcridades
contemporaneas cm assumptos de ethnographia, havia es-
cripta esta seI.tença: « A raça, como tal, nada tem que ver
corn a civilizaçáo. Seria insensato negar que, em n0550
tempo, a mais alta civilizaçáo tem estado nas máus das raças
brancas ou caucasicas ; é facto, porém, igualmente importante,
por outro lado, que, por milharcs de annos, em todos
os movimentos civilizadores, hou ve uma tendencia para le-
\'antar todas as raças á altura de seus encargos e deveres,
realizando-se, por esta fÓrma, a grande concepçáo da lIu-
manidade, concepçáo proclamada cuma um attributo distin-
ctivo da sociedade moderna, mas de cuja realizaçfto muitos
duvidam ainda. Lancemos, porém, a nosso olhar para
adcante do breve e estreito curso de acontecimentos a que
chamamos arrogantemente IIistoria da Terra, e teremos de
reconheccr que mcmbro:; de todas dS raças trouxeram con-
tribuiçÜes á historia que se estende além deste limite: a
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historia das éras primevas e prehistoricas». A poslçao re-
lativa, a hierarchia das raças, nas dirersas épochas, é um
simples phenomeno da evoluçfto social; nao é um facto
anatomico, nem physiologico; eis a conclusáo deste trecho.

Mas a sciencia reserva va para a idéa da egualdade
fundamental da especie humana victoria ainda mais completa.

A obra possante de Gobineau, o genial advogado das
pretensúes da sua nobre estirpe; dos Vacher de Lapouge e
dos Ammon, figuras mcnos illustres do meSIllOscientisl1lo
tendencioso, aristocrata bretfto, aquelle, e procurador ofli-
cioso do imperialismo germanico, este ultimo; as visúes
delirantes, sobre o passado hcllenico, de ;\ietzche, genio mc
taphysico desvairado pcla grandeza theatral de urna edade-
agitada e forte, que a pocsia tornou heroica, contemplada,
através da sua imaginaçÜo épica e com uma cultura toda
philologica, sem nenhum senso da realidade historica,-
eram muito para a dialectica e dispunham de immensa au-
ctoridade, porém nÜo davam á theoria a pedra fundamental
de um monumento persistente.

Esta base foi achada par alguns dos discipulos de
Darwin. Exaggerando o factor da lucta pela vida na selecçÜo-
natural, o grande philosopho naturalista a ttenuara a effi
ciencia deste factor, na selecçÜo social, e, logico com a sua
concepçÜo do transformismo, admittira a transmissáo heredi-
taria dos caracteres adquiridos pelo individuo: - caracteres
que, formados em cada individuo, primciro, pela lucta pela
vida e, depois, pelos factores accessorios da adaptaçÜo, da
selecçao sexual, etc., realiza vam a sobrevivencia dos mais
aptos, e, transmittidos por herança, iam fixando e aper-
feiçoando a especie, até que a influencia de phenomenos difre_
renciadorcs viesse operar a caracterizaçÜo de especies navas.

A esta theoria adherem, francamente, seu émulo, o
descobridor contemporaneo do transformismo e da selecçáo



natural, A. R. \Vallace, - Bates, 13ateson, todos os repre-
sentantes inglezes da orthodoxia darwinista. A doutrina da
variaçáo das especies, por saltos ou mutaçóes, de lIugo de
Vries, nÜo era contraria ás idéas fundamentaes da perfecti-
bilidade dos caracteres das raças, transmittidos individual-
mente, assim como nÜo a eram as theorias da variaçâo e da
herança, de ~lCIldel.

Tal era o pensamcnto dominante na scicncia quando
a historia das idéas comcçou a tcstemunhar este caso ex-
prcssi ïO. () professor Augusto \ YeiSSlllalllJ, sabio alIemÜo,
medico de um archiduque austriaco até ccrta épocha da
sua vida, c,Ühedratico, dcpois, cm Friburg, tendo fcito, em
começo da sua carreira, estudos de biologia e, mais espe-
cÏ<llmente, de zoologia, surgiu, em 1889, com a sua theoria
do plasma germinal, que importando inteira separaçáo e
independencia, nos organismos, do plasma germinal c do
plasma somatico: acarretava as conc!usÜes da distincçÜo
irreductivel entre as raças e da intransmissibilidade dos
caracteres individuaes.

Coincidindo cam o apparecimento deste estudo, um
outro sabio alIemáo, o anthropologista O. Ammon, publica,
em 11)90, o li,TO Selccçlïes Sociaes, vehemente apologia
da superioridade da ïaça tcutonica, onde se prégam, com
honrosa e ingenua franqueza, os direitos de expansáo c
de dominaçáo da raça teutonica, o imperialismo do no\'o
pavo eleito, fundado cm sua definitiva e absoluta superio-
ridade physica e mental. Alliando ao systema das suas
conc1usóes anthropologicas a theoria de \Veissmann, funda
Ammon sobre esse accervo de idéas uma sciencia de con-
cIusÜes sociaes praticas, em que se affirma e sustenta,
além da superioridade das aristocracias hereditarias, a força
e energia gemanicas, o seu direito de submetter as raças
e nacionalidades inferiores, a necessidade de estender o
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poder colonial da Allemlnha, de augmentar a sua força
naval, de ampli:!r a seu commercio e a sua colonizaçao nos
paizes navas, mantendo e desenvolvendo as relaçóes corn·
merciacs por intermedio dos allemaes estabelecidos no es-
trangeira, e a fidelidade destes Ú Patria, Ú lei, aos costumes
nacionaes e ao « Kaiser ».

E - quereis ver como o movel da propaganda e da
acçáo politicl transparece numa clara confissáo? - : o sabio
professor, um espirito segura e pratico, de raciocinio cauto
e terra a terra, um desses discipulos extremados na fide-
lidade, que ousam apenas bordejar á margem das idéas
dos mestres; um transformista, darwinista e materialista,
que liga, irrevogavelrnente, a natureza e a sorte, moral e
intellectual, da especie humana Ú natureza do plasma ger-
minal, abre um parenthesis, em certo ponto de seu livra,
para salvar a Theologia da submersao em que arremessa
todas as doutrinas espiritualistas, por amor ao direito divino
dos monarchas.

Este esforço scientifico, que termina com a gestaçao de
duas sciencias basicds do imperialismo, coincide corn a ter-
minaçáo do governo de Bismarck; com a periodo da orga-
nizaçáo legislativa, íinanccira e social da Allemanha unida;
com a auge das luctas do « Kulturkampf», por um lado, e
da legislaçao anti-socialista, por outro; corn o inicio d03
choques e das oscillaçijes do Imperio, em sua experiencia
pratica - ponto de partida da expansáo colonial e do po-
derio naval germanicos. Para ~lpoiar a « politica pratica»,
defendida pela « mfto de ferro», fundava-se a « sciencia
pratica Il - sacrario das idéas que deviam impellir a força e
fundar a gloria da « Deutschland, über alles », por oceanos e
continentes.

Pois bem, se o baHía de ensaio de Ammon mallogrou,
a theoria de \Veissmann, depois de todos os elasterios e



hypotheses, que seu autor lhe foi concedendo, para rcfutar
objecçóes, está terminantemente condemnada. Os modernos
estudos scientificos f1zeram a demonstraçáo de que náo ha
distincçáo esscnci.ll entre a plasma germinal e o plasma so-
matico, e que n;1o é possi\'el explicar a e,"oluçáo organica
sem aJmittir a transmissibilidade dus caracteres adqui-
ridos (1).

A doutrina da desegualdade das raças perdeu, assim,
todos os pontas de apoio, em todas as regiúes da sciencia.
Cumpre, púrém, nao esqueccr que, se esta doutrina n5.o canta
mais cam a mesma auctoridade scientifica, ncm, ta!\'ez, com
cgual força politica, mesmo na propria Allemanha, - ella
inspira uma forte corrente de opiniáo e de interesses, nesse
paiz, como em todos os que podem nutrir al11biçúes impe-
rialistas, allegando titulas de superioridade cthnica.

lIa, cOl11tudo,um paiz - e a minha penna propende aqui
a cl11pregar um estylo de conta de fadas - cm que essa
theoria teve toda a força e auctoridade do mundo intellectual,
corn o sello da Academia, a rubrica das congregaçúes, a
adhesáo dos GO\'ernos, a assentimento do pava. Este paiz
é a que possuc a popu1açáo mais mesclada do mundo; é
um paiz onde, n;lO só a mistura de typos de quasi todas as
raças, como innumeros casos de miscegenaçflO, cruzados
entre \'arias estirpes, mostram todos os matizes da o"r e
todos os modelos do aspecto, da gamma ethnica; e a parte
mais « nobre» do PO\'O, afóra pequena parcella de sangue
germanico, ainda náo estudada, é formada por gente das
raças tidas por inferiores e menos puras da Europa.

Tilo singular abnegaçáo seria uma intere~sante ,"irtude,
muito decorativ:1, para a nosso romantico desinteresse. se
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náo cxprimissc curiosidade mais rara. «Somas a povo mais
scnsato e intelligente do mundo», é a primeira phrase
deste estudo; mas este pavo, intelligente e sensato, foi desti-
nado, por urna serie de acasos da Historia, a ser orientado,
sobre a oceano infinito das idéas, por uma das mais bizarras
direcçócs de que ha excmplo.

Estc paiz virgem, táo apto a inspirar impulsos de ini-
ciativa, de coragel1l e de trabalho, colonizado por uma raça
viril, auctora de uma grande obra propria, no conjuncto da
civilizaçáo, apesar da estreiteza do seu territorio, da sua
escassa populaçáo e do curto periodo em que os embates
de forças mais poderosas lhe permittiram cresccr e dilatar-se,
de uma cultura original e alta quanta possivel para um
pequeno pavo oriundo de barbaros e de camadas baixas
da civilizaçáo romana, este paiz nova teve par sorte
realizar, por effeito do contraste entre a evoluçáo do pen-
samento que lhe serviu de modelo e a da sua vida e de
seus problemas, urna historia de conflictos entre as idéas
decadentes que ia reccbcndo e os impulsos de urna terra e
de urna gcnte que tendiam a cresccr.

O influxo que animou a vida mental do Brasil nasccu
da calmaría das instituiç{jes, das leis e dos costumes de
Portugal em decIinio, corn intermittencias de rajadas revo-
lucionarias, de aragens rornanticas e de bafejos scepticos,
do espirito francez, até á terccira Republica; nosso genio
podia produzir, e de facto produziu, exemplares superiores
de capacidade e de illustraçáo, typos notavelmente dotados;
nunca, porém, espiritos dirigidos para os trabalhos pacientes
da observaçáo, caracteres intellectuaes animados clesse
ardor de descobrimcnto e de applicaçáo, que assignala as
almas confiantes e optimistas, e as intelligencias ades-
tradas no exercicio do pensamento sobre os factos da ex-
periencia.



:\0 convite de trabalho que a natureza nos dirigia e
ao brada de animaçáo e de coragem, que ella clama va, nos
respondemos, installando, no grandioso e no intermino da
nossa superficie, a ci\Oilizaçáoem miniatura das instituiçúes
portuguezas e a voluptuosidade preguiçosa, ou a rebeldía
exaltada, das letras francezas, em estado de ebuliçao, de re-
forma e de duvida.

Comprehende-se, assim, que :\ietzsche, os Vacher de
Lapouge e os Gobineau fossem pontifices entre nos. Porque
es~es idobtrus do hellenismo e bardos posthumos do feuda-
tismo proferiral11 a condemnaçáo de toda a gente que náo
traz madeixas louras nas cabeças e nao teve :1VOS commun-
gando ms aras de Thor ou de Lorki, os apostolos da nossa
fé nacional, mestres de patriotismo de nossos filhos, conse-
Iheiros do nosso poyo - tao forte, apesar da incuria da sua
hygiene, da sua pessima alimentaçflO e do eI1venenamento
alcoolico, a que a deixam entregar-se; de rara media de
sanidade mental; ande houve e ha valores e primores de
capacidade, de genio artistico e de energia - apregoam,
todos os dias, nos jornaes, em manifestas, nos li\TOS philo-
sophicos, nos discursos academicos, a degeneresccncia, a
aniquilamento, a corrupçao insanavel do nosso sangue e do
nosso espirito ~

Todas as blandicias e todos os hymnos 55.0 reservados
rara o culto mythico de uma Patria abstracta, que nao é a
do povo e do territorio .

.r\ fidelidade ao sangue, ao laça tribal, a zelo pela
totem gentilico, precede a todos os outras sentimentos sociaes
do homem. Tao intima, tao profunda, t<1oorganica é a sua
força - que se n50 tem a virtualidade dramatica da v0-i do
S:lllgUC, possuiu sempre a poder de reunir as primeiras
hordas, ignorantes ainda do mysterio physiologico da repro-
ducçáo, em torno do instincto filial materno - que elle.'le



firma, através de todas as vicissitudes e peripecias da Histo-
ria, como a força permanente, a impulso vivaz das energias
e dos sentimentos collectivos.

Esta belIa noçiio affectiva da Patria, que rnostra, nas
migraçoes de selvagens e de barbaros, corno um astro orien-
tador, a terra ignorada e formosa, ande se occulta a promissáo
do reino de javch para a gasa e alegria da mulher e dos
filhos arrastados pelos areaes dos desertas, e que marca,
para os pavos sedentarios, na curra azul do céo mystico
que iIluminou os sonhos dos antepassados e que fulge aos
olhos ardentes da prole, a ideal de um futuro de bençáos;
essa noçáo da patria viva, da patria do irmáo, da patria do
sangue, da patria dos paes, da patria dos filhos, náo é a
symbolo do patriotismo brasileiro, a imagem do nosso zêlo
pela communidade nacional. Nós náo exprimimos a interesse
pela consen-açáo nacional, senáo cam a fórma dramatica do
culto da bandeira e do ardor militar.

E é este desprendirnento da comlllunhÜo physica do
sangue, de zelo pelas the:souros accumulados, na herança
moral, durante seculos de luetas e décadas de trabalho em
commum, por affectas, sympathias e reflexos de amor e de
apoio, que inspira a aberrante symbolo de Chanaan ([), para
imagelll do nosso ideal patriotico, como se essa imagem nao
envoh'csse, p:lra a nossa dignidade e para os nossos inte-
fesses, a sarcasmo de que seremos os chanaanitas da tra-
gedia g-ra rada ncsse symbolo, - a PO\'o condemnado aO
exilio, 110S arcaes do deserto, ou à submiss5.o perpetua sob
o jugo do conquistador favorecido pelo poder m)'sterioso de
qualquer das providencias positivas da nossa éra.

(1) ()U3.IIJO Pllhlkad 1 no J,nul.in C01ll11u'r,';,¡ •..•~t:1r:utc destc ('~tlLio, tr~zi:l
rCJr litlll •• o Il<)mc tr;lJi~ional J.l Terra da Prolll:s,ao.

r-;,io f••¡ a Icmhra!lça do ¡,tuto Jo :tllmira\"cl romaIlCC dc (,L1ça Ara!lh~, !lem
urna intcrprcta.;üo do scu pcnsamcnto cm scnliJo dcsfa\lJral'c!;lo \"ahlr das 1I0ssas
raças, quc s·.1gg-crju o tilulo do arligo.



~áo é, náo pode ser este o symbolo ideal da nossa na-
cionalidade. Este symbolo deve ser mais humano e mais
nobre: náo pode conter U111 yoto de renuncia, a acceitaçáo
do sacrificio. O symbolo de nosso ideal deve traduzir a paral-
lelismo entre a vastidáo do nosso territorio e a \'astidao da
nossa hospitalidade, entre a ambiçáo que temas, como homens,
e a ambiçáo quc rcspeitamos, nos outras homens; a consciencia
~f)S direitos dos nossos s':melhantes, como medida dos nossos

reitos; a aspiraçáo de receber, em troco do asylo que
lmos, e do coraçáo que abrimos, a todos os j(wtlsteiros,
máo estendida para as permutas lcaes, senliuJo a pulsaçáo
a mesmo scntimento que mostramos nas linhas dos nossos
)ITisos e em nossos gestos.

Náo e isto que se está fazenda no Brasil. O pavo bra-
ileiro precisa, como os estrangeiros que aqui aportam,
ntes mesmo destes, ser "immigradoll á passe da sua terra e
.0 gasa de seus bens.

Em discurso que pronunciei em Petropolis, como rara-
I)'mpho de normalistas quc recebiam a grau, usei dc uma
magcm, para delinir a natureza da ci\'ilizaçao que deye
lorescer em nossa terra, cm que a figuraya camo a inyersÜo
jo m)'tho de Babel: a rcgresso de PO\'OS, dispersas pela
:erra, ao solo de uma patria, formada sobre a base generosa
~ pratica do amor ao homem e do amor á vida. Esta imagem,
\'crifiquei-o depois, havia sido antecipada por um dos grandes
apostolos da Igreja Catholica. Pouco importa, ella tem a
cunha de uma grande aspiraçáo, traz a indice de n0550Sdes-
tinos: é UI11 cmblema que p{Kie servir aos nossos poetas
como aos nossos estadistas.

Para estes, a grande obra a realizar é a organizaçflo
nacional; e para esta obra, uma das nossas melhorcs
raz()es de confiança está nas proprias forças das nossas
raças,



o objecto da lucta de hoje é inconfundivelmente claro;
resume os dous problemas capitaes dos nossos dias: o
direito dos fortes de fazer a policia do mundo, para ga-
rantir a civilizaçao; a da egualdade moral e intellectual
das raças.

Os fortes sfio as potencias militares; a raça superÏ0r é,
no entender dos imperialistas, lIma s6: a dos brancos
puros do Norte da Europa, os dolicocephalos louros de
olhos azues e grande estatura, descendentes legitimas e
impollutos do nobre poro indo-euro¡:,eu, da casta semi-
divina dos Aryas ...

~áo é uma metaphora: é a simples posiçáo do pro-
blema, cailla a collocam os imperialistas; e nao ha illusáo
possivel sobre a verdade apparente e manifesta da dou-
trina. Quaes sáo as naçtJes cultas, os f6cos da civilizaçáo, cm
todas as sllas faces, senáo os proprios paizes que repre-
sentam a força militar? Sáo elles os portadores das luzes
da nossa éra, foram delles as civilizaçÔes de Roma e da
Grecia. Depositarios do espolio da cultura humana, her-
deiras do melhor de seu sangllc, forles - pela disciplina,
pelas instituiçc1ese pelo poder militar, - quem cam elles com-
petirá na direcçáo do mundo, na superintendencia do pro-
gressa ?

~áo é, comtudo. felizmente, esta a opiniáo de todos os
homens privilegiados corn a herança do « aristoi» aryo-ira-
niano. Ha, por essas regitJes temperadas e frias da Europa e
nas ten"as colonizadas pelos seus, olItro modo de compre"
hender as vantagens rebti\'as de urna raça que representa
a florescencia de um longo periodo da Historia. Estes
sabem attingir, no vasto e complexa phcnomeno da se-
lecçáo, toda él extensáo dos factos da adaptaçáo e da
Juda; vêem quc, ao lado dos documentos anthropologicos,
das mensuraç<1es e dos crH1fronlos craneomctricos, uma im-
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rnensa collccçáo de caracleres sociaes e psychicos demonstra
el evidencia que o dolicoccphalo lauro nflO é nem a typo
superior, nem o typo mais forte da especie, mas, unica-
mente, a typo victorioso nas regióes do norte da Curopa
e nos climas eguaes, porque é a herdeiro do homem pri-
mitivo dessas zonas.

~las essa raça tende a perder a yantagem da sua antiga
posiçáo, e os seleccionistas de logica metrica consignam e la-
mentam, aliá,:;elTúneamente, a triste phenomeno. Por que
essa tendencia? Porque as selecçóes da nossa éra náo se
fazem mais soh a pressáo rigurosa dos climas e das forças
physicas da natureza, de costumes toscos e de luctas yio-
lentas: operam-se atraycs de geraçóes que de ha muito ca-
minham, submettendo os meios physicos as modificaçóes da
yontade, da sciencia, da arte - suavizando os processos da
acçáo social. O typo physico, que já náo encontra as
mesmas condiçóes materiaes em que se elabora u, degenera,
ao calor das habitaçóes, nos habitas de conforto, entre a
multidáo de cuidados com que a sociedadc e a civilizaçÜo
viÏ.o protegendo a sua nova creatura: a animal desembru-
tecido, a figura apurada, de homem moderno.

Por isso, os homens das outras raças, como os das
regióes mediterraneas, de que somos, em grande parte,
herdeiros, mais alTeitos ao calor, mais ageis, mais ner\'osos,
entram para a concurrencia, corn a vivacidade, a ductilidade,
a imaginaçáo, a rapida percepçáo e a decisÜo prompta,
mais proprios para as lutas intensas, os esforços, rapidos e
fulgurantes, da intelligencia e do caracter, em nossa éra.

¡\ adaptaçáo physica e a social sfio a modelador ethnico
do homem. É preciso haver, de todo, extraviado a espirito
no bhyrintho dos pormenores morphologicos, das confron-
taçóes dos esqueletos do homem moderno corn os dos pri-
rnevos, para náo perceber a evidencia que resulta do simples
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e elementar confronto do homem primitivo cam a selvagem
de hoje e cam a arya, do arya corn a negro ou corn a indio
civilizado, do negro ou a indio civilizado corn a branco civi-
lizado, de uma uniforme aptidáo para receber costumes, sen-
timen tos e idéas: para náo ver que, por toda a parte, a in-
dividuo civilizado é a mesmo, no moral e na intelligencia;
que a hOlllèlll pril11iti\'O, tendo evoluido em diversas direc-
çües, a civilizado a conduz para a mesmo ni\'el de aper-
feiçoamento.

Nascida as margens do Mediterraneo, a civilizaçÜo tevc
inicio, como vimos, cam urna raça que ninguem confundiu
ainda corn a heroico privilegiado do Norte: os egypcios;
passau por pavos, inteiramente eliminados do seio dos
filhos dos deuses : os semita:;; fioresccu e florescc em re-
gióes jamais perlustradas pela pé dos aryas : as dos paros,
de origens mongolicas e polynesieas, da China e do Japáo.
Só coCn argumentos um tanto hyperbolicos se poderia sus-
tentar que as mizes aryas do grego e das linguas latinas
correspondem corn exactidáo aos globulos de sangue da
maioria cie qllantos pavos inllnebram as duas peninsulas das
cirilizaçóes classicas; SI') olhos realmente prevenidos podem
recusar, na Europa, a finlandezes, magyares e outras des-
cendentes de invasores amareIlos - aptidáo para a cirilizaçÜo
e para a cultura.

Em nossa populaçftO mixta o grupo de origem aIlemÜ
representa parceIla rcdllzida; o sangue hoIlandcz do norte
diluiu-se nos cruzamentos; él maioria Iatino-ccItibera, ligei-
ramente tinta de germanico e um pouco mais de lllouro,
juntam-se lima boa f¡'acçao african:l, outra indigena, e muitos
cruzamentos.

I~esta a patria pela quaI ternos de luctar. I~ a patria de
nossos paes, a patria de nossos filhos. Se fosscmos fieis de
alg'um mytho cosmico, poderiamos prender nossos affectos e
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.esperanças no esqueleto territorial da Patria c... «laisser
faire, laisser aller, laisser passer )', certos de que a Prol'i-
dCIlCi,7, ou a El'o!I/ç:50, "iria trazer-nos, mais ceda ou mais
tarde, para \"(~stiros ossas nús da terra natal, a carne pura
e a sangue rico do aryu. Se nos deixassemos dirigir por
qualquer adoraçáo mystica, confiariamos il fé symholka,
ou magica, na bandeira, ou no hymno nacional, a missflO
de prescrever nossos destinos e dispúr de nosso futuro. }¡las
nós somos Ul11 pavo intelligente e sensato como poucos;
podemos confiar as qualidades que honraram os proccres da
nossa Historia e Jistinguem a nossa geraçáo a miSSrlOde
defender, presen'ar e melhorar um trecho da Terra e uma
sociedad e, que reprc:sentam, justamente pelos caracteres de
sua formaçáo, a typo mais approximado da ~ociedade ideal
no futuro de ci\'ilizaç:ï.o e de cultura humana, que ini-
ciamos.

Para tanto é mister que, no Jada da confiança cm
nossas forças e da ré cm nosso futuro, lenh:lmos a con-
sciencia precisa das difficuldades que vamos enfrentar, a co-
ragem de affirmar o nosso camcter, de proclamar, corn
honra, a nossa origeln e a nossa indole ; que nf\o ractuemos
corn os nossos émulos e com os nossos perigos, illudindo-nos,
suppondo illudir os outras. A illus5.o, neste casa, seria
um tripla erro: náo enganaria a ninguem, de fÓra ; enganar-
nos-ia, creando uma esperança vá e desnecessaria; impedir-
nos-ia de seguir, na organizaçáo da nossa vida e na politica
internacional, a direcçáo que os factos nos impóem.

O problema das raças, como problema de selecçáo
social, é materia julgada pela nossa experiencia e pela expe-
riencb de outras. :\Ós sabemos, porque a temas verificado
em cinco seculos de vida, que as dÍ\'ersas ,"ariedades
humanas, habitantes de nosso solo, sáo capazes de attingir
a mais alto grau úe aperfciçoamento moral e Íntellectual



62

alcansado par qualquer outra raça. Sabemos que a sua
adaptaçáo ao meio produz uma yitalidade e uma média de
longevidade e de fecundidade, melhores que as de raças
tidas por superiores. Podemos affirmaI' que a negro puro e
a indio puro sao susccptiveis de se elevarem á mais alta
cultura. Sem recorrer a estatisticas, lembrando apenas nomes
proprios, veriamos facilmente que, para a numero de brasi-
leiros negros e indios, que tèm conseguido yencer as difficul-
dades sociaes e economÍL'as da educaçÜo, os homens de valor
representam uma bm proporçÜo. Quanta ao mulato, a mesmo
processo nos levará a conclusÜo ainda mais segura: os typos
de mestiços de alta intelligencia e elevado caracter moral
sao communs no Brasil.

Ha aqui, como cm toda parte, um preconceitü contra
a mulato do 1'0\'0; mas este preconceito resulta, antes, do
facto que eu chamarci de « mestiçagem social », do que da
» mestiçagem ethniea »). O mulato occupa um lugar intermedio
entre duas camadas da sociedad e ; elevado acima do meio
dos pretos, nao encontra apoÍo para se incorporar aos
brancos; e fica, assim, desclassiticado entre nobres e « pa-
rias:», desprezado par uns e inyejado pelas outras. Do facto
social resulta a disposiçÜo psychica que caracteriza a typo
ambiguo e insta ,'el do mulato das ruas. A cordura da alma
brasileira vae destruindo estas distincçi>es.

Do colono allemáo nada é predso dizer. Elle se rccom-
menda pelos proprios e merecidos titulas que, exagerados
e indevidamente applicados, dao argumento á critica su-
perficial contra ::ts nossas outras raças. 1\las a casa do al-
lemflO brasileiro é mais uma prova da fallencia da do u-
trina da superioridade das raças. A colonizaçao allemá,
no territorio fluminense, deu os mais expressivos resultados.
Mal escolhidas as regitJes colonizadas, quc, pela altitude e
sua v¡dade do clima, se angura "am mais convenientes



il adaptaçlo, os allemáes installados cm Friburgo e
Petropolis prosperaram, COIllO prosperaram portuguezes,
explorando industrias e profissóes urbanas, proprias das
cidades de villegiatura; os que se deixaram flcar no campo
mantiveram-se estacionarios ou decahiram, na penuria da
lucta contra uma terra ingrata, quasi inapta para as pe-
quenas culturas, subsidiarias da vida local; 03 que, des-
cendo as encostas das sen'as, vieram para as regiócs ca-
feeiras, prosperaram, tal como os portuguezes vizinhos e
seus descendentes. :\las como os descendentes de portu-
guezes, os filhos e netos de allemáes ~eguem o illcsmo des-
tino de afastamenta do campo e do trabalho, esterilizam-se
nas cidades, arruinam-se, perdem estimulas e energias; e
os que permanece m na lavoura soffrem a mesma influencia
da deteoriaçáo da terra e das ditllculdades sodaes e eco-
nomicas da cultura.

Da mesma fórma, nas colonias allemáes do sul, a
prospcridade da primeira geraçáo estabelecida, e, em parte,
a dos primeirGs dcscendentes, é fructo de uma especie de
cultura artif1cial : a colonia otllcial é uma estufa de cultura
humana, ande a natureza da terra, melhor escolhida, e a
consermçáo de costumes, tradiçóes e, até, da lingua de ori-
gem, favorecc111a resistencia dos centros coloniaes, jà as
geraçúes seguintes, perdendo a typo patriarchal da locali-
dade, confundinJo-se na vida e no espirito ambiente, esque-
cern os habitas sedentarios, a amor ao tranquillo bem-estar
da pequena industria ou das lavouras, lançam as vistas para
as ambiçóes, mais faceis e mais promettedoras, do com-
mercia, da ëspeculaçáo, da politica. A terceira geraçáo de
colonos allemáes é, pode"se assim dizer, conquistada pela
seducçÜo de fortunas promptas, de carreiras faceis e de
vida ociosa, que caracteriza os pavos navas sem regimen
economico organizado e sem educaçáo social.



Mais do que a allemao, porque nao se estabeleceu em
colonias, a italiano, a portuguez e a hespanhol, de reccnte
immigraçáo, tendem para as cidades, para a commercio,
para as vendas, espalhadas nas encruzilhadas das estradas
e nas povoaçües, para as cspeculaçócs, para a conquista
da fortuna, a todo a custo e por todos os meios. Dos que
trabalham nas fazendas de cate, alg!.lns alimcntam a fluxo
e refluxo, de migraçáo periodica, entre a metropole e a nosso
paiz, entre o Brasil e a ¡{epublica Argentina, ande preferem
fixar-se. Dos que ficam na lavoura, coma meeiros, ou
como proprielarios de pequenos sitios, os filhos sao, apenas,
mais assiduos ao trabalho do que os filhos dos negros e dos
antigos aggregados das fazendas; nada mais ficam sabendo,
comtudo, de agricultura, tia que as noçóes rudimentares,
adquiridas por habito de rlantaçf1o, limpa e colheita
nos cafesaes, de cultura extensiva do milho e do feijf1o, do
tratamento, aos azares do tempo e á sorte dos climas e das
molestias, do cavallo de sella - o grande luxa de todo ro-
ceiro que se prela -, do parco, da gallinha e do burro de
carga. Tuda isso feito, aliás, sem a mais l'aga noticia da uti-
¡¡dade do amanho da terra ou da necessidade da irrigaçflO,
por exemplo.

Quanta ao portuguel, que a cassa ironia nos habituou
a ver camo um typo bisonho,- figura de facto extravagante
e bizarra, por força do contraste que resulta do singular
estabelecimento do homem do campo europeu, analphabeto e
rude, no commercio e nas industrias urbanas - nellhuma
raça deu jamais melhores provas de energia, de intelligencia
e de coragem nos mais arrojados emprehendimentos; poucas
se lhe a vantajaram na cultura e na producçao literaria, e muito
raras possuem, ainda hoje, pava mais sohrio, mais traba-
Ihador, mais honesto, de mais canjida alm1 e sensibilidade
moral mais delicada. A ascendencia portllguen é. umJ honra



r:1ra a 8r .lsil; e se a1u-:llc !lohre POyO, apertado cm sua
estreita flix:l de terra, que as portas alx~rtas plra a oceano
punham ao alcance de todas as cobi~as e de todas as oppres-
s,j2s e que émubs e \'izinhos do continente ameaçavam con-
stmtementc, e submdtiJ') :1 govcrnos acabrunhados pelos
cuidados da consC'n'~l';¿i0 cla independencia e d:1 liberdade
material, cstaL'ionou, num typo rebti\'amente inculto, nrlO se
poderi.l e,lL'O:1trarmelhor pro\'a do vigor e da intelligencia
rratica de un1:1 rap, do que o exito no Brasil desses
meSlTIa:;ru.Jes colonos, transformados. soh a excitaçÜú da
amh:ç¿lu e p-raças aos mais largos horizontes da sua nlJ\1
socie,t"de, de humildes e a\'aros c1mr:¡nios, em chefes e
directores de gr,mdes casas de commercio, de bancos e de
fahricas, .\nalphabetos, quasi, estes homens 1110str:1l11,entre-
tanto, excepcional ca¡xtcidaJc organizadora e administrativa.

~rn temos s-::n~lOmoti\'03, assim, para con{hr na
energía c na capacidadc das nossas raças.

:\0 factor m0ral da conflança cUl11prejuntar, comtudo,
outros, mais impurtantes, que de\'cm \'isar él soluçÜo dos
nossos mais scrios problemas: él consolidaçÜo do caracter
do pava, pela cduL'açÜo: a dcfesa da sua economia physiq,
pcla alimentaçrn e pela hygiene pesswl, domestica e pu-
blica; a defesa da sua economia social, rela púlitÏLa eco-
nomica. A cau:,;aprincipal do exito de quasi todo immigrante
nos paizes no\'os é () estimulo da esperança de fortuna sobre
terras ricas, promeltedoras e ferteis: é um phenomeno, veri-
ficado, de psychologia soci::!l, na historia das migraç()es, É
preciso que a nossa sociedade mantenha, nos herdeiros,
e e-timule, nos indigenas e nos descendentes desses colonos
forçado3 que foram os escra\'os, él mcsmél ambiçáo la-
boriosa.

l\cccitando e reconhcccndo, franca e corajosamente, a
nossa posiçáo no quadro ethnographico do globo, nnda
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teremos a perder: ficaremos em plano intermedio, na escala
convencional das raças, - acima de metade, talvez, do ge-
nero humano: teremos tudo a ganhar corn a consciencia e
corn a estudo do nossa real problema ethnico.

O homem, no. dizer de todas as doutrinas monogenistas,
religiosas ou ~cicnti{icas, naseeu entre os tropicos ~a clima dc
seu berça é, neccssariamente, a melbor dos climas; as nossas
terras offerecem regiües de adaptaçao para todas as raças :
numa concurrencia pacifica, os representantes das raças
adeantadas eontam com as vantagens da educaçáo, do
preparo pratico; os tilhos dos brancos acclimados, dos
prctos e dos indios, com a de uma adaptaçáo mais antiga ;
supprindo a aptidáo dos ultimas, mantendo cam firmcza
os meios dc desenvolvimcnto, mental c physico, de todos,
dcixcmos que a selecçáo faça a sua obra, dando a cada
um seu lugar proprio na trama complexa da actividade
social.

No estado actual dos pavos, nao vejo motivo para que
nos inqnictenJos com o problema das raças, tanto que o náo
perturbe uma proposital ou irreflectida agitaÇlu pulitiea.
8;11vo raras popu]açi)es do extremo nortc da Europa, que
conservam pura urna Jas varicdades da raça branca, todas
incorrem na condemnaçao dos seleccionistas intransigcntes:
sao raças mcstiças; e a nossa náo Je\'e estar abaixo da
média dos pavos do sul da Europa. Descontando os exa-
geras desta doutrina, e apoiando-nos sobre a nossa propria
experiencia e observaçáo, teremos, cntao, de resolver o pm-
blema, no ponta de vista da diiliculdade que elle aprcsenta,
em faee da sciencia, para os effeitos do aperfeiçoamento
futuro.

A these mais delicada é a dos cruzamcntos. Debatc dos
mais renhidos na I1credologia aprcsenta duas questóes in-
teressantcs para a formaçáo ethnica dos paizes no\'os: a da



fecundidade das UIlloes de indiriduos de raças distinctas,
e dos productos destas uniÜes, uns cam os outros, ou cam
individuos das raças máes; e a da harmonia e equilibrio
dos caracteres dos paes, nos desccndentes hybridas e
ll1estiços.

O conhecime nto do assumrto é ainda incompleto. As
theorias, divergen tes, oprúem-se radicalmente; e es trabalh05
mais recen tes de Anthro¡::ologia e de Ethnologia consignarn
a falta, que eu haria de ha muito sentido, de estatisticas e
obser\'a~Ües, scÏentificamente baseadas para uuctorizar con-
c1us(les sérias .

.\ nossa pobre especie, conduzida, pela imaginaçáo de
seus a1'ostolos, de seus ph ilosophos, de seus creadores de
system<1ssociaes, politicos e moraes, nas mais extraragantes
aventuras, ás ludas que a v¡eram arrastando, aos saltos,
entre a reino da phantasia e as rcalidades da vida, nuo co-
nhccc ainda as lcis que regulam a saude e a equilibrio
de seu sanguc, m.s uniücs de individuos das SU~lS differentes
variedades ...

Em longo debate, em que os estudos de Dar\\in, de
\Y:lllace, de \Veissmann, de -'tendel! e de lIugo De \'ries
conduzcm, ora a conclusoes farora\'eis, ora a conclus(¡cs con-
trarias, Ù fecundidade e Ú vitalidade, Ú normalidade c :1sani-
dade. dos mestiços; onde o velho litigio sobre os caracteres
do genero eda especie intervem como elemento perturbador;
a sciencia tende a excluir as queshJes de systema e a con-
centrar o exame na verificaçáo das hypotheses bascadas
em dados positivos.

J~ cunhecido o velho criterio de distincçáo, nas cbssi-
ficaçóes zoologicas e na humana, entrc a especic c a \'arie-
dadc. « .\s \'crdadeiras cspecies distingucm-se das variedades,
segundo os naturalistas, em que dáo hybridos estereis
quando se cruzam, ao passa que as variedades da mesma
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especie têm descendencia e fertilidade, nos bastardos e mes-
tiços (1). »

Mas est:! distincçáo, peccando por dar para criterio de
um facto a c~racterizar os proprios elementos desse facto,
núo tem assento na observaçÜo e na experiencia. Em
verdade, entre os hybridos (productos de cruzamento entre
individuos de especies dilTerentes) encontram-se exemplos
de todos os graus de ferlilidade e exemplos Je esterilidade.
lIa casos de fecundilhdc, cm uni(-¡es de indidduos de especies
profundamente difTerentes, e de esterilidade, CIll unilícs de
especies allins .

.\ naturCl] nJ.o cl)nhecc quadm:.; de classiticaç;-lo .. \
classilka~Üo nflo é mais que uma con\'cnçao, nJ.o scienli-
fj':.l, Illl s teclm!n, destinada él facilitar os proccssos logicos
da analyse, da inducçÜo e da deducçJ.o. Quando se fala,
assim, em genero:;, especies, raças e variedades, a pro¡:,osito
de grup~)s de individuos, cumpre ter sempre em vista que
aes grupos n;1O se scindel11, nÜo se incIuem, nem se excIuem
cam fronteiras rigorosamente traçadas. Quando, assim,
:\audin, citado por Se;'gi, dctine a especie: « um grupo de
individuo." semelhante.", que contrastam de qualquer modo
l'om outras grupos, conservando, na successÜo das geraçtJes,
a physionomia e a org'anizaçflO communs a todos os indi-
viduos », o sahio naturalista dÚ uma def1niçflo da especie, que
poderia servir, egualmcnte, ao genero, Ú raça e Ú variedade.
Desta definiçáo cxclucm-se, apenas. de facto, as \'ariaçtJes
individuaes, niío transmissiveis por herança. (; a justa cri-
tica que, com nnis descIl\'olvimcnto, faz I\'ermcr de :\lari·
\aun, tambcm citado pelo ethnologo italiano.

Se é certo, assim, que a te~ldencja para a clilfcrenciaç~,o,
que os plle1l0ITIenOS mcs')logicos e os sociaes, a Jueta pc/;)



6c¡

vida, a selecçáo sexual, a auxilio mutuo, váo accentuando,
separa e distingue, em grupos gradualmente menores, as
\'ariaçóes naturaes, mais ou menas caracterizadas, - ou par
cffeito de tmnsformaçóe~ bruscas (os saltos ou mutaçóes, de
Hugo d~ Vries) ou ror cffeito da cxtincçáo dos indi\'iduos
intcrmcdios (expli.:aÇlo dc Darwin, hypothcsc mais pro-
va\'c1 ou, pela menas, mais comlllum), nÜo ha ncnhum
clemento de austero rigor scicntifko que detcrmine fl"Ontciras
prccisas, c que distinga, menas ainda, a typo do hybrida
do tyl:'0 do mestiço, e os casos de fecundidade e de este-
rilidade entre hybridr)s e mcsti(;us, I\aturalistas e et!lI1o-
logos cO!1\'ergcm, par ultimo, cam maior ou menor acquies-
cenCÍa, em chamar hybridas os desccndentcs de uni,íes de
especies, e mestiços os ctescendentes de unióes de raças.
Quando se di, porém, a esterilidade e a fecundidade?

As experiencias respondcm, destruindo a valor pratico
da distincçáo, cam exemplos de fecundidade e de esterili-
dade, em casos, perfcitamente caracterizados, tanto de hybri-
dismo como de mestiçagem .• \bbado cita, mcsmo, algun~
CJSOSdc fecundidade, produzindo hybridas (náo diz Sergi,
se fecundos) em cruzamentos \'cgetaes de especies perten-
centes a generos ditTerentes.

Da somma das obscr\'açóes l'citas Úcerc<ldos factos de
cruzamento, n0 reino vegetal, como no animal, a generali-
zaç5.o menas imperfeita é a de Ilug'o de Vries: ((a ailinidade
sexual, e, portanto, a probabilidade de reproduzir, caminha
¡;arallelamente cam a affinidade systematica, bto é, cam ()
grau, mais ou mcnos pT Jximo, de semelhança entre indivi-
duos e grupos » ; mas ::ste parallelismo saffre tantos des\-ios
e encontra tantas e.\ccpç(Jes, que n5.o é possi\-el adopta-lo
por criterio de julgamento. :\ fecundidade e esterilidade das
especies precisam ser observadas cm cada caso particular;
eis a conselho da prudencia.



No homem, as observaçóes mais regulares tendem a
demonstrar a facto da esterilidade, nas unióes de hybridos
de certas raças, ao passa que, nas de outras, a affini-
dade sexual parece perfeita. Entre a branco e a negro as
observaçóes dos anthropologistas mais fidedignos condizem
corn a observaçáo vulgar, conhecida no Brasil, de esteri-
lidade das unié)es entre mulatos. Náo ha dados estatisticos
exactos nem estudos scientificos regulares, de ande se possam
tirar illaçóes definitivas, mas a probabilidade da regra
assenta sobre bases sullicientes para que a hypothese
da esterilidade seja preferida, como bas~ de urna politica
eugemca.

A diminuiçáo da fecundidade e a esterilidade, resul-
tando da ausencia de allinidade sexual, demonstram uma
debilitaçáo genetica, ou urna inaptidáo de progenie, na
uniáo.

Ora, se se considerar que a diminuiçao da fecundidade
ou a esterilidade pódc nao ser o unico .resultado mau do cru-
'zal11ento, e que as theorias biologicas mais auctorizadas,
favoraveis, urnas, Ú doutrina da supcrioridade de certas raças,
e outras contrarias, tendenda, todas, ou a affirmar a degene-
raçao humana, nos casos de cruzamento, ou a declarar in-
differentes os effeitas do cruzamento, - Ús obsen'açé)es an-
thropologicas juntam-se raziícs biologicas bastantes para
que sc evitem, quanta possivel, os cruzamentos.

O problema é extremamente difficil e depende da vcriO-
caçao cie nilo pequeno numero de conceitos scientificos ainda
pouco assentados. Entre estes o.::cupa lugar saliente o dos
caracteres, morphologicos ou psychic03, das raças e das va-
riedades. Que silo tacs caracteres e que valor têm, como
elementos de distincçfto qlt.1Iil:Jtir~1, entre typos humanos?
lIa differença de naturcza entre os elementos que distinguem
as \'arias raças, ou simples differença de fÓrma, de quanti-
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dade, ou de grau de desen\"Olvimento? Se ha distincçáo qua-
litativa, quai a alc:>.nccdesta distincçáo?-

Preestabelecido, como está, pela observaçao, que a natu-
reza humana alcança um mesmo nivel, relativamente fixa, de
capacidade; que entre os typos de todas as raças encontram-
se exemplos de individuos escalados por todos os graus de
aperfeiçoamento e de cultura; que a especie humana mostra,
de ha muito, sobre todos os animaes, a peculiaridade da vida
social, formando assim centros de selecçrtû e de vafiaçáo,
ande actuam, mais poderosamente, factores originaes e, até
certo ponto, voluntarios; que a lei de Palbs (1) é, por con-
seguinte, applicavel a grande numero de casos de fe pro-
ducçáo entre as raças humanas, a questáo das aptidÜes destas
apresenta-se, principalmente, sob a aspecto da maior ou
menor adartaçáo aos meios, e da apuraçáo das qualidades
congenitas de cada uma das raças. ~este ultimo ponto,
rarticularmente,parece conœniente firmar uma prudente
e zelosa politica ethnologica.

As conclUSl)eSscientificas até hoje firmadas sáo desfa \'0-

l'aveis á opiniáo con"ente baseada em falsas observaçóes
zootechnicas sobre o cruzamento. Os casos de aperfeiçoa-
mento de raças pela l1ybridaçáo sao mero producto de esforço
industrial. Náo ha posiçáo mais arriscada do que esta, na
questáo dos cruzamentos.

E cumpre accentu1r <lindaaqui um outra gra\'c equivoco,
cm que caem frequentemente 03 que se referem, entre
nos, a este assumpto. 1~ preciso nrlO confundir a el' Il-

{.1I/zento dlmieo cam as I/niiícs cntre! illdil'iduo da mesma
L7Ç((, a titulo de aperfeiçoar a descendencia corn a compen-
.saçáo de elementos hereditarios que fa\'oreçam disposiçóes

(1) Lci pela qual os hybridos lornam-se kcnnd, s for el'"cito da domesticaçllo.



progrcssivas e neutralizem ou combatam tendencias retro-
gressivas ou de degeneraçáo.

Os factos biologicos sfio distinctos, no casa de heredita-
riedade ethnica e no da simples hereditariedadc physiolo-
gica. AconseIllar a cruzamento de individuos de r,1ps diJ/'e-
reJ/tus, para corrigir, ou para cvitar, di\'ersas tendencias ou
disposiç(Jes patllologicas ou degeneratiras, importa confundir
problemas distinctos: a llereditariedade etllnica tem con-
diçües e obedece a proccssos peculiares; se a uniáo de indi-
viduos .normaes cam indi\'iduos predispostos á molestia Oll

Ú decadencia organica é um dos meios de regeneraçÜo
physiologica da estirpe, nÜo é pr)ssirel dar por asscntada a
idea de que estas uniües de\'em, ou podem, consistir em
cruzamentos entre indi "iduos de raças differentes, - e isto
porque se a individuo de uma das raças fûr physiologica-
mente mais sfio, a vantagcm do cruzamento p(')de ser anul-
lada pelo desequilibrio organico resultante da fusáo de raças
caracterizadas por qualidades profundamente incutidas du-
rante muitos seculos de difTerenciaç~io.

I~ preciso ter cm vista, ncstc ponto, alg-uns dados, de
assignalado \'alor com relaçáo a todos os problcmas da he-
reditariedade. Cumpre attcndcr, em primeiro lugar, a que
náo se trata, no exame destas qucstÜes, de firmar, como
suppijem os quc as e:;tudam pela rama, sentenças de supe-
rioridade ou de inferi0ridade absoluta, de pureza ou de im-
pureza, de sanidade ou de incapacida:le, de raças e de POyOS,

sob qualquer estano ou unidade de pcrfeiçflOou dc bondade,
que n[¡o existe; senflO, unicamente, de consignar conclusijcs
sobre a capacidade yital, a apti(tlO adaptati\'a, de grupos
e de individuos.

Quando se afIirma, assim, a these - quc parece apoiada
por grande numero de casos obsen'ados em nosso paiz,
comquanto contestada pelas melhores auctoridades e nÜo



confirmada pela ùbsel"\'açáo, em outras especies, e, dentro de
uma mesma esrecie, em outras regióes - da estcrilidade
das uniües entre mulatos, isto é, entre 11)'bridas perfeitos de
pretos e brancos, nia se profere nenhuma scntença sobre a
\"alor do mulato, como indi\"iduo, a qualquer titulo, O facto
da esterilidade da rrogenie e um facto de hereditariedade,
alliado, naturalmente, a outras condiç¡-¡ese outros caracteres,
mas que náo importa cm si nenhul11a dcpreci;:¡ç:io do \'alor
indi\'idual.

Semclhante amrl11aç~lOtambem náo pt')de ~er 'dta, por
outrc> \ado, senflO sob resen'a de innllllleraS condiçúes de
tempo, de localidade, de meio physico ou social, de alimen-
taç."1o, ,\ ki de Pallas, jÚ citada, attesta a translormaçúo. pur
elTeito da domesticaçáo, de hybridas estercis para hybridas
ferteis, na \"ida natural.

Tenda em attençáo estas obsef\'açües, que juizo se de\'e
formar do cruzamento, como factor ethnico ?

DU<1sidbs capitaes de\'em dominar a cspirito na 50-

luçáo deste problema: a de que 11."10ha raças superiores, cm
absoluto, e a de que a raça, ou represente um ramo origi-
nario da especie humana, como pretendem os polygenistas,
ou represente uma \'ariante, produzida, na e\"oluçáo da es-
pecie, em periodo remoto, sÓse p¡')de explicar como elT~itode
factores mesologicos e, acccntuadamente, do clima. Isto posta,
a afTirmaçflOmais segura que é licito fazer, com relaçáo Ús
raças actuaes do Brasil, é que a raca collocada cm posiçio
mais \"ant<~osaem relaçáo Ús condiçües da adaptaçflO, e, por
conseguinte, a mais apta, é a dos autochtones, \"indo em se-
gundo lugar a dos negros, originarios de um clima eviden-
temente mais semelhante, e em terceiro, a dos europeus de
origem meditcrranea ou iberica, productos, em geral, de
uma longinqua fusáo eurafricana ou eurasiatica e nascidos
em regiúes de climas mais arproximados aos nossos.



Estes troncos - particularizando, entre os ultimas, os que
já fizeram um longo estadio de acclimaçáo - representam,
na mais rigorosa exactidáo scientifica, elementos privilegiada-
mente dotados, para a resistencia e para a prosperidade, em
nosso meio. Desta simples condusáo resulta immediatamente
esta primeira consequencia, quasi intuitiva: uma politica
eugcnica bem inspirada, sincera e conscientemente preoc-
cupada de facilitar e favorecer o desenvolvim2nto espon-
taneo do homem brasilciro, nas melhores condiçóes de
adaptaçáo e de progressividade, emancipada dos levianos
prejuizos de amor proprio e de sllol'¿'ismo circulantes, deve
procurar, esforçadamente, manter puros os typos ethnicos
accIimados, para que estes, evoluindo naturalmente, mani-
festem e desenvol vam os caracteres proprios.

O cruzamento entre individuos de raças accentuada-
mente distinctas, jit a vimos, tem contra si uma primeira
presumpçáo desfavoravel, na esterilidade dos hybridos. Os
seleccionistas partidarios da desegualdade natural das raças,
affirmando a sllperioridadc da raça caucasica e, cm particulàr,
da nordica teutonica, repelIem, vehementemente, o cruza-
mento, pelos dous seguintes motivos: :1 geraçáo de um typo
intermedio, quando a esforço da raça superior dere con-
sistir em manter iIlesa a pureza do seu sangue nobre:
e a desharmonia e desequilibrio organicos, consequentes do
conflicto, no individuo, de sangue mesclado de caracteres
estranhos e, por vezes, incompati\'eis. Vê-se assim que, pe-
rante a theoria - que nada tem de scienti(ka - da supe-
rioridade de certas raças. o cruzarnento, longe de scr
recommendm'cl, cncontra esta primcira ohjecçáo, de ccrto
peso: a presumido progrcsso ethnico, obtido pelo producto
da uniflO de duas raças, que se supptje subir élcima do
plano da raça inferior, ficando em primcira geraçlío a mcio
caminho da raç~ superior, até confundir-se, de todo, cm



successivos cruzal11entos progressi,'os, no ni,'el desta, além de
contra-indicado, pelo facto, já obsef\'ado, da esterilidade
dos hybridos, é neutralizado, e póde-sc até considerar des-
truido, pela alliança de elementos geradores organicos, de
orgáos, de tecidos, de caracteres physicos e psyhicos, des-
harmonicos, incompatireis, possi \'elmente hostis.

Os biologistas e ethnologos que náo acceitam él doutrina
da desegualdade natural das raças, considerando a questáo
do valor e da capacidade das diversas variantes ethnicas, em
funcçáo do tempo e do lugar, e que admittem, além disso, a
hcrança dos caracteres adquiridos pelu individuo, condiçáo
favorabilissima á educabilidade, ao progressa e ao aperfei-
çoamento de todas as estirpcs humanas, náo podem, entre-
tanto, concluir faroravelmente aos cruzamcntos. Mais do que
para os outros, é, para estes, certo, que a causa da « va-
riaçáo» ethnica é de natureza mesologica, e que, por con-
seguinte, a valor da raça, de suas variantes e de suas mesc1as
dere ser aquilatado cm relaçáo ás condiçóes proprias ao
f1orescimento. O cruzamento é um elemento perturbador
clesta evoluçáo natural.

Isto posta, as concluSiícs que se impüem sobre a questáo
dos crÚzamentos sáo estas: náo tem nenhuma baœ scien-
tinca a opiniflO, con'cnte entre nÙs de que o cruzamcnto e um
meio de aperfciçoamento cll/I/ico; os dados de obsen'açáo
e as mais provaveis inducçóes scientiflcas inc1inam antes a
evitar do que a procurar os cruzamentos.

Chegados a esta conclusáo, terminar;lO estas observaçÜes
cam uma ad"ertencia e uma exhortaçáo a03 brasileiros.
Entré:~s Icriandades que um scepticismr) de infantil imitaçáo
e uma especie de inconsciencia nacional paz em circulaçáo e
alimenta na vida mental brasileira, uma das mais nocivas e
deprimentes ê o habito de menoscabar do nossa sangue, de
depreciar a nossa idaneidade. physica e moral, de nos dar



por um pavo de8"enerado, corrompido, em franco estado de
abatimcnto carpa reo e mental. Náo ha nada mais falso: a
Brasil saffre todas as crises de uma sociedade nava, formada,
por um PO\'O estranho, cm territorio diverso do de sua
origcm, que até hoje nilo fundou as bases da sua adaptaçáo
á terra e nilo organizou a sua vida: eis as causas do seu
actual estado, aggr~l\'adas por um accuIllulo de crises, nossas
e alheias. I'\Üoo pallia fazer, antes de surgir a consciencia do
problema nacional e da sua orientaçÜo. Se ha signaes de
algulll enlraquecimento na principal raça colonizadora, a
portugueza, e n,lS outras que contribuem, C/11l11enor escala,
para a formaçflO da nacionalidadc; se a raça preta C os in-
digenas civilizados parccel11,tambem, depauperados - resulta
isto, quanta aos brancos, em pcquena parte, do processo
de acclimaç¿-lO,naturalmente deprimente emquanto faltam
elementos accessorios de accommodaçao mesologíca, de hy-
giene e de alimentaçilo, e, para estes, como para os outras,
da quasi completa ausencia desses mcios de consen'açÜo e
de progressa, para a índiriduo e para a estirpe.

A quasi totalidade do !10SS0pow náo possue ainda ha-
bitaçáo cOl1\'eniente, mal se ~'l"ecata das intemperies, pouco
conhece dos hahitos e dos instrumentas fa\'oraveis il saúde,
náo tem edUC¿!</lOde especie alguma : e él pouca instrucçáo
que rece be <: antes de ordem a Ihe perturhar o espirito na
soluçlo dos prub¡cmas ~~raticos e a desrial-o dos cuidados
rcaes c dos pcnsamentus positi\'os da existencia, que de ¡he
abrir os olhos e lhe mostrar a caminho, para a conquista do
\'igor do corpo e da mente.

A alil11entaçáo é eSC:lssa,no l3rasil, para a grande
maioria do PO\'O; insuflicicntc e I11Ú,para quasi toda a gente,
nos proprios grandes centras, entre as classes medias; mcs-
quinha e grosseira, para os homens do PO\'O; impropria e
carissima, para os ab:lstados .
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Outt"a causa, cujo \'alor se exagera, é a das molestias.
lIa lima certa aclÏ\'idade de espirito therapeutico em toda a
sociedade moderna, e a feiçáo contemporanea das intelli-
gencias é a de uma pronunciada tendencia rara a diagnose
nosologica e para a clinka. indi\'idual ou social, physica ou
1'sychica, Tudo é molestia e tu do é cUt\lvelmedicamente, Will

drogas mater:aes, ou com dr')~rJs psychicas, Ponl!o lk 1'arte
as confus,-,es, aIguillas de pcrigosissi mo ex,lgero, clos di-
,'ersos criterios de caracteriZ~lçÜO e de a \'aliaçÜo dos m:1lcs,
de seus ctTcitos e dos meilJs de tratamcnto, con:,ig-nelllos o
aspecto que esta tUh.\enci:l tIJIllÜU, elll nosso mcio,

.\0 nossr¡ orLlimrio e geral pendor para a displi-
cencia, p,lra o pcssilllisnn e para o scerticislllo, esta
direcç~lO d,lS intellig-cncias juntou mais lIm peso, seria-
mente gra ,'oso. Passamos a \'er a nossa nacionalidade mi-
nada pelas molestias, em \'esperas de eliminaçilo, por força
de causas pathologicas - impresta\'cl para a \'ida, t,mtos
germens e parasitas Ihe corroem os tecidos, De uma das
maximas, que esta Philosr¡phia l'oz em circubç~lO : .1 illJlIl-
encÏ-1 dn espirilo so!'re () cort.'l, "Ímos, principalmente, o
asrecto neg-ati\'o, que conduz <Í. acccitaçÜo da molestia, à
resignaçáo ao sotTrimento. ;Í, slJbl1liss~10 alegre á mortc. Ù

attitude stoica. interpretada, em gcral, como P()SiÇ~lO de
imp::tssihilidade, de fatalismo, quasi, em face dos obstaculos,
das difliculdades, das crises, pcssoaes ou collccti \'as, da vida.
Obedcccndo ao impulso, comll1l1m á origem de todos os mo-
\'imentos humanos, as interpretaçÜes que se deram a este,
apresentaram-n'o com uma fórma judiciaL como fundando
uma no\'a auctoridade e um no\'o codigo Je preceitos sociaes.

Dahi, a imagem de panÎCo que se reflecte nas palavras
e nos escriptos cie critica social, sob a influencia pronunciada
de leituras, precipitadas e sem applicaçüo, de obrns estran-
gelr::ts, e de imrressóes, circulantes t::tl1lcel11 nos ccntr(¡s



estrangeiros, sobre as nossas causas ~ sobre a nossa gente.
Tranquillizemo-nos, cam relaçáo ao valor geral destas apprè-
hensües e á importancia e alcance de seus effeitos sobre a
nosso futuro. Curemo-nos da oppressáo suggestiva destes
arestos de urna magistratura incipiente, ainda pouco escla-
recida sobre seus proprios horizontes, naturalmente ardente
da ambiçáo de sua auctoridade, e que está callindo, como
terá de cahir, durante muito tempo, antes de fixaI' seu
terreno de acçÜo e firmar seus processos, em muitos e gra-
vissimos erras.

As estatistic2.s européas, os traballlos dos hygienistas,
as modernas e profundas investigaçrJes dos eug·enistas,
provam il saciedade que os mais cuItas paizes europells
estáo sendo victimados pela maior parte das molestias, dia-
theses e das predisposiçÜcs pathogenicas, que se observ<lm
entre nÓs; distinguindo todos os elemcntos, propriamente
nosologicos, de depressao physica, dos elé:men~os de m'.-
tureza climaterica e alimentar, náo será, arriscado, tal vez,
affirmar que as influencias pathogcnicas aqui dominantes,-
que, diva-se incidentcmcnte, n:í.onos sÜo exclusiva:;, ou náo
se origillaram cm nosso paiz - nÜo sc acccntuam, aqui, em
grau dcsfa'"oravclmente desproporcionado il nossa sociedade.
Vm olhar obsen·ctdor, lançado, durante algumas semanas,
sobre as poPU!aÇ¡-ICSdas grandes capitaes européas, basta
para cOl1Yenccr que a decadencia physica, de causa patllo-
logica, é um facto muito generalizado, nos centros das ,·cIllas
civilizaçües.

Cma outra raz5.o, de profunda e pralica philosophia
mediro-social, é de ordcm a nos dar, nao sÚ lranquillidade,
senáo, até, animaçâo. O cOllceito da molestia e o cOl1ceito da
s,1Ûde, sfio lhemas que começam a submetter aos homens
de sciencia, navas c interessantissimas questócs, cam rcs-
peito ao valor das categorias pathologicas. Como ca usa



morfis, ou como causa de enfraquecimcnto e de degeneraçao
do individuo e da estirpe, começa-se a inquirir se, posta
cm confronta cam outras factos da vida, a ({molestia))
representa, realmente, o principal factor da decadencia hu-
mana. Em face dos phenomenos communs da vida, e dos
factos classificados nos livras de Pathologia, se a noçao da
({molestia» nao se define cam uma precisáo bem nitida,
muito menos clara é a noçao da « saúde ». Para a clinico
ou para a demagraphista, habituadas á contemplaçáo
solada das formas, él gudas ou chronicas, designadas
como entermidades, a questao parece infundada .. \ pa-
thologia - panindo do ponto de vista mcdico, que creou
um meio e uma vida de molestias e de doentes - isolau
molestias e doentes, systematizou uma theoria parti-
cular de phenoml:nos morbidos, e fundou-se e desenvol-
Ycu-se, guiada pela piedade e pela curiosidade do anomalo,
ao inverso de toda a logica inductiva: construiu o seu sys-
cma de ¡déIs, sobre o conceito, acccntuad~lmente relativo,
da nnlestia, cam inJucçóes firmadas sobre a observaçf1o
de lima so das categorias, e exac tamente a excepcional
A sciencia nÜo procede sob a suggestáo de curiosidades.
O::ÍO;lS, nem de pra7.eres; deve resistir ;1 attracçáo ten-
dencios',l dl p.;ychJs~ das gcneralinçócs e das particula-
riZ1~0~s tccl111icas.:\s especialiJades tendem, quasi sempre,
a form'l\' lima c~rta ordem de prejui7.0s. I~ o que tem SlIC-
cedido, em grande parte, na cvoluçáo da medicina e da
hygiene.

Succedc, assim, que, se a medicina tem progrl'dido, no
conhecimento da pathologia, se se Ihe nño póde negar um
certo avanço, em muitas applicaçóes da therapelltica, ella é
uma arte imperfeita, no que toc~ ao conhecimcnto da re-
laçÜo precisa entre a facto da saúdc e o facto da molestia.
:\ascida da observaçflO dos casos morbiJos nota\'Cis, raros



na antiguidade, e cada vez menos communs, ella nao co-
nhece, da sciencia da normalidade da vida, da scicncia da
« saÚde ", senao a sua expressao ncgati \"a : definiu a normal,
por exdusao do :1norl11al- o quc decorre de um erro inicial de
logica: o erro de todas as sciencias incipientcs : - a prcsup-
posiçâo de uma unidade, de um typo. de um cstalito, ric pero
feiç¿lo: a sanid:lde physica, ncste caso. Ora, esta onidadc
nao cxiste, cm ncnhunl:l scc~¿1oda naturcza, cm ncnhum<l
das manifesta¡;ú~s da vida.

,\ '( saÚdc ", cm absCllutn, é um prccllnccito, 111110do
erro inicial de I()gic.l, impo.-;to pela natureza da c\'olllçao da
medicina .. \ e\'ülllçaü natural du saber humano rrcscrc\'e Ú

scicncia do (¡rganisl11o e da vicia do homcm uma transfor-
maç¿lO radiL'al: ella tcm dc se transformar. de scicncia das
molestias c dos remedios, cm scicncia da vida e da s:lÚdc,
cm seu sentido rclati\'O ; tem de sc applicar no estudo dos phc-
nomcnos de adaptáçií.o do indi\"iduo :la mcio physico e ao
mein socÎ:l1. da estudar a individuo, como organismo, -num
horizonte ll1uito mais vasto quc o da anatomia, da biologia
c da physir¡logia, relo methodo que se cmprcga, scnao ex-
clusivamcnte cstatico, ruramcntc mechanico, em lahora-
tnrir IS e gabinetes.

As noç,-¡esda saÚde e da molestia scrao forçosamente
transformaJas por for¡;a desta nO\'a oricntaçáo. A mcnos
quc sc n:lo prctcnda substituir a mctarhysica das grandcs
categorias: do espaça, do tempo, do absoluto, do infini ta
por unw mctaphysica dos micro-organismos e das causas,
de molestias, ser;'l fatal concluir que ha germcns parti-
cularcs a ccrtas rcgi()cs e a ccrtas l'pochas, c quc estes
germcns. innocuos até certo ponto, dC\'C/11ser, até certo
tempo e cm dadas condiçtes, propicios ou, re10 menos,
relacionados, Ù adaptaçáo local e ;lS circllsmtancias domi-
nantes.



\'a quasi totalidadc dos casas, entre um typo supposto
sao e um typo, yeriticado, de doente, e diflicil, e será muitas
vezes, impossivel, formular juizo sobre a probabilidade da
morte, a probabilidad e da degeneraçao, a vigor, a aptidáo
vital, a caracidadc, physica ou psychica, de UI11 e de
outra. Phenomenos communs, de inferioridade physica ou
psychica, importam, muitas vezes, causas de inferioridade
muito mais graves, do que as causas morbidas, mesmo
especificas, de inferioridade.

¡\ sciencia moderna tem de banir, por consequcncia,
do seu criterio, até exame ulteri~Jr á transformaçáo de
seus estudos, a sua attitude de avaliaçáo e de julgamento,
com relaçáo aos factos da saÚde e da molestia.

Por etTeito da gcneralidade do desenvolvimcnto das
causas morbidas, e por esta razúo de philosophia biologica,
estamos a salvo do motivo de desalcnto cm que a nossa
passageira tendencia sccptica traduziu a brada vehemente
dos medicos, mais inclinados - coma foi scmpre a homem
no inicio de suas investigaçÔcs e de seus costumes, á attitude
judicial do que á attitude politica, prcferindo criticar a agir,
fundar uma escala a prevenir.

Em nosso caso, repitamol-o, as grandes causas de
fraqueza physica sáo principalmente de tres naturezas :
cosmico-sociacs, decorrentes da falta de estudo do clima e
das condiç6es da \"ida san, em nossos meios, geralmente
humidos e quentes, e das suas successives transformaçi5es
meteoricas e climatericas; escassez e impropriedade dos
alimentos; e causas economicas, sociaes e pedagogicas, re-
lativas Ú prosperidade e il educaçáo do povo.

Se factores pathologicos cooperam para a nossa deca-
dencia physica, a oper:¡¡.çáodestes factores é insignificante,
cm proporçáo á daquellcs. Todos os csforços da hygiene e
todas as reformas ~anitarias seráo luxas profIssionaes, ou
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simples desvios, na focalizaçao dos [actos reaes, mal atacando
as molestias e nunca extiguindo as predisposiçóes morbidas,
emquanto a problema geral da economia nacional nao fôr
solvido, em seu conjuncto. ?\este ponto, nao é possivel, até,
dissimular a facto de urna quasi renuncia da vida, na obser-
vaçao de certos aspectos das nossas medidas sanitarias,
tomadas, em grande parte, nas capitaes, no interesse do
estrangeiro, ou da nossa fama 110 estrangeiro ...



III

A soberanía real

Atrayessamos, neste momento, a crise mais seri~lda !lossa
Historia. Politicamente lirres, cam todos os attributos formaes
da soberania interna e da independencia externa, depois de
um passado que é o melhor attestado do bom senso e da
excepcional probidade do nosso POyO, encontramo-nos em
situaçáo melindrosa, perante factos da nossa cconomia e da
vida mundial, que púem em equaçáo o problema do nosso
futuro.

Ha cerca de quatro aI1I10S,quando me foi possiyel "oltar
a espirito para o estudo dos assumptos politicos do paiz, que
ha\'iam sido objecto de mcus trabalhos, durante mais de
metade da minha vida, precisaram-se cm meu cspirito os
traços da tendencia que ia tomando a eroluçáo do Brasil, em
face da politica e da economia dos outros poros. Em es-
tudos que fui publicando, procurei mostrar aos que dirigem
a opiniáo e aos que nos go\'ernam os signaes da crise pro-
xima, advcrtindo-os da necessidade de prevenir perigos que
se iam accumulando sobre nossas cabeças, de reparar erras
e descuidos que ternos commettido, resultantes de extranha yel
dcspreoccupaçáo dos nossos problemas praticos e dos da
politiea mundial.



Devemos confiar no criterio e no patriotismo dos brasi-
leiros e esperar que, por entre as fraquezas e as indecisúes,
a desordem e a desorientaçáo, da hora triste que estamos
atravessando, a alma candida deste POyO, simples e gene-
roso, seu sereno e claro discernimento, sua ponderada e
segura energia, Ihe háo de illuminaI' a quadro deste mo-
mento historico e mostrar o caminho a seguir.

:\Üo é possivel prescindir de destacar ccrlo numero de
condusües da nossa historia social. Antes de entrar neste
trabalho, é força implorar aos que km qualqucr parcclla de
prestigio na sociedad e brasileira, que attentcm para esta
observaçÜo, capilal no estudo do nosso desenvolvimento : a
vida de um paiz tem faces multiplas, mostra varias e desen-
contradas Iluctuaçóes, sob as quaes se vae realizando o func-
cÏonamento profundo e organico da sociedade, desperccbido
dos que têm os olhos fitos nos acontecimentos superficiaes,
julgando-üs sob a impressáo do momento, ou com o criterio
parcial da posiçáo, da sympathia, da profissÜo, de solidarie-
dades pessoaes ou espirituaes. Tenho procurado, cm meus
estudos, chamar a attcnçáo de meus patricios e, particular-
mente, clos que nos governam, para este facto, COlTImUITIás
nacionalidades modernas de origem colonial, mas, no Brasil,
excepcionalmente notavcl: a ausencia de espirito n:lcional
« pratico Il, da solidariedade patriotica fundada na consciencia
dos intcresses communs a todos os agrupamentos politicos,
religiosos, economicos, geographicos, commerciaes e indus-
triaes. Esta solidariedade, quasi instinctiva nas velhas naçóes,
onde é ohra secular de relaçües, de tracas e de apoio mutuo,
sÓ p"¡de surgir, em novas e extensas nacionalidades, corn
a fÓrrna de um movel consciente e como conhecimento
objecti\'o das necessidadcs rermanentes do paiz, superiores
ás divergencias e diris(¡es dr) presente e il successáo das
geraçócs. '-'O Brasil, com mais forte razáo, o estudo da syn-



thcse nacional, e a trabalho de educaçáo da opiniÜo e de
arregimcntaçáo dos cspiritos cm torno de Ulllprogramma e
de um ideal, é, por força da nossa conformaçáo geographica,
mais difiicil e mais necessario.

Ora, toda a gente, entre nós, desde os homells do pavo,
distrahidos das causas rublicas, até aos que, tendo ardor
civico, se dedicam ao culti\'o das idéas destinadas a dirigir
a sociedade, passa a existencia sob a influencia de duas
correntes de estimulas, distinctas e independentes: a dos
conecitos e ideaes theoricos, e a dos factos da épocha:
agitaçtJes, conflictos partidarios, luctas locaes, toda a massa
pullulante de personalismos, de ambiçóes, de gestos e
discursos ociosos e estereis, - trabalho desorientado e sem
objectiva, que domina, entretanto, as attençóes, como se
fosse a expressáo real da nossa vida.

A mescIa, que náo conjuncto, e, ainda menos, synthese,
das ideas e dos mO\'eis da nossa vida publica, apresenta-se,
assim, na formaçáo das opinióes e dos actos - como a ba-
ralhamento das perguntas e das respostas, no jogo popular
dos disparates - terendo e confundindo, descncontradamente,
duas correntes artil1ciaes, extranhas á vida positiva da so-
ciedade : de um lado, a ideaçáo, - literaria, ou pelo menos,
theorica, dos intellectuaes de todas as cÓres, juridica e
formalistica, dos politicos, matizando a atmosphera da
nossa mentalidade cam a iris das mais vistosas theorias; do
outra, a força dos interesses, moœndo as pessoas, distri-
bu indo-as, separando-as, reunindo-as, sob os galhardetes dos
mais brilhantcs programmas, mas agindo todas na mais des-
afinada, furiosa, atroadora e desconcertante balburdia.

A vida cerebral do Brasil gyra cm torno de dous centros:
a mundo dos intellectuaes c o dos gO\'ernantcs; os escriptorcs,
professores, homens de letras e de sciencia, os artistas, no pri-
meiro grupo; os politicos, os administradorc3, os funccÏo-
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narios, no segundo. E esta vida, inteiramente alheia á vida da
sociedade, reflectc-se, entrctanto, no pcnsamento dc todos, sob
as fórmas do dilettantismo c do pessimismo, quc traduzem
a sensaçáo indefinida de que cssas causas nao sfio as que
deveram interessar, mas, corn esta sensaçáo, uma extrcma
perplexidade na consciencia e no caracter social.

A desoricntaçáo é caracteristica da nossa épocha, em
toda a parte, e, assignaladamente, nos centros cultos das
velhas cidlizaçÜes, Entre as muitas ruinas que tombam e que
oseillam, sÜo ainda pouco visiveis os perfis indecisos de navas
construcçóes, A immensa aetividade intellectual contempora-
nea trabalha, quasi toda, numa regiÜo atulhada de destroços,
entre tentamens facticios ou aborti \'os de construcçáo. O
mundo que vae acabando, foi um mundo dc systcmas « a
priori» ; e a sensaçÜo de que elle cae inspira aos espiritos ti-
midas a temor das soluçües, mantendo, nos arrojados, a il-
lusáo de que, aos systemas mortos, devem succeder novos
systemas, Perdem-se aquelles no scepticismo, e estes no tm-
balho tantalico de erigir castellas sobre castellas, utopias
sobrc utopias, Toda a nossa cultura, bebida cm tacs fontes,
esterilizou-se, na dubiedade da descrença, ou obstruiu () ea-
minho, deante dos passos, corn a concepçÜode navas erigidos
systemas. A intelligencia contemporanea ficou senda uma in-
telligeneia hybrida, incapaz de procrear.

~a politica, a anarchia das idéas e dos actos attinge as
proporçtles do desvario, A ordem social. mantida por simples
tolerancia costumeira, já nâo ~orresponde á ordem das velhas
organizaçóes e está longe de satisfazer á organizaçâo dos
navas elemcntos da sociedade, Os apparelhos e forças que
equilibravam effecti\'amcnte a mundo foram substituidos,
na lei e na politica, por méras abstmcç(jes vcrbaes e maximas
conceptuaes de philosophia social; e, como estas entidades
abstractas, com que o idealismo' quiz fazer as columnas das



no,'as civilizaçóes: a liberdade, a justiça, a direito, todos os
lemmas das luctas revolucionarias, nÜo possuem realidade
objectiva, náo representam os tecidos substanciaes dos bens
necessarios ao homem : sáo méros attributos das suas aspira-
çóes na vida real; a esforço da sociedad e contemporanea
tem o aspecto de uma eterna usccnsáo ao cume inattingivcl
da phantasia, A realidade da ,'ida humana dependc, imme-
diatamente, das relaç(jes do homem cam a meio, dos homens
entre os homens; a vida se realiza pelo esforço sobre a
natureza, com os cncontros e as rc!açócs dos esforços. Tudo
isto rorma uma multidflO de nccessidades c d~ interesses,
concretos, praticos: uns materiaes, outras psychicos; mas,
ao passo que a vida, suas necessidades c seus intercsses, sao
factos reaes, os espiritos, impacientes por descobrir as causas
dos males humanos e por Ihes dar remedio, abandona m o
caminho horizontal das soluçóes terrestres para pedir á imagi-
naçáo as soluçóes do milagre. Aa problema positivo da ap-
plicaçÜo das energías humanas, deu-sc a soluçÜo do soccorro
sobrenatural; a cste soccorro, a que acudiram, primeiro,
poderes providcncbes dc varias naturezas, responderam,
depois, as bençflOs e mercês da metaphysica politica.

Foi assim que as revoluçtJes defraudaram as aspiraçócs
humanas, illudindo a fome, a miseria, o instincto de acçáo, o
impulso dynamico das almas e dos corpos, cam os artificios
de panacéas subjectivas. As instituiçC)cs oppressi\'as do pas-
sada, sob as fÚrmas do despotismo, da escravidáo, da
servidáo, do poder dynastico, da auctoridade, do feudalismo,
eram, principalmente, restricçóes e peias ao desenvolvimento,
Ù expansáo, aos movimcntos da personalidadc humana,
á acçfto de suas energias, al) trabalho, á distribuiçáo dos
meios de acçáo e dos f1'uctos da acçáo.

Os directores dos dcstinos do homcm náo viram scnáo
as formas apparentes da reaJidade, e suppuleram que,
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oppondo a liberdade á tyrannia, a egualdade á servidáo e ao
feudalismo, a justiça e a direito aos privilegios, solviam os
seus problemas; mas, como os factos da vida, do esforço
e do trabalho, os estimulas activos da natureza do homem,
os moveis profundos de sua efficiencia, nao podiam ser attin-
gidos por essas transformaçóes exteriores, a desegualdade, a
injustiça, a fallencia do direito e da ordem revestiram no\'as
fórmas, e a sociedad e permaneceu a mesma, decorando cam
outras nomes coloridos as suas velhas utopias. Todo a
espectaculo actual da politica è a ostentaçao burlesca deste
jogo de palavras e de formulas, sobre a realidade, dia a dia
mais pungente, dos problemas da economia e do trabalho.

A separaçáo da politica e da vida social attingiu, em nossa
Patria, a maxima da distancia. A' força de alheaçao da reali-

. dade a politica chegou ao cumula do absurdo, constituindo,
em meio da nossa nacionalidade nava, ande todos os ele-
mentos se propunham a impulsionar e fomentar um surto
social robusto e progressivo, urna classe artificial, \'erdadeira
superfetaçáo, ingenua e francamente estranha a todos os inte-
fesses, onde, quasi sempre corn a maior boa fé, a brilho das
formulas e a calor das imagens nao passam de pretextos para
as luctas da conquista e da consef\'açáo das posiçúes.

A politica é, de alto a baixo, um mechanismo alheio á
sociedade, perturbador da sua ordem, contrario a seu pro-
gresso; go\'ernos, partidos e politicos, succedem-se e alter-
nam-sc, levantando e combatendo desonlens, creando e dcs-
truindo cOllsas inuteis e embaraçosas. Os go\'ernantes che-
garam á situaçáo dc perder de vista os factos e os hOl11cns,
envolvidos entre agitaçDes e enredos pessoaes.

E é este estado de causas que todos têm por manifestaçao
normal da nossa vitalidade, em torno do quaI se debatem
as opiniÔes, formam-se os partidos, elegem-se legisladores e
chefes de Estado, surgem e desapparecem as personalidades,



agita-se a oratoria, fen'ilham doestos e calumnias, rebentam
revoluçües e violencias de toda a especie, explodem crises
?e sangue e de escandalo; e, nesta agitaç5.o, que n5.o repre-
senta, aqui como em outros paizes, outra cousa senao a es-
tagnaçáo de um pavo descuidado de si mesmo, perdido na
contemplaçao de miragens theoricas, paralysado, por falta de
consciencia e de direcçáo, toda a actividade publica se rellecte
num eterno debate entre dOlls coros, onde as pessoas se al-
ternam, fazendo uns o papel de tyrannos e de bandidos, outros
o de juizes punidores, cantando estes hymnus de louror aos
vencedores, clamando, aquelles, as mais tremendas e cruas
objurgatorias.

l~ certo que este espectaculo é universal. Se alguns
paizes possuem uma ordem apparente, se outros, sob a
protecçáo dessa ordem, obedeccl11 ao impulsa de forças
intimas progressiras, o divorcio da sociedade e da politica
é o facto mais saliente do estado actual da civilizaçáo. ~as
mais vclhas e cultas naçúes, o patriotismo e a capacidade
dos estadistas sáo insufficientes para Ihes dar alcance á \"ista
e segurança nos passos, em meio aos tumultuosos e precipi-
tados problemas da nossa épocha ; nas camadas onde sc faz a
sclecçáo dos governantes, e, cntre os que se dispóem a arrostar
as sensaçóes das luctas de onde surgem os dirigentes, a cultura
náo representa o nivcl mais alto da competcncia. Os pro-
blemas succedem-se, surprehcndendo os homcns quc go-
vernam; e cstes, qmndo os nao podem illudir, atacam os
symptomas e os accidentes, COol a facilídade e promptidáo
de agentes de policia, entre as contorsües da sociedade que
clama por no\'as bases de equilibrio.

~flo é caso, assim, para que nos \'cxemos dos nossos
erras; out ros, mais fortes e mais cultos, mostram, agora
mesmo, provas eguaes de dcspreparo político: mas, se o
mal nao é só nosso, o perígo destas situaçóes n5.o é o mesmo



para todos; e, pois que, nas Iiquidaçôes das luctas politicas,
a força impôe sua logica, através dos erros dos que go-
vernam, ha pavas mais expostos que outras aos riscos da
crise comm um. ~ ús estamos, pela vastidáo do nosso terri-
torio, pela escassez da nossa populaçao, e porque somos uma
das naçôes que menos cuidaram da organizaçáo da vida
pratica, da educaçáo do instincto de conservaçáo, da lucta
pela força e pela riqueza, comprehendidos neste numero,

Os manifestos e mcnsag-ens presidenciaes, os program-
mas dos partidos, os discursos parlamcntares, todos os
actos dos nossos politicos c estadistas sáo documentos, ás
veles copiosamente eruditos, sempre sinccra e ardentemente
patrioticos, dessa extranha falta de adaptaçáo do sabcr e do
patriotismo ás peculiaridadcs da terra e do PO\'O brasileiro.

Os problemas que elles agitam sáo problemas de com-
pleta e neutra gencralidade, As cternas questôes de admi-
nistraçáo e de finanças, de moeda, de emissáo, de despesas
c de impostos, de obras publicas e dc viaçáo, de assistcncia
e de ensino, de regimen fiscal e de policia, de Direito Pu-
blico e de Direito Privado, quc se debate m na França, na
Belgica, na Grccia, na I1cspanha e na Turquia, rcpetem-se,
succedcm-se, appareccm e desapparccem, no ((tapete da
discussÜo », faustosamente solvidas hoje, combatidas amanhá,
ora em nome da escola a, ara em nome da philosophia b,
obedecendo ás sympathias doutrinarias do ministro que está
no poder, á pressáo de tal ou quai incidente, retlectindo,
I11uitasvezes, o ardor de urna ambiçáo reformadora, tradu-
zindo, quasi sempre, a influencia das ultimas idéas em voga
num paiz curopeu - corn a mesma feiçáo com que se apre-
sentam na França, na Belgica, na Grecia ou na Turquía,
Vamos, assim, creando serviços, fazendo obras publicas,
abrindo e desen\'olvendo estradas de ferro, organizando
repartiçôes e escolas, exactamente como fazem os legisladores
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daquel!es pavos. Para os problemas da economia rural,
adoptamos os mesmos institutos, escolas, campos de dernon-
straçáo, syndicatos, exposiçúes, que encontramos em outras
paizes. Porque temas um vasto territorio, vamos estendendo
linhas de estr¿ldas de ferro. Os portas sáo melhorados, do-
tados de CÚese de armazens. Possuimos institutos de en-
sino superior e escalas primarias. Temas, emfim, todos os
apparelhos e processos de governo, inwlores, neutros, vagos,
inadequados, que se encontram por toda a parte; mas, por
entre esta organizaçáo complicada, e, por vezes, luxuosis-
sima, a vida do homem, a sua alilllcntaçáo, os interesses
da economia social, a distribuiç~lO da riqueza, a circuJaçáo
commercial e monetaria, fi educaçáo physica, moral e civifa,
debatem-se de encontro aos mesmos obstaculos das mais atra-
zadas sociedades e vÜo encontrando maiores tropeços, nas
proprias construcçües desta apparente civilizaçáo .

.\0 lado de um certo, embora desorientado, cuidado
por mell1oramentos materiaes, náo aprendemos a arte, pri-
mordial e muito mais ctiflicil, de civilizar e cultivar a llomem.
Os melhoramentos materiaes náo sÜo, para um paiz, senáo a
ossatura, a que só um pavo solido, instruido e energico, d¿l
musculos, nervos e sangue. ?\áo é nas escalas e nas acade-
mias que se crêa este pavo: e na educaçáo pelos costumes,
pela politiea, pela circu]açflO de ideas praticas, pela legis-
laçáo economica e fiscal, pelo estimulo ao trabalho, pela se-
gurança da remuneraçáo, pela suppressáo dos incentivos á
ociosidade e uo ganho radl e iIIegitimo de empregos e de
fortunas. A formaçáo de uma sociedade e a sclecçáo do seu
camcter resultam do criterio, nella dominante, sobre a valor
do homem ; dos modelos que ella apresenta de prestigio, de
estima, de respeito. A vida de um pOYOe funcçáo da enxada
do trabalhador, ou do bilhete de loteria. ~as sociedades



contemporaneas, e em nossa terra, hoje, mais, tal vez, do que
em outras, as carreiras de azar e os favores do azar esten-
dem-se e ramificam-se por todos os lados.

A sorte das naçoes modernas depende da direcçáo que
tomarem no sentido do trabalho ou no sentido da especulaçflO,
da escolha entre a producçáo e as industrias improductivas,
do relativo nivelamento social, pela maxima distribuiçáo das
riquezas, ou da divisÜo da sociedad e em classes afortunadas
e classes proletarias; da plena expansáo dos valores, pela
liberdade commercial, ou do regimen de restricçóes e de en-
traves, de monopolios e de privilegios.

A riqueza é arbitro dos destinos, neste momento his-
torico. Na producçáo e no commercio, lla politica e na
guerra, a victoria está com os pavos ricos, os que coneen-
tram nas máos a maior somma de dinhciro: a mais pode-
rosa energia de nossos dias, o mais efficaz reproductor de
energias. A politica internacional maneja ainda os recursos
da paz armada, da força militar; e a riqueza é, no estado
actual da arte da guerra, a prirneira condiçáo de superio-
ridade. Pavo forte e POyO rico sáo expressoes equipendentcs.
A politica de um pova moderno, para a paz ou para a
guerra, consiste na arte de conservar, de obter e de au-
gmentar riquezas. Tal é a política offensiva de outras pavos,
tal precisa ser a nossa política defensiva.

Obter, conservar e augmentar riquezas, é, comtudo,
um vago objectivo, que náo prescinde de cxplanaçáo.

A Terra tem sido presa de um unico mo\'cl de ob-
tençáo de riquezas: a ambiç[¡o indi\·idual. Toda a vida ceo-
nomica dos PO\'OS gira em torno da cobiça de cada um, e a
somma das cobiças pessoles forma a vida economica col-
lectiva. Rcsultam dahi consequencias que é imprescindivel
regístar, quando se trata da riqueza de um:l nacionali-
dade.



As riquezas naturaes, sob quaesquer fónnas, silo pa-
trimonio do pova que habita a territorio nacional; mas os
indi\'iduos que têm a propricdade do solo e ùo sub-solo jul-
garn-sc, e a sáo quasi sempre, em Direito, scnhorcs de suas
riquezas. Cada individuo e cada geraçilo delapidam, assim,
cm pro\'cito proprio, fontes preciosas de immcnsos valores.
Os homcns de sciencia, na Europa, jÚ considcram um pro-
blema a resolver a da substituiçÜo da hulha por outra pro-
ductor de força motriz.

O homem tem sido um destruidor imp1ac~l\'cl e voraz
das riquezas da Terra. Toda a vida historica da humèlnidade
tem sido uma \'ida de devastaçáo e de exgottamentn do
solo, de incendio de thesouros e de florestas, de saque de
minerios ao scio da terra, de esterilizaçáo da sua superficie.
A exploraçflO colonial dos povos sul-americanos foi um as-
salto ás suas riquezas; toda a sua histori8. economica é o
prolongamcnto deste aS5alto, sem precauçóes conservadoras,
sem corrcctivos reparad0res, sem piedadc para com a futuro,
sem attençáo para cam os direitos dos posteras.

Assombrados com essas vastas e, por vezes, insanaveis
lesües a natureza, cam o desvio e perda de tantas forças
naturaes, com as a!teraçÔes do clima e com os accidentes me-
teoricos, resultantes da desastrada cxploraçáo da Terra,
os povos previdentes, como os ingkzes, na India, os cana-
denses, os americanos, em varios de seus Estados, começam
a fazer a policia de seus bens naturaes e a reconstruil-os.
a rcflorestamento das rcgiúes desbastadas é, aliás, um velho
costume europeu.

No Brasil, onde a popu\açáo, e egualmente, a riqueza,
nao tem crescido em progressao igU11à dos Estados enidos,
seria de elementar prudencia que os poderes publicos pro-
curassem suster a devastaçao das m:1tt:\s, feita, ás vezes, para
o ncfasto~ desenvolvimento -de culturas extensivas, outras



corn a unico pro pasito de extracçáo de madeiras e de lenha;
que procurassem manter as populaçóes nas regióes já explo-
radas, desenvolvendo navas culturas, por processos inten-
sivas; que estimulassem a gasto pelo amanho da terra e pela
producçáo; que habituassem a homem á vida do campo;
que fiscalizassem e corrigissem as alteraçóes do clima, os
accidentes meteoricos, a reseccamento de certas terras, a ala-
gamento de outras, o abandono, em summa, de quasi todas
ande a arvore do café perece u por velhice; que, antes de
tudo, promovessem a utilizaçfto destas ultimas, recoloni-
zando-as corn elementos estrangeiros e, de preferencia,
nacionaes, para poupar com zelo, senÜo cam usura, as ri-
quezas ainda nÜo exploradas.

No momento, porém, em que, nos Estados Unidos, no
Canadá, na India, os governos começam a zelar por suas
riquezas e a reparai-as, nÓs outras, pelo orgáo dos homens
que nos governam, corremos pressuroses a ofTerecer a
quantos se propüem a violar a seio virgem dos nossos repo-
sitorios de madeiras, de humus e de fertilidade, vastas e
generosas concessÜes; promptHicamo-nos, beatamente, a
auxiliar a devastaçáo, offerecendo a clientela do Governo ao
commercio das madeiras derrubadas; recebemos, eml1m,
CO/11 agradecimento e reverencia, todos os que se propóem
a explorar fontes de riquezas. Para os nossos estadistas, esse
ataque ás reservas da nossa naturcza, por syndicatos estran-
geiros - que apenas usam, do nosso paiz, quando as nao
tra-.:em, as machinas humanas - representam auspiciosas
« collocaç<jes de capitaes ».

Os pavos semi-harbaros, mas sedentarios, da Asia,
como os chinezes, nao saben do, apesar de suas densas po-
pulaçóes, extrahir e explorar a minerio de suas jazidas,
possucm vivissima as ensibilidade do dono da terra, vibratil
até á revoIta aos primeiros cstudos dos engcnheiros, ás



primeiras contusóes das picaretas. :'\Ós, que náo sentimos
pressa, e com razflO, em rasgar o seio da nossa ten"a, para
nosso pro\"eito, temos solicitudes ah'içareiras por entregal-a
ao primeiro solicitante, fazendo, com delicias, o lenocinio
do nosso solo.

Conheccmos, apenas, durante o periodo colonial, o
regimen das exploraçÚes por feitarias; raros estabeleci-
mentos possuiamos, ha pouco, parecidos corn os desses
formida\'eis exgottadores de riquezas, Ú custa do trabalho
bruto de « fellahins J) e de negros. foi preciso que a H.e-
publica attingisse a maioridade, para que se nos apresen-
tasse a perspectim de ver installar, entre nÚs, colonias de
mineraçÜo como as da i\frica do sul, monopolios industriaes
e agricolas, extensas regilJes entregues á exploraçáo alheia,
estradas de ferro marginadas de vastas zonas de inlluencia
estrangeira, toda a perspecti\"a de urna rêde de viaçÜo fcrrea
destinada a realizar a obra, absolutamente destituida de base
e de necessidade economica, de um apparelho de circulaçáo
continental interna; extensas culturas de borracha, entregues
a estrangeiros, na Amazonia; o escandalo inqualitica\'el
do enfeudamento da industria pastoril a um syndicato; a
eventualidade da concentraçÜo do commcrcio de café, em
nÜos de commerciantes forasteiros; o estabelecimento de
bancos hypothecarios, munidos de favores e privilegios, que
a Turquia náo concederia, ta1vez.

Empresas de denominaçóes americanas, ing1czas e
francezas, mas que, como é natural- no estado do mercado
monetario mundial - representam principalmente capitaes
francezes, compraram, ou estáo para comprar linhas de
estradas de ferro, que, ligando a Argentina e a Uruguay ao
Brasil, atravessando os Estados do Rio Grande, de 1\1atto-
Grosso, do Paraná e de S. Paulo, tendem a se unir, para
o norte, cam outras já em poder de estrangeiros, percor-



renda, t0<11S, extensJs regióes, ande se projectam vastas
fundaçóes agricolas e cxploraçóes de minas.

Se estas empresas se tivessem vindo formando, paulati-
namente, no correr d:.!nossa vidl, seria agora a opportuni-
dade para que a Governo brasileiro se di spuzesse a examinar
a estado da propriedade industrial estrangeira no paiz, de
forma a impedir, por algum tempo, senao a sustar, a seu
desenvolvimento.

Quem quer que estude conscienciosamente a nossa his-
toria economÍca sed forçosamente levado a concluir que a
vitalidade da naçáo brasileira representa a producto de tres
f6rmas de industrias: a exploraçáo colonial, extensiva, das
riquezas do sÓlo; a desenvolvimento do commercio; e, re-
centemente, um certo surto industrial, creado e animado por
meio de tarifas proteccionistas. :\ contribuiçáo da cultura
intensiva nas colonias estrangeiras, factor insignificante
nas tracas do commercio internacional, pouco mais pesa
!las do commercio interno.

Ora, se o trabalho, grosseiro e perdulario, do senhor de
vastas terras, tem sido um saque brutal ás nossas riquezas, o
commercio que elle pro\'ocou, installou e animou, foi, e será, o
mais efficaz auxiliar, do exgotto, da exportaçáo, do exodo, de
seus fructos. As colonias têm sempre um commercio de ca-
racter sui generis e as producçiJes exoticas sfio exploradas
por intermediarios, av idos de lucros largos e faceis.

Dos tempos coloniaes até hoje, a direcçáo e a organi-
zaçáo da nossa vida economica têm obedecido ao unico in-
tuito de canalizar os productos para as máos do commercio,
de facilitar e robustecer a commercio, de abrir meios navas
de expansáo e de influencia cummercial, no interior. Habi-
tuados a encarar, cam o virtuoso simplismo que é um dos
attestados da nossa probidade, cada ramo da economia isola-
da mente, nÓs nos desvanecemos corn a de~envolvimento cam.



mercial que possuimos, sem pcrcebcrmos que esse desenvol-
"imento representa realmente o trabalho da conquista, da
sucçáo, da drenagem, das nossas riquezas, - desordenada e
precipitadamente arrancadas à terra, - para as nossas metro-
poles economic:1s.

Portos, cidades, estrac1as de ferro, rios na\'ega\'eis, sÜo
sempre instrumentos de transito, nem sempre instrumentos
de troca .. \s permutas entre sociedades que fazem C0111-

mercio compensam·se e I¡quidam·se por lentas e amplas ope-
r:1çtles, durante longos reriodos, de geraçtJes rara geraçÜcs.
Ora. na vida de um paiz vasto como a Brasil, nÜo ha quem, Sél-

hindo do Rin de .Janeiro para qualquer direcçÜo. nao encontrc
vastas l'egil-les exgottadas, immensos thesouros saqueados;
poucos depararÜo com alguma cousa que represente, para
esse l'norme capital extorquido à terra, alguma compensaçáó
remunerndora, qualquer reparaçilo real á productividade ou
ao valor do solo.

a selvagem, surprehendido pela astucia de navegadores,
troca as pedras preciosas, a ouro, as especiarias, por espelhos,
objectas brilhantes e ornatos ostentosos. NÓs outras, sem
recebermos. de máo a mÜo, dos que exploram commercial-
mente as nossas riquezas, os palacete s das nossas avenidas,
as carruagens, os automoveis, as .ioias, as letras faceis e
brilhantes, os vestuarios, as modas, quc simulam o nosso
« progresso », e cmquanto csse progresso nos embala com
seus perfumes e com a espectaculo de suas grandezas e
suas luzec;de rampa theatral, náo vemos que a 13rasilreal, o
Brasil das mattas virgens e das minas, com as alluvióes c os
sedimentos de milhares de seculos de trabalho do tempo e da
natureza, vae senda desnudado, minado, raspado, pulveri-
zado, reseccado: o ouro puro segue para outras bandas,
ficando-nos, em troca, as Icntejoulas das nossas c¡dades e os
arrebiques dos nossos palacios e das nossas avenidas ~



Em nossa era, os povos novos, rapidamente CIVI-

lizados, sáo, necessariamente, um tanto megalomaniacos.
Ha sociedades parvenues como os individuos, naçœs
rastaquoueres coma os rastaquouères quc ( flanam» nos
boulevards parisienses. A America, fundada pela politiea
das metropoles, e pela cobiça dos colonizadorcs, possue
urna grande força civilizadora: a falta dc tracliçúes e de in-
stituiçóes aristocraticas, de espirito de hierarchia, de ten-
dencia para a disciplina e para a auctoridade; e traz, corn
um vicio organico, urna fonte provavel de ruinas e de
desordens futuras: a vasta propriedade territorial, a explo-
raçáo senhorial da terra, o estimulo de intensa exploraçáo,
que animou seus primeiros habitantes e anima os de hojeo Se
os homens de estudo e os homens de Estado, comprehen-
dcssem o problema da evoluçáo humana e a sua inevitavel
directriz, teriam realizado o encaminhamcnto para o pro-
gresso, segundo a fórmula do individualismo de Adam
Smith, pela organizaçáo e distribuiçáo do trabalho; teriam
fundado, no solo americano, uma civilizaçáo, onde a reacçáo
socialista seria exotica, porque a socialismo náo e senao
o refiuxo das leis economicas contra a interpretaçflO do
inc1ividualisIlw pela predominancÍ.:l. do capital. Mas os
llOmens de saber e os homens de governo preferiram di-
vagar, nos cenaculos literarios e nas academias, repetindo,
·em nosso meio nova e virgem de estudo, os mesmos de-
bates, as mesmas pesquisas curiosas, as mesmas theses
theorkas, d'além-mar; e, emquanto isso, os espiritos pra-
ticos tundaram a vida facticia ql.:~ levamos, ande forças
minimas de escasso capital, multiplicando-se indefinida-
mente por milhares de expedientes, iílstallaram um ver-
dadeiro feudalismo argentario, as mais imprevistas fórmas.
da espcculaçáo, as suzcranias dos reis da industria e dos
:negocios.
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Com esta oricntaçáo, as no\'as nacionalidades ame-
ricanas ficaram sujeitas ao dominio da cobiça, á pressáo do
<:apital, ou, a que l' mais \'erdadeiro, de especuIaçóes sem
freio; e, sob a impulso desses interesses imprevidentes e des-
apiedados, naçóes e territorios vao tendo a destino de terras
enfeudadas <lOSmais <ludazes, conforme a sua natureza.
r:~aqui que a problema brasileiro apresenta seu aspecto
mais grave.

Os Estados Unidos, e, em grande parte, a Argentina,
siío rnizes de tcrras semelhantes, senao eguaes, as terras que
habitavam os colonizadores europcus. O clima e a natureza
do solo ¡ÜO ditTerem do clima e do solo da mác-patria. Os
habitas ahi encontram a mesmo ambiente, as mesmas se-
mentes, do paiz natal; a mesma terra, as mesmas l:'robabili-
dades dc gcrminaçao e de producçflo. A colonizaçÜo é uma
l11udançaordinaria, de casa velha para casa nova. a Brasil
é, por sua posiÇtlOgeographica, a unico grande paiz sobc-
rano de clima e constituiçáo francamcnte equatorial e tro-
pical; sCl11clhanteás regióes da Africa e da Asia exploradas
como [eitorias, seduz e attrahe grande numero de colonos
instaveis, commerciantes em transita, ou de breve estadia,
sendCl habitado e povoado a esmo, cultivado e explorado
cmpíricamcntc. Jamais os problemas da adaptaçáo do homem
ao meio nava e estranho, os da cultura do solo ignorado,
os das instituiçócs e dos costumes proprios para essa ada-

.ptaçao e para essa exploraçao, foram objecta de estudo.
a colono e a commerciante localizados no Brasil, seus des-
-cendentes e sells discipulos, ficaram senda seres, assim, es·
tranhos a seu habitat, eternos dC&:'lclimados- exploradores
vorazes, a principio, de seus bens, victimas, afinal, de navas
exploradores.

Se Portugal já nao tivesse, a dar para modelo da nossa
architectura, as suas vastas casas de herdade, chatas e largas,
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corn amplas varandas, e provavel que, já nos !lassos campos
e nas nossas cidades dos tempos coloniaes, se encontrassem
os chalets suissos, e os editlcios, agudos e esguios, construidos
para a deslisar das neves ; mas a tolicc que a primeiro colono
náo fez, está fazenda a bisonho civilizado contemporaneo; as
nossas navas e garridas ciJades, os lares das nossas modernas
fazendas, tomam, para modelo de seus edificios, os palacios
de Paris e os « cottages » inglezes; c a estc exemplo material,
dsi"el, de falta de senso de adaptaçâo, corresponde, nos ha-
bitas da vida, nos process')s de trabalho, nos methodos de
acçáo social, nas instituiçóes, uma combinaçf1o de maneiras,
costumes, idéas, convcnçúes, fÚrmas, applicaçÔes, todos
importados, que tornam a homcm cada vez mais estranho él

seu meio c a sociedade cada vez mais disparatada cam a seu
ambiente. A perpetuaçáo de uma existencia colonial, no fundo
e na essencia, é o resultado inevita\'el desta inexperiencia da
realidade, deste inconsciente conflicto entre a ngente e o
objecta da civilizaçáo.

Para bem explorar esta natureza, corrigir seus defeitos,
estimulal-a e aperfeiçoal-a, fazemos appello à sciencia, as
artes, á licçáo e Ú sabedoria dos curc.peus; e, assim como,
nas Faculdades Superiores, nas letras, nos jornaes, nas es-
calas, nos gymnasios, as ideas em circulaçáo sáo as phrases
textuacs, us dizeres l¡teraes, dos livras do velho continente,
os institutos e escalas fundados para educaçáo pratica dos
productores, sob modelos dados, aliÚs, na Europa por ineffi-
cazes pelos espíritus mais rrati:.:os e lucidos, pareccm, aos
olhos dos que mourejam no labor da terra e que ainda nao
aprenderam a guiar a arado dos cgypcios e dos gregos, aca-
demias de um saber transccndente.

Emigrados que nao comprehenderam a mysterio da
fecundaçáo da sua terra, náo tendo ainda adquirido, no
contacto quotidiano do trab~lho, a amor que liga a culti-
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vador interessado c previdcntc ao bem que é fonte de sua
fortuna e segurança de sua prole, os brasileiros tkaram
divididos em duas sociedades sem liga e sem salidariedade:
os quc exploram a patrimonio nacional á guisa dos estran-
geiros, e a multidâo que trabalha para náo marrer, ou
que sc rac deixando extinguir) porque núo tem ande, nem
como, trabalhar.

A nossa populaçáo augmenta; mas a valor social da
populaçáo náo se tem desenvolvido. A alegria com que se
~~roclama o accrescimo da populaçao nacional e a augmenta
das nossas exportaçües, indica, apenas, a gráo dessa « insou-
ciance », que os observadores francczes da nossa \'ida tantas
vezes sublinham, como traça saliente de nosso espirito. Para
que lâo çeq uena camada de povoadores, extrahindo e
colhendo, descuidada e ledanamente, os fructos de uma terra
virgel1l e rasta, nao proliferasse e náo tivcsse productos a
exportar, fÜra mister quc nrlO cxistissem, do outra lado do
oceano, \"(:lhas c bastas populaçücs, solicitando e recebendo
os productos das nossas depredaçóes; mas, quantos milcnios
de formaçáo do sub-solo, da terra e do ( humus », nao repre-
sentam este progresso no povoamento, esta dolorosa expor-
taçáo dos fructos, quasi extractivos, da nossa natureza;
quantos seculos de futuro bem·estar nao estáo senda des-
contados, para sustentar e animar a llorescimento desta
prosperidade :-

A exçloraçáo material de um territorio é regida pelo
estimulo econol1lico de scus exploradores, obedece á força
predominante no cspirito dos habitantes, à força dos inte-
l'esses: ao maior ou mcnor poder dc attracçáo dos agentes
da exploraçáo e do commercio, no paiz e fura delle, nas
operaçües da colheita e da distribuiçáo, nas permutas da
cxportaçáo e da importaçao, nas tracas do intercambio. O
commercio realiza tracas apparentes, satisfaz ncccssidades
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occasionaes. l'as velhas nacionalidades de fundaçáo normal
e de lenta evoluçáo gradativa, o regimen conscrvador da
economia, operando permutas quasi todas internas, mantc\'e
dentro dos territorios o valor dos fruetos extrahidos da
terra, transformando-os em industrias suppletorias de navas
riquezas, e valorizando as riquezas consolidadas. Quando
se começam, ùepois, a operar, cam a desenvolvimento da
\'iaçáo e das relaçócs mercantis, as trocas externas, a paíz
está sufficientemente vigoroso e instruido para prescn'ar as.
suas riquezas, para evitar que se tornem inuteis, para se
nao permittir extravagancias e desvarios de prodigalidade.
O surto das nacionalidades americanas - simultanco do sur-
prehendente e vertiginoso desenvolvimento da viaçáo, dos
meios de circulaçáo, dos instrumentos de trafico, de credita
e de exploraçáo, e da exc¡taçáo da curiosidade, com a le¡tura
e com as viagens - accumulou, sobre estas nacionalidades,
já habituadas pelo regimen colonial á passividade economica,
gigantescos mechanismos mercantis de extracçáo e de de3vio
de riquezas.

As exportaçtles commerciaes para os mercados externos
representam o exgotto da substancia, da riqueza dos solos,
brutalmente explorados; a que as importaçócs rcstituem náo
passa de mercadorias e productos de interesse secundario,
de satisfaçáo de necessidades immediatas, quasi sempre
de uso breve e rapido consumo. O capital que permanece,
accumulado nas cidades, em industrias de transformaçao,
no commercio, em predios e na propriedade movcI, repre-
scnt<l pequena fracçáo dos premios da producçáo, e fica quasi
todo esterilizado.

O progressa magico dos Estados Unidos é a miragem
que seduz quasi todos os directores das sociedades ameri-
canas; mas o desenvolvimento da naçáo dos « yankees ))
fundou-se sobre bases mais salidas e sobre terreno mais co-



nhecido, que a de outra~ naçóes do contincnte, e principal-
mente do que o Brasil; e a melhor modelo que elles nos offe-
recem nao está cm sua civilizaçáo material, senáo na cultura
moral e intellectual da sua sociedade.

a progressa material dos americanos é uma obra au-
daciosa e febril, um esforço monstruoso de energia, no trato
da natureza, com fito no enriquecimento: saque formidavel
sobre a futuro, em Sllmma, que s6 a cultura, tambem intensa,
de seus homens permitte esperar yer resgatado. Scguindo o
seu exemplo, na audacia da exrloraçáo material, nao os se-
guimos, no da cultura do homem. Aquella audacia, por um
lado, tal incuria, por outra, sáo riscos de um seguro alea-
torio, temeridades difficilmente reparaveis.

:\ natureza da terra americana; seus climas, tempc-
rados ou frios; seu systema hydrographico ; a expansáo,
rapida, porém methodica, das suas populaçóes, concomi-
tante com a desenvol\'Ïmento das yias ferreas; uma re-
lativa estabilidade de populaç6es e de trabalho, nas zonas
primitivamente exploradas; a conhecimento pratico da
terra e das culturas; a falta de culturas vivazes, de
longa duraçáo, exgottantes, e de difIlcil, senÚo impos-
~ivel, replanta, segundo a experiencia verificada; a re-
gularidade das cstaçóes, identicas as da Europa; a suppri-
mento normal de aguélS e de humidade :'ts ten'as e ao al',
pelo degelo e pelas neves; a formaçáo permancnte de
( humus n, corn a quéda regular das folhas; a abundancia de
can'ao e de ferro; a immediata e faeil producçflO dos ge-
neras ordinarios de alimentaçáo, para europeus; todas as
condiçÜes, em summa, da natureza e da economia, - per-
mittiam, facilitavam, incitayam, uma exploraçÚo intensa e
vigorosa, arrojadas tentativas de industrialismo e de nego-
cios. Os Estados Unidos fizerarn-se, desde lago, assirn, um
centro de conservaçáo e de attracçáo de capitacs, incorpo-



randa-se ao organismo mundial da circulaçáo financeira,
renovando, periodica e frequentemente, a sua irrigaçáo
monetaria, e otTerecendo-se, como terreno de escol, ao el1l-
prego normal de capitaes. As suas retribuiçGes ordinarias ao
credita náo sáo premios de usura, salarios de serviços ex-
cusos, de ({réclame », ou de corretagem, fructos de arriscadas
e onerosas empresas coloniaes. 1\las esse desenvoldmento
« il coup de b.1guette >J está senda combatido, nos proprios
Estados Unidos, onde os homens de estado, os economistas
e os sociologos, comcçam a se il~surgir contra os riscos do
progresso material ( il outrance >J.

Uma das mais caras imagens do nosso culto à Patria é
a proclamaçán das nossas riquezas. Foi, por longos annos,
axioma do nosso optimismo oratorio; começa a ser uma
das desillusGes do nosso scepticismo posti<¡o.

A questáo do valor intrinseco do solo é um problema
táo complexa, depende tanto de dados, ainda insufficientes,
de Geologia e de Agronomia, e do estudo comparati\'o das
utilidades e das necessidades actuaes e futuras do homem
e da sociedade, que toda pretensáo de lorIllular sobre ella
juizos categoricos é, pelo mena,>, prematura.

Pondo-a de parte como these, ha um aspecto da nossa ri-
queza natural que se nos imp(-}eà attençáo: a da relaçáo dI)
clima C011la productividade da terra. A natureza equatorial
e tropical carece de certos elementos primordiaes de conser-
vaçáo da fertilidacte da'! terras e da reguIaridade das produc-
çoes : os geIns e as nevcs, mananciaes dc aguas con'cntes e
fontes de humidade, para a atmosphera e para a solo: a
quéda annual das folhas, origcm da terra vegetal.

Em nossos climas, estes elementos sao substituidos
pelas cnndcnsaç¡¡es atmosrhericas, alimentados os terrenos
pelas aguas que ahi se formam. Preservar as florestas, nos
espinhaços das serras. nos altos dos morros, nos planaltos,
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nos pontas cle\'ados, e, em geral, em toda a parte onde a
derrubada n~lOlor imposta por necessidades rcaes das po-
pulaçl)es nu cultivar a terra par p'ocessos racionaes, inten-
sivos e cUl1senadores, torna-se, assim, para nus, um inte-
ressc \"Ítal, de dobrada importancia, em rclaçâo aos paizes
ti"ios ou tem¡.'erados, onde estes assumptos já fazem, aliás,
um pouco, objecto de cuidados governamentaes.

O nosso systema hydrographico, táo desegual e ingra-
tamente distribuido, tfio mal estudado e brutalmente dcsper-
diçado, st:m ncnhum regimen de canalizaçÜo e de irrigaçÜo:
as nussas t1()l'c:-tas,táo lc\'ianamentc devastadas, nesse afall
de ir estenden~l<) populaç{jes a\"entureiras e empresas capi-
talistas, que lastram, como pragas deyastadoras, por todo o
territorio, - sem amor pela terra nem interesse pelo futuro
humano, - estÜo a pedir, antes, urna politica de consen'açÜo
da natureza, de reparaçáo das regióes estragadas, de concen-
traçáo das I-~orulaçóes nas zonas já abertas á cultura, senda
educado o homcm para aproveital-as e para as fazer fructi-
ficar, \·alorizando-as.

O caso norte-americano náo se pôde reproduzir mais,
no estado actual da civilizaç~lO, em que, <la surto do pro-
gressa material, háo de succeder novos estimulos c noya
pOSiÇ~lOdo l'fi ¡blema humano, para evitar as mais graves per-
turbaç(jes à ordem e perda das mais preciosas conquistas,
da eyoluçÜo social. E, quando essa repetiçáo fosse pos-
sivel, a Brasil seria, com seu meio insufftcientemente conhe-
cido para uma vasta colonizaçáo e um arrojado commercia,
o terreno menos apto ao nava ensaio. {\O estado de des-
equilibriu entre a distribuiçfto das populaçóes e a aprovei-
tamento das ten"as, que caracteriza urna das faces mais
graves do problema mundial, o destino do Brasil nflO
pÓde ser o de offerecer novas regióes a explorar e navas
riquezas Ús ambiçóes immediatas dos pavos superpo\'oados
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ou excessivamente ricos, mas o de ir realizando, á medida
que o estudo dos problemas da sua natureza o permittir,
corn a installaçao quasi patriarchal, a principio, dos co-
Jonas; e cam estabelecimentos agricolas de caracter mais
industrial, depois, a soluçáo do problema fundamental da
sociedade contemporanea, que consiste em fazer regressar
o homem ao trabalho da producçflO - ás industrias da
terra. O desequilibrio das sociedades modernas resulta,
principalmente, da deslocaçáo constante das populaçôes, das
zonas rumes para os centros populosos, da agricultura
para as industrias, do esforço productivo para as manufa-
cturas e para o cOInmercio. O Brasil tem por destino evi-
dente ser um paiz agricola: toda a acçflo que tender a
desvia-lo desse destina é um crime contra a sua natureza
e contra os interesses humanos.

As sociedades modernas estáo já pagando, com a ca-
restia da vida, pesado tributo ao desaproveitamento do solo
e do braço humano, á actividade infecunda e il inerda, do
maior numero: uma das mais graves consequcncias da po-
Iitica do capitalismo, das especulaçóes mercantis, da febre
cie enriquccimcnto. O Brasil ou será o paiz da reg-encraçao
do homem pelo trabalho, ou represcntará, na historia da
civilizaçÜo, um roubo das geraçÜes contemporaneas ao pro-
gressa humano. Contribuir para este escandalo, seria uma
vergonha para brasileiros e para estrangeiros: um crime,
para os nossos governantes.

Para realizar o seu destino, cumpre-Ihe reagir contra
o açodamento dos que procuram f,¡zer a exploraçÜo extensiva
das riquezas naturaes, jogando cam os capitaes disponiveis
nos grandes mercados monetarios do mundo. Está nisso
U/11 dos maiores males economicos da nossa épocha: a prin-
cipal callsa das pe~·turhaçóes da ordem internacional, a
origem das zonas de influencia, dos conflictos de ambiçáo



entre as grandes potencias, dos rroteLtorados e das conquistas
a mÜo armada. Os mais gra\'es erros e attentados da politica
internacional contemporanea tèm, todos, origem na ambiçÜo
incontida de capitalistas, syndicatos e bancos, que se nÜo
contentam corn empregos de carital razoave\mente remu-
nerados c regularmente umortizados e, ainda mais, em ma-
nejos de corretores e intermediarios lIe negocios, apoiados
por poderosas instituiçóes tinanceiras, Ú caça de fortunas
rapidas, cm empresas cûloniaes.

\'as sociedades navas, sem costumes e scm organizaçio
economica favoraveis Ú distribui~¡lO das riquezas, dÙ-se, em
ele\'ada potencia, um phenol11eno identico ao das sociedades
feudaes, baseadas na suzerania e na \·as5..'llagem, por um
lado, e na servidáo do trabalho, ror outro: os elementos
parasitas, protegidos pela força- que, em nossos tempos,
está principalmente no capital - associam-sc, todos, contra
os productores. Se a força do capital - que nia é um
rroductor de riqueza, senio um' sim¡:;lesmotor da exploraçÜo
e da circulaçáo - está no estrangeiro, a associaçÜo dos
interesscs naciomKs acti\'Os e dominantes, pende para o ele-
mento mais forte, Cimtra o elemento cx¡:;lorado: e a pro-
ducçáo nacional e semrre \'encida. ainda que, quasi semrre,
num lento sacrificio mudo e inconsciente.

lmitando as tendencias das sociedades européas, e ce-
dendo à attracçáo dos prazeres e \'aillades que seduzem
a gente das camadas sureriores do mundo moderno, os amc-
ricanas do norte, cm primeiro lugar e em plano destacado,
e os do sul, em seguida, \'áo desvirtuando o camcter da sua
civilizaçáo e dissipando os patrimonios nacionacs. Dahi a
descn\'olvimento dos innumero:-; proccssos e instrumentos
pelos quacs, cm alguns dos paizes nO\'05, e no Brasil,
assignaladamente - por effcito de (a usas já apontadas - a
riqueza nacional, mobilizada, tende a cmigrar, e todos os
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agentes economicos, sociaes c politkos, tornam-se auxiliares,
quando nao ea-autores, do empobrecimento geral, cam
perda do estimulo productivo, afrouxamcnto da probidade
economica, robustecimento progressivo do prestigio e do
poder dos que ;epresentam intcresses cstranhos.

Em relaçao a quasi todas as nossas industrias, a com-
merLin nacional, os intermediarios mercantis, todos os que
exercem profissücs liberacs, os banqueiros, e os capita-
talistas, sáo collaboradorcs do estrangeiro, no exgotto das
riquezas e no exodo de capitaes; os habitas pessoaes e
os costumes da sociedade cooperam para avolumar as cor-
rentes de drenagem. E, C0l110a producçáo e a trabalho nao
sáo representados, na sociedaèle senio pelos seus ele-
mentos menas cuitas - quasi bisonhos, em sua simplicidade,
e perdidos, na maior parte, no isolamento do campo e das
cidades remotas - os letrados, os homens de imprensa, os
profissionaes diplomados, os politicos, os governantes-
orgáos de UnI pensamcnto, literario e scientifico, importado,
e sem adaptaçáo, e advogados dos interesses dos que conse-
guem fazer-se ouvir, gozando cie prestigio social e dispondo,
em summa, dos instrumcntos de publicidade, --- fazem él

obra nefasta do rarasitisl11o, sobre a planta robusta da ex-
ploraçáo colonial.

A analyse das inl1uencias dominantes na formaçáo da
mentalidade brasileira. e que preponderam In direcçáo da
nossa vida pratica, pertencc ao numero dos problemas que
mais se impüem á atten~ao dos políticos. Se nao é abso-
lutàmente certo que a humanidade tem sido dirigida por
idéas, é rigurosamente exacto que as idéas, como factos
psychicos, possueIll um ¡:oder suggestivo: sáo fontes e mo-
tores de impulsase de emoç¡jes. A evoluçáo das sociedades
humanas tem sido, principalmente, obra de impulsos c ele
emoç()cs.
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Derivando de uma ci\'iliza~;lc ele\'ada e distincta, que,
quando nao houvessc dado outras provas da superioridade
da raça que a produziu, contaria, sÓ na herança artistica e
literaria que nos legou, um alto documento de caracidade;
gente que, por comprimida numa faixa de terra, entre os em-
bates das immigraçtlcs continentaes e a oceano, náo poude
prosperar e engrandecer-se, na épocha cm que a futuro dos
pavos modernos se jogava no campo das conquistas impe-
rialistas : - a nO:iSOespirito, guiado, em grande parte, peJa
fatalidade da lingua, ccJeu aos mcsmos iml'ubos das in-
fluencias religiosas. acadcmicas e sociaes, dom.inantes!la
máe-patria, nao educou a observaçáo e él experiencia, e ca-
recia de elevaçáo ideal, de força de pensamento e de exer-
cicio do raciocinio, quando realizamos a Independencia,

As letras ande fnmos, apÓs, buscar alimento para a
nossa curiosidaje, as letras francezas, passavam, por sua
vez, tambem, por um estadio de dcsordem, de inspiraçáo re-
ftexa e de tibieza, na iniciativa e na producçao.

Obsen'a-se, assim. em quasi toda a nOSS1historia intel-
Icctual, em primeiro logar, um notavel abatimento, no nivel
da cultura rhilosophica, das idéas geraes. do espirito de ge-
neralizaçán. Os intellcctuaes eram, quasi todos, tambem,
profissionaes; á educaç~lO academica, literaria e formalista,
os mistcre:i e contingencias da profissf¡()juntavam mais uma
causa de depressáo intcllectual, cüm a especia1izaçao dos cn-
nhecimcntos. Se se encontram, assim, por vezes. aqui e
acaJú, ao tempo da primeira constituinte, ms paJavras e
nos escriptos de alguma intelligencia mais amhiciosa, ci-
taçúes dos nomes do alto pcnsamento humano, na Philnsaphia,
na Scienciu, ou na arte que tem por material a linguagem,
se se deparam referencias, menos ás idéas desses grandes
espiritos, d~ que ás suas formulas e maximas - engastadas,
nas peçus oratorias, nos artigos e em livros, como ¡oias, para
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ata vio literario - a nivel commUI11da instru.:çáo era a da
iIlustraçáo, colhida nos tratados, nas obras de commentario
e de desenvolvimento, nas de actualidade e de impressáo.

Tal tem sido o nivel do nosso preparo mental, até hojeo
NÓs tcmos illustraçáo; nÜo temos cultura.

Sem possuir estabelecimentas de cultura geral nem
orgáos privados que a façam, a nossa curiosidade intel-
lectual, estreitada e abatida pelas cogitaçóef profissionaes,
divaga, desnorteada, no oceano de tinta da imprensa mo-
derna, sem attingir, nem à formaç.'ío da personalidade,
nem á lucidez da consciencia.

Nascem dahi as duas situaçucs mais communs, no pen-
samento brasileiro: tendencia para as orthodoxias, como re-
sultado dos conflictos das intelligencias, entre mundos de
opinioes e orientaçóes divergentes, e como abrigo dos es-
piritos mais fortes e das consciencias mais exigentes; e cssa
attitude de vacillaçao e de duvida - quasi de inexpressáo
cerebral- bcm caracteristica do « intellectualismo H, rico de
conhecimentos e de idéas, capaz de prodigios de dialectica,
Thas de todo inapto para affirmaI' uIlla convicçáo, para ap-
plkar uma these aos factos, para vencer a inercia paralytica,
propria da insufficiencia mental no dar força creadora et idéa,
enl transformar o pensamento em impulso volitivo.

Neste estado de espirito, ébrio de phrases e de pala-
vras, sedento de impressóes violentas, submisso aos typos
da moda, a notoriedade substituiu a auctoridade, a literatura
facil, de divulgaçáo, e impres..sóes ligeiras, colhidas nos

. compte-rendus e nos noticiarios, suffocaram o juizo, a gasto
e o disccrnimento. Os espiritos sfio movidos, como pelas
grandes rodas dos colossaes In:1chinismos da imprensa diaria
e periodica, il força de tiragens. E, senda a noçáo dese-
nhada nos cerebros pelas idéas de civilizaçáo e de progressa,
a dos aspectos visuaes e das emoçóes dos grandes centros
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de agitaç5.o e de luxa, os estimulas que aqui se apresentam,
-como modelos e como exemplos, sáo os das apparencias
mais superliciaes da vida q lJotidiana dos pavas adcantados.

Os theoricos repetem, machinalmente, as doutrinas e
sentenças em moda: systemas rigidos e construcçóes facti-
das, umas,- condemnaJas á esterilidade, como specimens
de herbanario e collecçúes de museus -- nos annaes do pen-
samento : contrarias, outras, á realidade, e oppostas, no com-
bate Jas idéas (reflexo do embate das tendencias antagonicas
dos interesses) aos nossos interesses vitaes. Outras formas
do pensamcnto menos pretensiosas adoptam, com as ultimas
saillies dos humoristas e phrases dos academicos celebres,
os juizos correntes na Europa, - em regra, expres~i\'os de
um estado de sentimento e de ideas, extmnhos, senáo hostis,
aos nOSS05.

Sobre tudo isto, a opiniáo dos jornalistas e dos finan-
çeiros ¡mpúe a dictadura das correntes dc idéas, favoraveis
aos intcresses dominantes. A opiniáo das massas, manifes-
tada nas expansóes populares, ou por seus org;'tos de publi-
c¡dade, rcflccte a interesse dominante cm cada épocha e o
estado dos espiritos em rclaçáo a este interesse.

l'\áo é licito duvidar de que, na actual situaçÜo eco-
nO!llica da Ten'a, cam a desequilibrio que caracteriza as re-
laçóes da producçáo e do consumo, e cam a inflacionismo
commercial e industrial, os interesses dos grandes centros
de negocios estáo, naturalmente, cm conflicto cam os inte-
l'esses dos paizes navas, que elles exploram mercantilmente.
O pcnsarncnto, que os espiritos educados na ·literatura li-
geira e nos artigos de jornaes, e os brasileiros viajados,
recebem, das palestras e da vida mundana - que nos vem,
ernfim, por varios canaes, da City, de Londres, e da Bolsa,
de Paris, traduzindo a impressáo da sensibilidade da finança
sobre os riscos de seus interesses - é um pcnsamento, senáo
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sempre adverso, sempre alheio aos nossos interesses.
A opiniáo vulgar dos europeus e dos hOll1ens de finanças,
principalmente, indifferente a ~ltos ideaes e à sorte dos
pavos, nilo vê, em nossas fortunas e ,nossas \'icissitudcs,
scnilo a aspecto da sua rcpercussáo sobre as rendas publicas
e sobre os juras de titulas, de seu e[cito sobre os lucros
commerClaes.

Este interesse nÜocaminha paraIlelamente ao 110SS0; e a
effeito daquellas impressœs sobre as nossas cousas, transpor-
tadas pelas alviçaras dos brasilciros que viajam e que
aprendem por artigos de jornaes, entra no numero das
causas mais graves dos desvios da nossa educaçÜo.

As crises das nossas finanças expÜem-nos, por outro
lado, a mais urna nov:l. subordinaç[w. Absorvidos nos cui-
dados do credita no exterior e acabrunhados pela ~~ressilo
das dividas, descem os gO\'ernos a um verdadeiro estado
de subaIternidade, sob o temor do credor estrangeiro e a
pressÜo do capitalista, e 11f!0têm nem a criterio nem o braço
livres para dar ao paiz a orientaçno indicada ~~()l' seus inte-
resses rermanentes e ordinarios. S;lOescravos dos interesses
estrangeiros.

:\ soberanía dos paizes avariados - usandrj a express;lO,
j~l hoje c1assica, do Sr, Leroy-Beaulieu - s¡') n;1Osoffre os
vexames das aggressÜes diplomaticas, porque corretores e
zangÜes incumbem-se de liquidar, nos corredores das Bolsas,
il custa dos interesses da naçáo devcdora, as contas, lISU-
rarias, dos cmprestimos.

A independencia de um pavo funda-se, antes de mais,
sobre a SU3.economia e sribre as suas flnanças. Edificar
sobre a nossa autonomia ecol1omica, alimentada rela inicia-
tiva, pehl energia e pela tenacidade, que já prO\'amos possuir;
e sobre a mais severa exacçáo nas nossas finanças, - um Ren-
samento nacional a respeito das causas da vida hUl11é1lla,e



um juizo nosso, sobre os nossos problemas e os nossos des-
tinos: aqui está o guia do nosso esforço patriotico, E esta
obra nÜo e uma obra de educaçi.io: é uma obra de direcçi.io
politica. Kenhum pavo tem a educaçáo necessaria para di-
rigir seus interesses geraes,

Intellectuaes, porem, e, em geral, homens de letras,
estao longe de occupar a posiçáo que lhes compete na so-
ciedade brasileira, ~áo formam, até hoje, urna força social.

A intellectualidade brasileira levou ao ultimo extremo
essa attitude de impassibilidade perante a cousa publica a
que a absorpçi.iú do espirito em estudos especulativos e O

desinteresse pela vida e pela realidade habituou philosophas
e cultores da arte.

A inspiraçao ref1e\:a da arte européa e a pensamento de
emprestimo tiram aos que falam á nossa sociedade todo a
prestigio eflicaz: sente-se, em quasi toda a obra espiritual
dos nossos homens de letras e de sciencia, a tendencia subal-
terna de espiritos nÜo educados para comprehender e para
applicar: cerebros oberados de idéas, de formulas e de
imagens, senÜo de todo alheias, de inspiraçÜo e de feitio
alheios. Em nossa bella intelligencia, tiío aguda e táo lumi-
nosa, a memoria, él imaginaçáo passiva, de simples f6rma,
puramente \'erbal, él facundia e a facilidade de produzir, to-
maram o lugar da capacidade de conceber e de elaborar ,.

Os capitalistas, estes. se \'olvessem os 01h05 para a
passado, verificariam, cam um simples relance, que o capital
e a riqueza, no Brasil, raro passam de uma geraçáo. Os
habitos de trabalho e de economía, a arte de ganhar, de
accumular e de gerir as fortunas, náo sáo transmittidos aos
herdeiros, - educados, ao contrario, para o simples gasa,
para a dissipaçáo dos haveres. Náo ha seguranças testa-
mentarias, garantias juridicas de qualquer especie, capazes
de e\'itar o esboroamento das fortunas, quando a sociedade.

(JO&) H



é dominada por forças contrarias á estabilidad e e á conser-
vaçao, quando os individuos nao têm sido preparados para
defender seus patrimonios.

Em conflicto permanente a homem e a terra, como os
inieresses do habitante e os dos navas immigrados, nao se
forma nunca a (c economia nacional», nao se desenvolve a
cc sociedad e ». Eis a que explica as crises, as ruinas, as fal-
¡encias periodicas, que deslocam fortunas de geraçáo para
geraçáo, destruindo, hoje, ao sOpro de um accidente com-
mercial, ou de uma crise tinanceira, fortunas hontem flores-
centes.

Nesta phase da evoluçáo humana, a capital brasileiro
está á mercê de tendencias sociaes e politicas estranhas, ha
pouco difficeis de perceber, hoje patentes, aos olhos dos que
se dáo ao simples trabalho de lêr telegrammas e noticias
de jornaes. A lucta entre a imperialismo financeiro e a liber-
dad e economÏca dos paizes fracas; a lucta do imperialismo
militar, corn a independencia, ou, pelo menos, a auto-
nomía, d~stes paizes, - que será a capitulo seguinte; a lucta
do capital e do trabalhu: él forma particular do problema
social no Brasil, indcllnida, e, pur ¡sso, despercebida de
{jbservadores superficiaes, - jámais capaz de produzir crises
violentas, mas de força a anemiar, até á ruina, as fontes
da nutriçao nacional: a problema do trabalho e da pro-
ducçáo rural; - sáo elementos que se estáo precipitando, na
politica mundial e na do paiz, cam uma cclcridade e um
impeto que podem, de um instante para outra, subverter
todos os valores sociaes, destruir todas as bases da fortuna,
annullar-Ihe todos os titulas. A simples lembrança das crises
do valor da propriedade movel e immovel, em nossa épocha,
bastaria para convencer os homensde capital, da necessidade
de adherir a urna politica previdente, que, sem a esperança
va de resistir á evoluçao inevitavel dos problemas do trabalho
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e du capital, defenda a economia brasileira do risco de ser
immolada, em proveito de interesses alheios, e prepare a nossa
sociedad e para ir substituindo as instituiçóes e os costumes,
sem subversao e sem sacrificios.

A insufl-icienciadas nossas estatisticas do commercio ex-
terior e a falta completa de estatisticas de commercÏo interno,
torna m quasi impossivel um cstudo sério dos resultados do
intercambio economico, comprehendendo todas as yerbas da
troca e da deslocaçao dos ,'alores ; mas, se um governo, de-
sejasa de ter a consciencia exacta da marcha da riqueza
nacional, conti'ontasse o seu valor actual com o das duas
geraçóes anteriores, - trabalha que núo seria impossivel,
pelo systema da somma das succcssóes hereditarias, durante
a numero de annos que tazcm a media da vida no Brasil-
tenho por certo que, tomando em canta as differenças do
valor da moeda, do seu poder acquisiti\'o e do custo da vida.
o augmenta da riqueza nacional seria nuUo, em confronto
cam as nossas perdas colossaes, em riqueza exportada, em
applicaç0es improductivas de capitaes, em desvalorizaçflü da
propriedade privada e desbarato da natureza.

Ü Brasil apresenta-se ao mundo como a melhor terreno.
tairez, para soluçáo de mais de um de seus problemas. Nisto
estará a sua gloria, ou disto vira a sua ruina. Se as soluçóes
se forem operando corn a consolidaçáo da nossa indepen-
dencia social e economica, a nossa soberania politica será
laureada corn uma das mais brilhantes posiçóes, na politica
mundial; se se orerarem pelo assaIto de capitaes, pela
occupaçáo e conquista da producçao e do commercio, seremos
urna colonia tropical de companhias e syndicatos estrangeiros.

Para mantel' independente a naçáo, é imprescindivel
preservar os orgáos vitaes da nacionalidade: suas fontes
principaes de riqueza, !",uasindustrias de primeira necessidade
e de utilidade immediata, seus instrumentos e agentes de
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vitalidade e de circulaçao cconomica ; a viaçao e o commercio
interno: a mais ampla liberdade de industria e de commercio.
¡"¡enhum monopolio, nenhum privilegio; a mais plena ga-
rantia e protecçao ao trabalho livre, á iniciativa individual,
él pequena producçáo, él distribuiçao das riquczas.

Precisamos, para isso, de homens e de capitaes, pro-
clamam, solemnemente, os que governam. Estou de accÜrdo,
com a condiçáo de accrescentar-se um terceiro elemento, que
nao occorre a ningucm, collo:::ando-se-o em primeiro lugar:
e dc trabalho ; c corn a clausula expressa de quc, se o Brasil
precisa de capitaes e de homens, só os nao tcm recebido, e
os nao continuará a receber, naturalmcnte, sem solicitaçao,
em boas e justas condiçóes, por nao haver organizado a seu
trabalho.

Entrc as formas ambiguas da nossa logomachia politica,
uma das mais queridas é a do povoamento do solo. Náo se
sabe bem quaI a entidade a que se pretende consagrar essa
mercê do poroamento.

Para espiritos habituados a representar os objcctos
concretos e as abstracçÜes, como realidades definidas, um
paiz, uma na~'1o, uma patria, pÔde exprimir uma destas tres
cousas, ou a conjuncto das tres: o territorio, 'o povo e a
sociedade; para espiritos de criterio politico, a sociedadc é
uma realidade, complexa e viva, amorpha, clastica e dynamica,
que se estende, num momento dado, sobre o territorio na-
cional em que existe, descnvolve-se, indefinidamente, das
épochas remotas da sua formaçáo para a presente, proje-
ctando a sua rida e a sua evoluçao para o futuro, cam
urna logica tao necessariamente previsi\'e\ como a sodedade
cotemporanea é visirel. O futuro apenas deixa de ser um
facto, por falta de apresentaçao objectiva. O futuro de uma
sociedade é, politicamente, uma abstracçáo positiva, uma rea-
lijadc antccipada.



Retida esta obsen'uçflo, LIma outra se impóe aos que
estudam factos sociaes. Quando se cogita de preparar a
futuro de urna nacionalidade, quai a fim, a escÜpo, a ideal
em mira, no espirito de politicos e estadistas? O bem do
homel1l, a bem da vida, a satisfaçao do conjuncto de neces-
sidades e interesses que resultam dos desejos e das affeiçóes
physicas e mentacs do homem, e que se traduzem, na vida
pratica, pelas exprcssúes de bem-estar, de felicidade, de con-
tentamento.

Em relaçflo ao territorio, a po\'oal1lento nao é, por si
sÓ, nem um bem, nem Ulll mal; mas, no interesse do terri-
torio, a objecti\'o politico deve ser, náo a do seu aproveita-
mento inconsciente, o da « mise en valeur » - nome technico
da arte, cara él banq ueiros, economistas e corretores coloniaes,
da extracçáo incontinente dos productos da terra - mas a
do seu apro\'eitamento util, em beneficio geral ; a da conser-
\'açflO das fontes matrizes das riquezas, dos elementos pri-
marios de producçao, de correcçao e reparaçao das condiçtJes
secundarias da productividade. Povoar um territorio sem
educar a homem para a producçáo economica, sem orga-
nizar a trabalho, importa roubar á terra e causar mal ao
homem, fazer das populaçües infecçües eorroedoras da super-
ficie do solo, Este povoal1lento nós a ternos feito, como todos
os pavos navas; tal serÚ a resultado da eolonizaçao, como
tem sido praticada.

Quanta ao pavo, á geraçao actual da sociedad e bra-
sileira, a simples contemplaçáo do espeetaculo das nossas
populaçües basta para demonstrar que a lueta corn urna massa
avultada de colonos e corn a força de capitaes, nao é a
remedio que se ¡he está recommendando, como acçáo politica.
Expressflo, como factor social, de urna fracçáo deliberada-
mente abandonada, confcssadamente desprezada, conscien-
temente condemnada por incapacidad e physica ~ por incapa-



cidade moral, pelos que a dirigem; calumniado por vezes
até no.espirito, no caracter, na probidade, pelo grupo de seus
fi/hos que sabe falar e escrever, este pavo, só tem por necessi-
dades a impor a seus governantes ajustiça, por um lado, a suas
qualidades, e urna severa, mas humana e nobre, politica de
educaçao para a trabalho. Se os nossos estadistas estudassem a
nossa sociedade e lessem a que se passa cm outras paizes, sa-
beriam que a phenomeno, aqui observado, da dcslocaçáo das
populaçóes nacionaes, do trabalho para as profissóes improdu-
ctivas e para a ociosidade, é geral, principalmente nas naç0es
rapidamente colonizadas. Nos Estados Unidos, a robustez, a
operosidade e él energia dos anglo-saxóes estabelccidos, quasi
os nao defendem da invasao de forasteiros, menos ainda da de
emigrantes mais sobrios, mais humildes, mais submissos,
como os irIandezes, os italianos, os chinezes, os japonezes.
O sacrificio das geraç0es de brasileiros, na lucta corn as forças
de colonizadores e do capital, nao é um facto etlmico, é um
facto social, que se reduz, por fim de contas, a um facto po-
litico, porque é obra dos governos.

Em relaçáo á sociedade, cm seu aspecto permanente,
o problema da colonizaçáo é táo complexa, que é impossivel
examinal-o, no quadro limitado de um estudo. Compre.
hende-se que um paiz nova, de rapida prosperidade, procure
obter supprimentos de populaçáo, proporcionados ás sllas ne-
cessidades ; comprehende-se que outros desejem desembara-
çar-se de seus excedentes. I\estes termos limitados, a coloni-
zaçáo é uma soluçáo provisoria, a certas crises da politica
nacional. Comprehende-se qlle, como meio transitorio de
acudir a certos interesses de uma geraçao, sol vendo alguns
dos problemas occasionaes da ordem e do progresso mun-
dial, se concerte, entre as naç(jes, um plano de colonizaçáo,
sujeito a outros requisitos e Olltras garantias de segurança ;
mas acreditar que a colonizaçáo é Il1cio normal de povoar
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regiáes deshabitadas, descongestionando, etTectivamente,
outras, é erro muito crasso, para homens de estado.

Ja em estudos anteriores havia eu chegado a duvidar
do real incremento das populaçoes, por effeito da colonizaçao,
quando, em reccnte trabalho de um sociologo americano,
encontrei consignado que a populaçáo norte-americana dei-
xou de cresccr, na mesma razao do seu crescimento ante-
rior, depois de iniciadas as fortes correntes immigratorias.

~o fim de algumas dezenas de annos, depois da poli-
tica de colonizaçáo, os Estados L'nidos tinham urna popu-
laçáo bastante inferior il. que deveram ter, pelo simples
effeito da reproducçáo.

~o interess'2 da humaniJade, o sacrincio do nosso pavo
- etTeito inevitavel da politica de capitalismo e de colonizaçao
- seria inutil, senáo pernicioso. O I3rasil é, ainda, e apesar
da acçao de seus governos, um repositorio e uma reserva de
riquezas; e a humanidade, crescendo desproporcionadamente
á sua producçao, e, principalmente, ao seu systema de distri-
buiçáo economica, está pedindo, neste momento, licçóes, e es-
cala, de productividade economica, ao contrario das de exgot-
tamento da natureza, - que e a que se tem fcito e se está
fazenda, com pueril e demente inprevidencia, entre nos.

1la um argumento, facil de adivinhar, nos labios dos
discutidores de palestm, contra estas razoes : a sciencia re-
soh'crá, a scicncia está resol vendo, estas difficuldades. A
« Sciencia ll, esta sciencia providencial para que m se appella,
sem noçao bem precisa do seu poder e do seu alcançe, é urna
das divindades do palavroso mysticismo contemporaneo. O
pendor mental para admittir creaç6es habituou o espirito
humano á idéa de que a sciencia é capaz de gerar, de pro-
duzir, novos seres; a sciencia nao inventa, náo crêa, náo
fabrica; toda a sua acçao - realmente racional, realmente
«scientificall, permitta-se-me a pleonasmo - porque s6 neste
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sentido ella é auxiliar do phenomeno universal, insophis-
mavel, da evoluçáo - deve consistir em conhecer, apro-
fundar e analysar os methodos, os processos, os modûs e
1eis do desenvolvimento, da reproducçilo e da transformaçáo,
- para auxiliar as syntheses naturaes: nunca, para as
substituir, para as produzir ou para as crear. lIa, é facto,
uma sciencia de laboratorio, corn que espiritos phanta-
sistas, por um lado, e espiritos mercantis, por outro, esfor-
çam-se - obedecendo, sem o sentir, á mesma orientaçilo
que guiou os aIchimistas na pesquisa dos meios de fabricar o
Duro, ao mesmo estimulo que tem conduzido os que estudam
.os factos da vida humana a cultivar de preferencia a medi-
cina, aperfeiçoando a arte de inventar remedios, cm vez
de estudar os meios de defender, de propagar e de multi-
plicar a saÚde, pelo desenvolvimento das condiçtles normaes
da existencia - sciencia em que é ainda visivel a tendencia
da imaginaçao primiti\'a para as maravilhas e para os mi-
lagres, ao lado da ambiçáo de dominio espiritual, de feiticeiros
e de magicos, e de urna forte dose de cobiça industrial; que se
esforça, diziamos, por substituir as creaçóes nllturaes por
creaçt1es de synthese. Tal sciencia, quando nAo representa
uma illusflo, nao é senáo UI11 erro de especialistas, que só al-
cançam os tins e as probabilidades, parciaes, ou momen-
taneas, de seus inventos - pagos, afinal, corn o desequi-
librio das forças physicas ou economicas, da Terra e do
homem .

\'ilo é possivel, par mais que se procure attenuar a
imagem da nossa desidia, para com os interesses vitaes do
paiz, na orientaçáo que lhe estáo dando os seus financeiros
e administradores, dissimular a penosa impressáo dessa
renuncia da autonomia, da capacidad e economica, da perso-
nalidade nacional. Jamais, em qualquer das naçC>esava-
riadas do mundo, se viu permittir tilo completa, tilo impru-
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dente, tao leviana, alienaçáo de riquezas e de negocios. Aas
titulas da Jiyida publica, e aos titulos, garantidos, de Cll1-

prestimos estadoaes, que dáo a ccrtos trechos do territorio
nacional lima f'osiçáo de verdadeiros feudos das bolsas es-
trangeiras; aos emprestimos, que, sem flscalizaçáo, e sem
sciencia, talœz, da Cniáo, váo [1.zendo, no estrangeiro, as
municipalidades; ás industrias, fundadas e exploradas por
empresas estrangeiras; ás estradas de ferro, que já lhes per-
tenciam : ao lento processo de apropriaçáo por estrangeiros,
de meios de trabalho C de fontes de riqueza: factos que re-
sumcm a historia da nossa colonizaçáo, - juntar, de chofre,
sem que isso represente um phenomeno normal da nossa
evoluçIio economica, senáo simples conscquencia do nosso
desgo\'erno, da existencia, nos mercados estrangeiros, de ca-
pitaes desempregados (causa e origem da politica imperialista)
e da solicitaçflO de agentes e intermediarios nacionaes e es-
trangeiros, uma instantanea alienaçáo das mais extensas e
das melhores das nossas estradas de ferro, concessCles, de
toda a especie, para exploraçúes industriaes e monopolios vir-
tuaes de industrias essenciaes á vida do pOYo: - a cessáo,
emfim, das fontes da vida e das obras vivas da nacionalidade:
- vale por urna yerdadcira confiss[lo de demencia. \'áo e
outra a historia do imperialismo e da politica expansionista,
na China, na Turquia, no Oriente europeu ; náo foi outra,
a do Egyrto e de ;\larrocos. E, quando a mais ligeira infor-
maçáo sobre a origem de taes negocios auctoriza a suppor
que elles obedecem a vastas combinaç0es, notando-se o entra-
vamento com outras movimentos politicos, dessas operaçóes
financeiras, a casa começa a apparecer aos olhos, cam um
aspecto, que pode pôr em cau?a, ao vêr de estrangeiros, a
proprio zelo dos nossos governos pela integridade do paiz.

A historia, deploravel, da nossa vida politica, corn a
falta de ordem legal, e, por vezes, da propria ordern ma-
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terial, OS nossos eternos cc deficits », ameaçadores e sem pro-
messa de correctivo, a violaçáo das leis e da Constituiçáo,
notorios abusos administrativos, s6 ignorados, parece, pelo
governo, tudo isso seria bastante para que a alma nacional,
a sentimento patriotico deste pava, rec1amassem, num s6
brada, energica e prompta reacçáo,- para que a governo
deliberasse enfrentrar as nossas Jifficuldades e as ameaças
accumuladas sobre o nosso futuro; para que os nossos
braços se erguessem, emfim, num sÚ movimento- prompto,
energico, seguro - a deter o paiz, despenhado por esse de-
clive de ruina e de dissoluçáo.

Mas os factos a que me vcnho refcrindo, estes, sao de
ordem a nao admittir discussáo, delongas, tergivcrsaçóes.
Isso que ahi se está passando nao pÔde ser consummado.
Urna naçáo pode ser livre, ainda que barbara, sem scgurança
e sem garantias juridicas; nao póde ser livre, sem o dominio
de suas fontes de riqueza, de seus meios de nutriçáo, das
obras vivas da sua industria e do seu commerdo.

Náo é uma reacçáo nativista, que se nos está impondo:
é um simples acto instinctivo de conservaçáo, um vulgar
movimento de defesa : a mera demonstraç<'lo da nossa consci-
encia, sobre a realidade. As mclhores organizaçóes militares
nada valem, na defesa de paizes occupados pelas (e armées
financiÓ'cs des états ... )l
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Nacionalismo

~este caso Je renunClà nacional, aggra\'ado l-~elaapro-
priaçáo, por empresas e syndicatos estrangeiros, por estran-
geiros reccntemente immigrados, par um commerciü sem
sede no paiz, e cstrangeiros em transito ou cam estabe-
lecimento passageiro pelo tempo preciso para enriquecer,
de vastas regiúes do nosso sÓlo, das melhores das nossas es-
tradas de ferro, das nossas fontes naturaes de riqucza, de
grande numero de propriedades pri\'adas, dos mais impor-
tantes instrumentos de crcdit!), de cOl11l1lcrcioe de industria,
levada até ao projecto de uma rêde continental de estmdas
de ferro, que deve talhar a paiz em zonas de influencia es-
trangeira;- é impossívcl dissimular a espanto que provoca
a contraste entre a gravidade dos factos e a singular attitude
dos que têm governado a paiz e dirigido a sua opiniáo.

O pavo brasileiro jamais cogitou de um perigo nacional
que a affrontasse de subito, ameaçando-o, coma a des-
penhar de uma avalanche, cam a apropriaçáo do melhor do
seu patrimonio bruto e de seus bens cm exploraçáo, subor-
dinando-o virtualmente ao go\'erno de estrangeiros, e panda
a continuaçÜo da sua integridade, da sua independencia e
da sua soberania él mercê das grandes potencias economicas



e militares. ~unca teve de cogitar de taes causas, primeiro,
porque a Brasil parecia estar, ate ha pouco, acima da possi.
bilidade de assaltos desta natureza, pela solidez do seu cre-
dita e prestigio da sua administraçáo, impondo-se á estima
do mundo, como terra livre dos desvarios, da." leviandades e
das illusÜes de certos pavos, que, para satisfazer a vaidosas
aspiraçÜes de apparente progressa e dar largas aos capri-
chos perdularios de urna geraçáo, desprezam a trabalho,
a producçáo, as alegrías sas do esforço e do labor paciente,
entregdndo' se as mais arriscadas aventuras. Depois, porque
a nossa terra era vasta e atigura \'a-se-nos riea, dispensando-
nos quasi da lucta, tazendo-nos esquecer a previdentc dever
de acautelar a patrimonio, nosso e dos nossos ...

Káo tendo de formar idéas politicas, de saber leis eco-
nomicas, de comprehender os factos da sua vida e da dos
outras pavos; nao Ihe cabendo formular e resolver a
equaçáo do seu desenmlrimento, cam a estudo da relaçáo
entre a estado da sua economia e a economia dos demais
paizes, mais audazes e combativos; repousando, em summa,
entre a dace descuido da sua \'ida confiante e a intrepido
avança conquistador dos Olltros, a nosso pava vivia cego
á realidade - entretanto, evidente - de uma naçao que
nrLOchegou a se definir- entre as geraçÜes fortes dos co-
lonos que a vêm explorando e as dos indigenas e filhos de
colonos, annullados para a trabal!lo e para a lucta,

O pavo nflo tin!la meios de prcvêr o perigo. Confiava,
como era natural, nos que a go\'ernam e nos que excrcem a
mis~áo de a dirigir. Somos um paiz juridicamente organizado,
cam uma constituiçáo e leis, instituiçÜes politicas, administra-
tivas, poderes publicas e funccionarios. Estes apparelhas
e instrumentos náo têm outra razao de existir, outro titulo
de legitilllidade, senflO os que l!les vêm do mandato de zelar
pela causa publica, de gerir os interesses collectivos. Pre-



serval" a interesse geral contra él somma dos interesses in-
dividuaes; dirigir a vida permanente do paiz, através dos
impulsos pessoaes e das con-entes passageiras da paixáo,
da ambiçáo e das illusóes: defender a todo contra as partes,
a aggregaçáo contra a dcsaggregaçáo, a interesse publico
contra os appetites, a progressa nacional contra as cobiças,
a bem-estar de cada um e a bem-estar de todos, contra as
phantasias, as leviandades, a precipitaçáo de maiorias, ou de
minorias accidentalmente predominantes, e de cada um ; a
segur,lOça da propriedade e dos direitos, contra os regimens
aleatorios, que, cam suas leis e actos ineptos, pÜem em jogo
os haveres de todos: a sorte das diversas camadas da socie-
dade, condcmnadas aos azares do trabalho instavel e a
carestia da vida, com a desorganizaçáo economica da socie-
dade, quando a politica dos governos é contraria à con-ente
dos interesses do paiz - é a missáo daquelles orgáos, O povo
sabia quc tinha governo, legisladores e administradores, e
náo podia senáo confiar que seus mandatarios estariam
alerta, em guarda Ù defesa das suas visceras, dos seus nervos,
do seu sangue, , .

O pavo sabia que a paiz canta grande numero de aca-
demias, de estabelecimentos de ensino: uma ampla socie-
dade de hOl11ensde letras, de scientistas, de professores.
Sabia e náo podia deixar de esperar que, imminente a pe-
rigo, estes homens, habituados a lér, cm seus livras, em
seus jornaes, em suas re\'istas, a exposiçáo dos factos, dos
phenomenos, dos acontecimentos, da marcha dos interesses
e dos problemas, durante o curso da Historia e na vida de
outras pavos, se lc\'antariam, Ill/:! voce, para reclamar dos
governantes a prompta, él energica, a firme reacçáo que
impóe a crise extrema da nossa organizaçáo social, da inde-
pendencia ethnica, moral e economica do paiz, da inte-
gridade da nossa soberania, do nosso prestigio de naçáo
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livre, de seu nome de pava idoneo, dosa da sua terra e ar-
bitra de seus direitos.

O pavo brasileiro sabia disto e descançava, corn toda
a justiça, á sombra desta contiança; náo póde, náo deve,
náo tem que soffrer censura nem pena, incorrer em res pon-
sabilidade, pela inadvertencia de seus chefes, deante de
[actos desta ordem.

Fique esta affirmaçflo aqui consignada, como artigo ca-
pital, para a futuro juizo em que se tizer a julgamento poli-
tico, ou - se a elimin'açflo é a sorte que nos reserva a destina
- puramente moral, desta crise brasileira, que é tambem um
grave accidente da evoluçáo humana.

A consciencia nacional precisa encarar, face a face, sem
tergiversaçóes, sem panico, mas, tambem, sem illusóes, a
drama politico que se Ihe depara. Deve, para isso, dissipar,
em primeiro lugar, dous equivocas, sobre os quaes repousam
habitualmente a inercia dos que fogem ao cumprimento do
dever e a incuria dos que náo querem reagir. Vm destes
equivocas diz respeito ao valor da acçáo dos governos,
como auctores ou fautores de casos desta ordem, e orgáos
proprios para Ihes dar emenda e correcçáo; a outra, á si-
gnificaçáo real de ccrta ordern de conceitos e de formulas,
ordinariamente invocados, em termos vagos, pelos que dis-
cutcm estes assumptos - scm clara consciencia, quasi sempre,
do que exprirnem, mas corn fè profunda, reverente, quasi
devota, sempre, em sua virtude e seu poder. Retiro-me ao
valor das rnuito repetidas « leis espontaneas e natllraes da evo-
luçáo social», ((tendencias necessarias do desenvolvimento
humano ,), ( causas e effeito~ dos phenomenos e factos his-
toricos », « acçáo mechanica das forças da evoluçáo, do des-
envolvirnento e do progresso»): a deterrninislllo melhorista,
dos r.redlllos, e o determinismo indifferente, dos scepticos: -
as muitas abusóes, cm summa, que o pedantisrno e a commo-



dismo puzeram, em nossa épacha, no lugar da Proddencia,
para que costumavam ::\ppellar nossos avos.

Nada ha mais commum que deparar, em escriptos dos
nossos intellectuaes sobre questóes sociaes, corn phrases
desta ordcm: « Ha urna lei de mechanica ... », como se as
leis de mechanica, ou de qualquer outra sciencia exacta,
ti\'cssem, cam os factas da sociedade, relaçáo pratica mais
apreciavel do que a influencia hereditaria da v¡nha de
Noé sobre as uvas das nossas sobremesas ...

Sob inspiraçáo da Philosophia revolucionaria, do pre-
conceito egualitario de Jean Jacques Rousseau, do \( mate-
rialismo historico », de Karl i\larx. de ccrtas interprctaçóes,
mechanistas e automatistas, dos proccssos da eroluçáo, eri-
giu-se em axioma a idea da desvalia, ou, pelo menos, da insi-
gnificancia, da acçáo dos governos e dos individuos, na
marcha dos acontecimentos e na direcçáo da vida social.
Certas forças, materiaes ou collectivas, contêm a poder
decisivo, a energia incontrastavel, que dispüc da sorte dos
pavos e das naçóes. Os governos sâo meros productos, no
presente, da operaçáo de taes forças; os individuos, orgáos
ou instrumentos do poder magico desses elementos, cegos
e inconscientes ...

É alheio a esta questáo a velho debate do dcterminismo
e do livre arbitrio. Nem a determinismo implica fatalidade,
na occurrencia dos factos e na successáo dos acontecimentos,
nem a processo mental de selecçáo das representaçóes psy-
chicas, de formaçáo da consciencia e do juizo, nos individuos
e na sociedade, importa, neccssariamente, cxcrcicio do livre
arbitrio. De parte esta these de doutrina, a verdade inillu-
divel, que a estudo da evoluçáo humana demonstra, é que o
estado actual da civilizaçáo e, cm muito mais alto gráo, pro-
ducto da governaçáo dos pavos e da sua direcçáo intelle-
ciual, que das forças materiaes que condicionam a vida
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e das forças collectivas que dominam os phenomenos pro-
priamente sociaes. A phase da evoluçáo humana a que che-
gámos tem sido caracterizada pelo predominio do factor
politico sobre os factores cosmicos e sociaes do desenvol-
viménto. A vontade dos chefes temporaes e dos chefes espi-
rituaes - do rei ao caudilho eleitoral, do sacerdote ao feiti-
ceiro, do homem de sciencia ao thaumaturgo - pesou mais
sobre os destinos dos povos, que seus interesses, seus scn-
timen tos, suas aspiraçOes e suas necessidades.

Os po vos têm sido moldados Ù imagem e semelhança
de seus chefes, de scus padres e de seus sabios.

É erro imputar aos povos, na critica dos acontecimentos
sociaes, a responsabilidade dos desvios da cvoluçao e es-
perar delles a iniciativa de reformas e IllorÏmentos repara-
dores. a corpo alimenta; náo inspira, nem dirige, o cerebro.

A evoluçáo social náo obedece, por outro lado, a nenhuma
força, energia, actividade, poder, ou tendencia, transcendente,
sobrenatural, immanente á organizaçf1o collectiva, de náo
se sabe que mysteriosa propriedade mystica, magnetica ou
suggesti va, corn etfeitos forçados para determinadas flnali-
dades, imprescriptivel progresso e incdta vel aperfeiçoa-
mento.

a homem cuma energia viva, e a sociedad e, a somma
destas energias, vivas e autonomas. TranseorriJos os pro-
cessas psyehicos que provocam, impellem e dirigcm as-
vontades e os actos, a vida social resulta da somma das van
tades e dos actos indiYiduaes, sob o inlluxo, brando, as
vezes, de ccrtos estados emotivos. ao impulso, \'iolento, das
paixúes, outras vczcs.

As forças sociaes rcduzcm-se, cm ultima analyse. a \"on-
tades, actos e rclaçÜes - factos positi\"os, observavcis, ve-
rifica\'eis: estas forças ohedeccm a impulsos, senáo sell1pre
egoistas, sempre individuaes e immediatos.
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A~ /tllic.1S f()r~'.1s ,iJ socid.1de:, ,¡/te, .7ssilJ/, se: pv.ieriam
d i:::.er espol1l.1Ile.1s, c.1IllÍnl1.11Jl FJ/",7- re.7li:i.-7r desejos e S.1tis-
I7:::'cr ,1 l1t'cessi.iades de c.1 r,7cler indivUzul.

Sl') ha um factor, umcl tor~a, um instrumcnto, um org'Üo,
lima vontade, lima intelligcncia, l'om a fU1XÇÜÜdc ¡;rümover
a ac~Üo nacional, Je m.lIIler a vida do P,1Í:I.. no que ° inte-
rcssa cm conjunctfl e rermanentcmentc: é o ar¡;arclho poli·
tico-administrati \'0, l'()m seus varios orgÜos .

.\ naçÜo a qllcm falta este orgi¡o estÚ L'ondcmnada a dis-
sol\'er-:;c. a desa¡.:'grcgar-sc. a ser conquistada, se o mo-
mento e rroricio ao surto de I)utro ¡;rwo lKlis fort<.:. mais
hcm gO\'Crn~h¡I).

:'\,10 ha ;1ttcnll;h';;V) possivcl á C(lr profunda ,lesta reali-
Jade. ,\os rovos que vi\'eram, quasi cxc1usi\':1111cntc, de vida
¡;ublica. como as sl)ciedadcs l"oliticas da Grecia (; as da
r~oma rcrublicana. a Ilistoria fez succeder as grandes tyran-
nias medie\'aes, sem \'ida ci \'ica, nem vida social. mas com
intensa \'ida rnlitica .. \ idaclc moderna prucurl)u realizar,
com o gOVelïlO rerrcsentati\'o, a transacç;lO entre o indivi-
duo e a snciedade: mas () individualisllll), no arrancar ai)
Estado a direcçú.o dos intcresses sociaes e eCI)[jomicos. bateu
de encontro aos abusos do seu prorri() rrillL'i¡;io, substi-
tuindo o desrotism() cio Estado pelo desl'0tismo de indi-
\'iduos C gTur'JS e\'cntllalmente mais fortes, O millionario,
() syndicato c<ll'italista, o "trllst ", reprcsental1l, hojc, a
mesma intlllcIlcia e o mesmo roder de Fclipre II. de cor-
bcrt, das le chartcred companics)J. O papel dos go\'crnüs:
contcmroraneos, nas sociedades normalmente org'::mizadas,
consiste, neste l'0nto, em detcnder os indi\'iduos, contra os
abusos do indidJualislllo, a socicdade,"'contra seus Jespotas
espontaneos: cm fazer o pulicia da vida nacional e eco-
nomiea, contra os pri\'ilegios, os monopolios, os açambarca.-
mentos, clos e( reis)J das soberanias argentarias.

(,<,['')



Para os pavos de organizaçáo regular, a problema poli-
tico de nossos dias está todo em saber-se se, na conquista das
liberdades the0ricas, pelo caminho das idéas e das formulas
juridicas, as apparencias nao illudiram os espiritos, substi-
tuindo a predominio da tradiçáo e do sangue, pclo predo-
minio da especulaçáo e do dinheiro, as castas aristocraticas,
corn sellS titulas militares e suas virtudes marciaes, arro-
gantes de sua honra e de sua bravura, por essa outra classe
de senhorcs improvisados. seleccionados nos corredorcs das
nolsas e no panno n:rde das ruletas, Ús vezes, cujas capri-
chos e a\'cnturas pesam sobre a sorte de milhúes de homens,
cm sellS paizes c no cstrangeiro, mais effecti\"a e poderosa-
mente, qlleo de muitos reis de outr'ora.

Para os pavos desprevcnidos e incautos, fracas por fra-
queza organica, ou, C0l110 cm nosso caso, pela coincidencia
da infancia nacional com o intenso surto expansionista de
velhas e vigorosas naçÜes, de profundo instincto e salida
educaçÜo de lucta, a problema duplica de gravidade.

A crise apresenta-se, para estes, cam toda a intensi-
dade da lucta social interna e da 1ucta social cxterna; e a
reacçÜo de uma naçao -mal dcs¡:ertada do somno de uma
existencia quasi patriarchal, que um feliz isolamcnto per-
mittira sobre vasto e, até agora. farta territorio - cm face
da alienaçao da sua economia, ou é cmpenhada cam
celere c ardentc investida Ús armas, ou vale, estrategica-
mente, tanto quanta a retirada do territorio, a abandono
jas b::tlllartes da fronteira, na defcsa do patrimonio e da li-
berdade.

É aqui que a. posiçáo dos quc nos governam mostra
o especta.culo de uma surprehendentc indiffcrcnça.

E se os govcrnos, impcnetravcis em sua massiça pos-
tura de sphyngc, param deantc do ataque á nossa liberdade
e do saque a BOSSaS bcns, nÜo se sentc, tambem, entre o!"



.quc dirigcm a opiniáo, a attitud~ recta e mascula, que os
[actos impúem.

Ainda sc náo quiz comprehender quc este momento
vale, sem sombra de hyperbole, a rccapitulaçáa inteira das
nossas conquistas politicas, do nosso Jescl1\'ül\'imento na-
cional, da nossa indcpendcncia e do nosso prestigio. O x,
que está em frentc destc caso, é a incognita de equaçijes que
teráo por termos os valores positivos, ou os valores nega-
ti\'os, do '"/de Setcmbra, do 1,'3 ~laio e do 15 de :\ovembro.
l\~1Oé um simples caso, embora a\'ultado, de administraçáo,
um grave problema. economico ou social, camo a da I¡ber-
taçáo dos capti\'os, a da cGlonizaç~lO,o da perda ou con-
quista das liberdades politicas e civis: é a prorria synthcse
da nossa rolitica, qLICestá cm causa; é um problema politico
quc náo admitte divisúes partidarias, desconhece interesses
contrarios; que n~lOsaffre, nem tolera, \'acillaçtJes, dubic-
dades, tibiezas ...

l~ esta idea que e preciso l¡rmar, assentar, consolidar,
indestructi\'elmente, cm nossos cspiritos. Se a Brasil nflo
tinha, até hoje, politica nacional deliberada - como náo a
tem, conscientemente, os pavos que a fortuna excluc dos
cmbates da concurrcncia - pertencia ao numero das naçóes
dc nítida, ínmaculada, crystallina soberanía política; se, entre
os dc\"aneios dc futuras remodclaç(;es da carta do Globo e
sonhos imperialistas, de algum Bonaparte retardado ou de
um no\'o Cecil Rhodes, se ~1\"cnturou, alguma vez, a descjo,
ou a ambiçáo, dc nos conquistar, isso entrava !la !lUl11era
das possibil¡dadcs da fortuna" que podem correr quaesquer
pavas, ainda os mais passantes.

Contamos sempre cam 11111 rcspeito ao nosso pa\·ilháo.
egual, pelo menos, ao que mereceu, das potencias mais
fortes, nas occasiües mais criticas, a pavill1fta 110rte-ameri-
.cano; cramas a paiz dc mais credita, na America do Sul;
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tinhamos urna nobre tradiçÜo de honra finanœira, de probi-
dade administrativa e pessoal, de ordem, de garantias jurí-
dicas, de scgurança e de hospitalidade para cam a estran-
geiro; famas, durante a Monarchia, nesta parte do conti-
nente, um Imperio dc ordem e de libcrJade, devotado á paz
e á concordia: a Rcpublica fez da nossa ConstituiçÜo um pro-
gramma de pacificaçÜo, para a nossa vida e para o mundo;
sentinella avançacb do pacifismo, offereciamos Ú ci,'ilizaçÜo a
csrcctaculo de UIlla naçáo, j()\'en e sii, Llue an'orou, como
emblema de suas aspiraçÔcs de torça e de gloria, a bandeira
branca do arbitramento: paiz de escra vidÜo retardada e de
instituiçóes espurias, ti,'emos, nas forças armadas, Il advo-
gado da aboliçfw, o restaurador das instituiçócs naturaes do
pavo, "oto e sonho dos nossos maiores: Rio-Branco con-
quistou, rara nÓs, como ad,'ogado intcl1lacional e como diplo-
mata, um posta s~m eguaL nos fastos do arbitramento e da so-
luçáo pacitlca dos litigios entre naçÜes, O Sr. Ruy Barbosa
ele"a-nos Ù pc¡siçÜode directores da rcivindiçaçÜo dos direitos
das naçóes fracas, pleiteando a egualdade juridica dos Es-
tados, na WIllposiçáo do Triburd Internacional de J ustiça c
do Tribunal de Presas, .\ broqucllados na seriedade da nossa
administraçÜo e na rectidÜI)da nossa justiça, rcpellil11os,com
hom bridade, :t celebre doutrina \)raglJ, esse dcpl(xa "cI re-
"l'l'sa sul-americano da d, lutrim de ~'1onroc, ..

l\Ós eramos isto ... E qual a realidadc quc se nos de-
para?

Estamos cm épocha em que o riglJr Li:1 critiça e a
severidade da iIl\'cstigaçá() nada ¡:,oupa, no ardor de firmar
a venlade, ou - pois q ur a propria noçflO da « verdade »

entra no numero dos canecitos cm debate - 110de csclarecer
as intelligencias. ;\las, nc:;tc parbmento univers3l que tcm
em ordem do dia todos os postulados, todos os principios,
todas as idéas, da scicncia, da politica e da rhjlosophia,- nÜo



ha estudantc. de Cambridge ou de, . , Constantinopla, que ~!è
por situaç~lo normal de soberanb nacional a de Ul111-'u\'ocujo
territorio é talhado em vastas zonas de influencia e::tran-
geira, onde quas' todas as estradas de fCrro, inc1uinJo as
mais rcnJus~ls, cahem cm poJer de syndicatos estrangeiros.
unde se prqjecta cxceutar uma rède ferro-\'iaria continental,
suhordinada a rbnos extranhos aos interesses do raiz, l'om
a posse de 1-'(,rtus, de uutrus instrumentos de \'iaçáo, obras
e scr\'Î(os rublicos, largas ll:itorias de mineraçán, agrÏL:olas
e rastoris. hastantes estas rara anniquilar a industria na-
cional. l'ealil.'l1ldn-..;c, ¡lssim. ru\11ica e confcssacbmente, um
rlano de cX1-'allS~I()colonial, uma p ,liti(a SOCi:l1e ccol1omica,
U1l1 estado ni) estado. - e um estad\! que traz para aluda
l'om os noss< IS estados de politiq uice e c<ml a lJ(Jssa lcderaçÜ<)
de caudilhagcm, cam u rruprio esqueleto das nussas lllclhores
riquezas, a musculatura da \'ontade implaca\'cI de t'()\'os ha-
bituados a \'enecr e a nen'o de quantos caritaes queiram
pedir as Bolsas cong'estas da Europa ~

Este l~lCt(),cstl rC~llidade, cste flagrante, este cor1-'o de
deJicto, este axionn, esta \'erdade ¡'~ltente e intuiti\'a: bto,
a que o_~.illri~tas clJal1larial11 pro\'a pru\'aJa, l'or c,Jnl1ss~H)e
testcll1Llnh:l' de \'ista; esta dcmonstraç~lO mathematica; esta
cousa cnrr-'lrca, material. \'isivcl, sensi\'c1, tangi\'el ; este in-
disL'uti\'cl. cstL, ;¡bsoluto, csta certeza, csta c\'idencia, esta
affirmaçáo c este reeonl1ccil1lento, patentes, insorhismaveis,
inilludi\'eis. f(lrl11a,!,js cam ° .1 b e das certezas mais clcmen-
tares e j rrdraga \'cis da pol itica internacional, prcl'is()s.
rigorosos e inl1cxi \'eis como a I -1- 1 da primeira \'erdade ari-
tl1mctica. este assa1to Ús eSCè1ncaras ... isto é causa que náü
dcvc oscillar,- na consciencia de nenhum brasileiro, que nf10
devc permittir um minuta de tolcrancia ou de adial11ento.

:'\áo ha, neste caso, nada a separar, nada a distinguir.
nada a :1ttenuar. Tajos os aspectos c todos os ¡:,ormcnores do
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problema que 110Sfoi posta, e que foi acecito pela indifferença
dos 1105S0SGovernos, gyram em torno de uma questáo
central, organica, preliminar: a da existencia de urna po-
litica nacional, integra, limpida, indivisiveI. Esta politica
e a soberania sáo termos cquipolentes, fciç(Jes componentes
do caracter e da vida naciol11l: sÜo incompati\'eis, náo só
corn o todo, mas corn quasi todas as fracçÜes das conquistas
que se estáo consummando cm nosso territorio.

Comprehende-se que náo tivessemos consciencia da falsa
orientaçáo social e cconomica do paiz, emquanto a realidade
se nilo tinha apresentado, camo um facto indisclltivel,
da nossa progrcssi\'a e crescente dcsnacionalizaçáo; ern-
quanta a fome, a miseria, a ignorancia, a superstiç10, se
nao haviam mostrado, como phenomenos communs e ex-
tensos, por \'astas regióes do paiz; emquanto a verdadc
flagrante da lenta victoria dos colonizadores e commerciantes
estrangeiros, na vagarosa conquista social da fortuna e do
bem-estar, nflOha\'iam progredido ate o caso assombroso.
da quasi instantanea invaslo do paiz par lima organizaçáo
f1nanccira, tal vez a mais poderosa do mllndo : lima occupaçáo
imf'erialista por escalada e por assalto, a realizaçáo de um
sonho expansionista deante do quaI a ambiçáo de Cecil ]{Iw-

des pareceria o innocuo rrojecto de lima rartida de sport!
Os arbitros dos destinos cio POyO brasilciro pre-

cisam compcnetrar-se que estüo confessando Ù \'açflo e
registando, para o futuro julgal11ento da lIistoria, qlJe yi\·cm
alheiados da politica de scu paiz e da politica mundial de
sua crocha.

\'5.0 cSl~anta, por isto que, neste momento, em que o
mundo inteiro ofTerecc, aos olhos do observador, como traço
typíco da política, o phenomeno da uma cxaltaçáo do naciona-
lismo, us nossos g·o\'ernantes niío \·ejal11que, ao passo que a
China, \'encendo as tendencias negativistas de sua tradicional



indolencia, consubstancia em um Jetinido esforço de cohesáo
nacional, a surto da sua reconstit~içÜo politica; ao passo
que a Grecia e os Estados balkanicos concentram todas as
energias da affinidade nacional, ethnica e religiosa, contra as
forças desaggregantes do islamismo; ao passa que a Italia
consumma, cm Tripoli, 'a empresa da sua velha aspiraçáo á
renovaçáo dos surtas da aguia romana; cmquanto a In-
glaterra e a Russia debatem, na Persia, as linhas do seu
dominio economico e da sua influencia commercial; em-
quanta a partill1a da China \'olta á cliscussao, nos centras
diplomaticos, tinanceiros e jornalisticos, ondc se elabora
a fcrmento das grandes intrigas e dos terri\'eis dramas
da politica intcrnacional; emquanto a incorporaçáo defi-
nitiva do Egypto e lcvantada como problema de opportu-
nidade, pelos inglezes; emquanto as grandes potencias e
os Estado balkanicos vêm abaladas as mais seguras espe-
ranças da paz, diante da guerra turco-balkanica; emquanto,
em todos os paizes do mundo, a onda quc assoberba o ho-
rizonte politico e domina os sentimentos e as idéas, é a de
UI11 intenso e vivo nacionalismo: na Inglaterra, consolidando,
por interesse da Liefesa, a conccntraç.:ï.o das colonias e do,
Rcino Cnido, na unidade imperial; nos Estados Unidos,
expansionista, apesar de sua tradiç5.o: dispostos a « vencer
industrialmente)), na phrase infeliz do Sr. Philander Knox;
na França, tomada de um impeto de expansfto e de reju\'e-
ncscimcnto, que estuam nas palavras de seus homens de
Estado, na literatura, no nacionalismo de Barrès, na as-
piraçáo da influencia francem, « educativa)) e directora, da
« Jeune France )) e dos diversos coloridos intellectuaes de
sua « volonté de puissance ll, e apoiados na força conquis-
tadora do seu mercado monetario; nesse tremendo problema
da AlIemanha, - gigante contido pelo pulso de urna forte
vontaJe politica, mas que a mais ligeiro accidente pode,



de subito, arremessar á satisfaçáo da sua natural, espon-
tan ea, organica, necessidade de crescimento -e de transbor-
damento de gente e de energias: - emquanto a fibra da
politica, o ner\'O das agitaçóes, em todo a mundo, estao na
\'italidado, na energia, na actividade, na aspiraçáo de su-
premacia, - a gente que nos governa n~lOveja que o Brasil,
até l10ntem sobrancciro a duvidas sobre a sua autonomia
etTecti\'a, \,le senda Jançado para o nivel das naçiJes de se-
gunda ordem, no gozo da soherania, da liberdade de go-
v('mar-se, do prestigio politico, ..

Por tOllo o planeta, os pavos conscientes e criteriosos
estüo sentindo LI ue precisam concentrar e robustecer o ma-
xima \"jgor de sua energia, todo o \'alor de seu sangue, com a
poder varonil da sua força ncrV()Sêl,activa, resistente, offcn-
siva, se tanto /ùr miseer, para enfrentar e \'cncer o impelo das
competencias, que surge e se emmaranha, por tajas as re-
giCles da Terra: e, cm meio desta lucta, que terit por arbitro
a promptij~lo das iniciativas, a vertjcalid~lde incurrupti\"el dos
caracteres. os que nos dirigcm preferem (br-nos uma 1laccida
posiçiío de el1l:1sl'Iilados.a molleza da etlcminaçáo, a postura
horizontal das hospitalidades wnJesccndentes.

E, cmqu~,ntl), no terreno dos actos e dos bctos, ag-
grm"a-sc. dia a dia, esta :1ttitude de passi\"idade - accentua-sc
e sublinha-se a rL'alidadc, l'om as luzes f<ltuase as expans¡-¡es
mysticas, de lJm patriotismo oratorio e byzantino, substi-
tuida a virilidade consciente por nC\Toticos ataques Je amor
proprio, a coragem, por sin:;uJares e cloentios accessos de
branlra illlpulsi\"a, a nübre e digna reacç50 da Juda ~~cb
vida e rela honra, por fen"ores mysticos c torvos dclirios
oricntaes ... Sabem os que acompanham OS debates politil'os
mundiaes - pleitos cm que se vac proccssando a julga-
mento dos poros e se \,üo detcrminando os futuros con·
flictos - que a thcse da capacidade das raças é um dos



bastiúcs ¡w)ntados j:'ela amhiçÜo dos que aspiram an domi-
nio. A ambiÇ;lO ao dominio uni\'ersal, das raças teutonicasl

fundada na rretcib~lü da sua supcrioridade, é Ul11 idca]
políticu cCJOhc,:iJo, que canta em seu sen'iço cam a aucto-
ridade dc uma sciencia e de uma literatura, cam a força ceo-
nomica. a roder mil itar, a aprarentc superioriJade, physiea
e ment1!. :1 rL'al \anlagcm adual, destas raças. l~'uma rrc-
lcnsÜu infunliada e i:ljusta; e a tajas as razÜes cam que a
sciel1cia con tem rnranea respondeu á seienLÏa Jas im peria-
listas, (1 Bra:,il- J111hCU\'i\'O de ethnologia e csrlendido ¡ahn-
ratoriu de c::--rc1'jIIlL'nta';."loct!mic:1- p'1dc jU1ltar ducul1icntos
irrcfllta\·cis. O teutftn. localizado no BrasiL prusrera ,)U

declina, cJl1 l'lIne~ft() Llo mcio rhysico uu da \'illa social, nas
ll1esmas L' l;1Ji.;,-¡cs que () hranco de origeJl1 europ:a meri-
dional, o rreto e a indio .. \bs, apesar disto, a thcoria con-
tinua a ser lhellu da pokmiL'a politica e cixo da Iuctl das
hegemonias. J:1S influencias, das suprem;]cias.

_\s raças S~lnjulgadas pela energía, pela acti\'idade, pelo
\,¡goL rela in~erendencia, reJo brio e a valor, cam que sus-
tentam a autonomía, - pelu conjuncto das qualidades quc
fOrl11~ll11(1 caracter cthnico; e o que se cstú passando, actual-
mente, cm nos~o raiz, parcce l'cita rara J()cumentar o
libellu lL1~al11hi~t)es teutl ,nicas. , .

Os rIJ\'Cb conquistadores S~lO tambel11 1110ralizaJorc~.
A POSi.;;lOetc su¡:;criurid~lde, de su~~remacia, de simrles 50-

branceri~l. mc~mo, ainda que passageira, insrira attitudes
cathedraticas, excll1plares, discirlinares. , . Os harbaros
foram o (1 f1éau de Dieu n, "ibrado contra a dissoluç."lo ro-
mana: e ll1~lüS christás. mrlOS limpas de peccado, abri-
ram-lhes as portas de {{ama ... :\5.0 hou\'e horda de huno::;,
ou de mongoes. que se náo dcsse pela ro\'o « eleito de
Deus "~. cm missft() de "indicta religiosa, ou de rcpara~¡lO
moral .. \ .\10ra1, l'om,) a Ci\'ilizaçrlO, dÚ, por \'ezes, assim,



boas fiammulas de guerra. Nossos costumes c: ainda mais
que os costumes, nOSS05 moveis intimas e nossos senti-
mentas, em confronto cam os moveis e sentimentos de outras
pavos, suû de arde m a nos honrar, entre os que mais se
presem. Os paizes mais civilizados sáo tambem os mais
corruptos; suas capitaes sáo sédes de vicio e de dissoluçÜo;
suas sociedades, centros de corrupçao e de venalidade; ma~
a força nÜo admitte o contraste, nos julgamentos que in-
staura, e cm que se arvora juiz final, (ir.~ arma em punl1o.
Processa, julga e dicta a sentença. Ora, a que se rassa
no Brasil, e que está cm contraste flagrante cam a nossa
indole, seria de ordem él dar visos de justiça ~l sentença
que nos condemnasse por indignos da guarda do n05SO
patrimonio e da nossa soherania politica. Cm l~oVOque
renuncia Ù gcstáo de seus hens, para confiaI-a a máos
estrangeiras, que desiste da capacidade economica e social,
náo póde presar sinceramente él capacidad e politica. A
liberdade nao se divide. Desistir da parte da liberdade
que interessa <la trabalho, Ù energia e Ù força productiva,
ao zelo e estima pelo patrimonio, :la interesse pela conser-
\'açáo e pela mell10r exploraçfw da ten"a que pertenceu
aos raes e de\'e ¡:,ertenccr aos fill1os, e pretender con-
servar él libcrdade politica, importa t~lzer-se parasita na
propria terra, comprar o ocio á custa da miseria da ¡:,role.

Ha um dever de lealdade nacional, de t1delidade ao
amor pelos irmáos na raça, na Iing'ua, na religiáo, no solo
natal, que é a primeira e a mais intima virtude do sel-
vagcm. c\ justiça da ambiçáo e da força é implacavel para
corn os povos que concedem taes argumentos Úsoppressúes
regencradoras ...

~Ùs somos patriotas, vivamente ratriotas, L'aloros~c
mente patriotas, mas a nosso patriotismo precisa exprimir-se,
nesta hor~l, em termos diversos do cunho romantico, da



feiçáo cmocional, que s0 \"ibram cm transcs de exaltaçÜo,
que sÓ apresentam Ú mcntc, como imagem e exprcssÜo do
amor il Patria, a idéa da guerra, do sacrificio da vida,
da lucta physica. l~ a fórma do ratriütisl110 dc feiçáo
medic\"al, com traças da hostilidadc dos primitivos; do
odio tribal c gentilico; é a patriotismo aggressivo: a patrio-
tismrJ cm cuja liga o scntimcnto ad\'crso ao cstrangeiro
sobrc;cva ao scntimcnto de amor pelo compatricio; a
patriotismo que tem por ideal a luda, cm lugar do idcal
da fratcrniclade: o ratriotismo cio sanguc e da morte, cm
lugar do ptriotismo da ,'ida, da solidaricdade, da coopc-
raçáo.

O appello a este patriotismo tem sido a nota mais vi-
bmda nestc momento. l~ uma nota imrrorria: m05tra a má
comprehensáo da justa posiçáo das causas, Dcixando de en-
carar a triste realidadc de agora, protcJamos, para transcs
imaginarios de uma guerra futura, a mo\"imcnto de encrgía
e de coragem, quc sc nos cstá impondo,

lIludimos e dissimulamos as dif1iculdades quc se amon-
t(1:1111,os prejuizos que estamos soffrendo, a affronta quc nos
i:ltligem à face do mundo. Este brado oratorio de r~ltriotismo
encübrc uma con Gssáo dc abandono. :\ iI1\'ocaçáo à bnwurJ.,
pra longinquas e dU\'idosas batalhas, em lugar dc nos
mostrar naçáo certa de seus interesses. momes e lllatcriaes,
com a alta coragem dc civilizados. que estimam os bcns in-
tangi\'eis da honra, do brio, do amor Ú terra e Ú gente de
sua patria, capazes de trabalho e de organizaçáo, nÜo nos
faz apparecer senáo como um po\"o de llibusteiros e cie coJ/-
dottieri, valen te para guerrilhas, com a intrepidez anil\1al de
leócs, se quizerem, mas sem a coragem de \'aróes livres.
Explos.1o implllsiva, de f0rma oratoria. este patriotismo
brota da fonte onde nascem as manifestaçóc,.; docntias da
alma, cxpll)dindo m crupçáo de uma batalha homerica que



nao é, porém, do Hornero da llIiada, mas do 1I0mero da Ba-
trachomiomachia ...

Correr mentalmente para a idéa da guerra, deixalldo
de attender il posiçáo actual do problema e de Ihe pro-
curar as soluçÜes, encerra todos os erros do balbuci~lr
intcIlcctual, todas as fraquezas de caracter, das crianças. Esta
attitude sen'e, apenas, para mostrar uma das munifestaçC1es
da enfermidadenacional-mal superficial, de educaçáo, mas
dominante cm toda a extensÜo dos nossos sentimentos, das
nossas idéas e dos nossos actos: a tendencia rhetorica da
nossa mentalidadc - dccorati va na artc, mnqnonica ¡]o sa-
ber, pharizaica na ao:citaçáIJ, na «'¡pia, na inierpretaçÜo e
na applicaçáo, de idéas e de systcmas; byzantina, no cuIlo
material da fÚrma; quasi surersticios:1, nu amor a conccitos
e a ti)rJl1Ulas. Textuaes no que sabemos, exegetas e glossa-
dores, no que rroduzilllos, obsecados de ¡dbs alheias e de
illusÔes, viycndo o romance dos n05505de\'aneio5 e dJS nossas
imagens literarias, idolatras Je homens e Je nomes Prol:wios,
sccpticos para os ideaes concretos, surdos ao optimismo quc
demanda esfor~o e ordena Il excrcicio da \"ont.lde, crédulos
ils mais extr:l\"agantc:; rIJanLlsias e artilicÍosas tIJeori;ís ; atTe-
ctando descrença n~l,"irtude, na ~cricdade. no trabalho; con-
fundindo ouropcis e lentejr lilas ((Jm a arte; admiradorcs dos
torneios e das arguál<" da politica pessoal e ~~àrtÍdaria:
enthusiastas dc um ~~r(¡gresso de palacios sem architectura
e de cidades ostentosas. sem delinc:"mento e sem enquadra-
mento artístico sobre o fundo da natureza: - '"amos sacri-
ticando o que jÚ ha\"ia1ll0s conquÍstado, em apuro superior,
na arte, em ele\"açflfl e profundez<l, nas intelligencias, em
iniciati\"a, cm autollomiac cm ti)rça producti,"a, nos ca-
racteres. O gasto pela musica ligcira, l'or ctTeitos \"istosos,
por c(¡res e luzes ,"¡,'as, pelo luxo : um theatra de bam-
bachata; todos uS ruidns atordoantes da ,"aidadc e do I1lcr-
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c:.mtilismo, abafam os impulsus pma as fÙrmas sUl~enores
da civilizaçáü e da cultura.

\'este estado dl: alma, náo espantrr que o nosso patrio-
tismo rcuna, nUI11 l11esl11o mo\'imento, a inditTerença pela
pcrda da \'ida, a assomos de braHlra, para a defl:sa-
prol'.11'c1l1lcnte desnecess.ni.1 - do futuro,

D, Juàü \1, C0111ü .\tlantico entre sua cûrk e o exer-
cito de Junot, pockria justificar o abandono da SUl faixa de
terra l:uropéa, rela fundaçftr) de um grandc Imrl:riü,

Pondo a nossa inJitTerent,'a entre as conq uistas dc hc)je
l: a !1üssa futura rcacç:ïo, '_'on,le,"lI1amos a Patria Ú \'as
salIagcm economiL'a, l:, muito rro\'~1\"elmente, á dúminaçflo
politica: e os nossos tillws, il sorte de UI11proletariado dc
fell:¡lzs, sem rropricdades e sem educaçii.o, e, senii.o il mi-
seria, ao aleoolismo, il morte por comsumpçáo, nas ta-
\'emas, nos ale;) uees, il margcl11 das estradas, , ,

:\'cstc estado de inconsciencia mcntal, com as nossas
clegantes fatiotas de figurinos modcrnos, e de alhciamcnto
de scntimentos e de idéas, sol> o fulgor das pala\Tàs c ()
brilho decor<'.ti\'o das l~hrases, núo admira que o patriotismo
e\'ite c0ntemplar a \·erdadcira situaçfto da Patria e corra il
Îm'ocaçáo liturgiea da b.:mdeira: que esqueça o Christo e
apegue-se á cruz: quc ahandone él terra e a ¡..rente e con-
demne a prole a miseria, delirando de extasis ll1ysticos ao
som do h\'mno nacional. ..

:\ substituiçáo das imagens e dos symbolos, Ús reali-
dades, é signal de enfraq Lleeimento do espirito,

.\las este patriotismo nao é o patriotismo dos brasilciros.
"!\ós somos um PO\·o sensato, de cspirito claro e pratico. de
atTeiçóes reaes, de sentimento profundo, intimo e natural, -
sentimento directo e espontaneo, que vae immediatamente as
pessoas, ao Jar, aos compatriotas, Ú terra natal, sem liga de
suggestiies alheias :10S impulsos d0 coraçáo, sem lai\'os de
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conceitos adoptivos, de inspiraçóes doutrinarias, de crença,
de philosophia, ou de escola. Somos ul1) povo franco, com o
senso real das cousas, das affeiçóes, das idéas. Entre cada
um de nÓs e os objectas da nossa estima, do nosso amor,
da nossa vcneraçáo, a effiuvio que nos \'cm das almas náo se
esbate na imagem cultual da religiáo, nem a empanna a
ncvoa Je um conceito convencional, de uma sensibilidade
de emprestimo: estende-se e penetra com a limpidez do sol
nas manhÜs claras. Gm pavo que assim sente, nflO pódc
byztlntinizar-sc na idolatria dos symbolos, corromper o
espirito na adoraçÜo das formulas, quitar-se do dever, C0111

a absolviçÜo de contricç¡ies e de homilias, de penitencias e
de holocaustos sacrificiaes.

Este patriotismo é o patriotismo officiai ou liturgico, o
patriotismo dos protocollos e do ritual, bom, quando ex-
presso cam austeridade, para recordar, nos dias notaveis
da vida nacional, os feitos gloriosos ou luctuosos que
passaram, reavivando a c1w.mmado amor patrio.

O patriotismo do povo brasileiro está vendo com inteira
lucidez a realidade quc o cerca.

Eralllos uma nacionalidadc dispersa, amorpha, em es-
tado quasi liquido, sem elementos de condcns:J.çÜoe de resis-
tencÍ:l; um composto de admiraveis caracteres individuaes,
moralmente unidos, sem caracter social; um conjuncto de
raças e de typos, scm modelo nacional; Ul1t.1 11,'1ç:áo,sem 1/,7.-

ciollalidade.
Entre esta populaçiio disper:>a, disseminada cm vasto

territorio, v¡vendo tranq u¡lh e segura como todos os pavos
para qucm a \'ida é raeil, sem inquictaçóes e sem ambiç6es,
o estrangeira, trazendo a educaçClo para a lucta na concur-
rencia, ambicioso e pratico, assentou o trapiche, o armazem,
o entreposto, a loja, a venda, a commercio de exportaçáo e
o de importaçao, o commercio intermediario. Como em toda



a parte, 0S capitaes, fructos da producçáo, flucm para as
grandes cidades; mais do que cm outras pontas, os capitaes,
concentrados nas cidades, resiste m á volta á circulaçáo. Dos
estrangeiros, uma parte regressa ao paiz natal, transportando
as fortunas, ou aggra\'ando a curso habitual das expor-
taçóes de numerario; outra parte, fixada no paiz, depois de
prescntcar os parentes que flcaram na ten-a, cam fracçÚo nJo
pequcna do trabalho extracti\'o das riquezas nacionaes,
deixa aqui um patrimonio, ás vezes a vultado, a descen-
dentes que l1flOpossuem a estimulo, e, na quasi totalidade,
a educaç¿-lO, do trabalho. A sociedade, formada com os
desccndentes dos antigos colonos, cam os pretos e com os
indígenas, "ae senda relegada para a miseria, para a parasi-
tismo proletario, nas classes baixas; para o funccionalisl1l(¡,
para as prol1ssÜes liberacs, para a politica, nas classes mcdias ;
para o capitalismo parasitéi, de fruidores de juras de apolices
e rendas de prcdios urbanos, nas elevadas, O caso nÜo é exclu-
sivamente nosso: nus Estados Cnidos, a anglo-saxonio, de
geraçflO americana, começa a sentir-se vencido pelas ondas
dos nO\")5 colonos; mas attinge, aqu¡, proporçócs muito mais
gra\'es, .\ nacionalidade brasilcira flcou, assim, cOl11posta je
escassa c~:l11adade homens ricos, inactiva e esteril- fortunas
dissiraebs, cm regra, cm segunda geraçf1o: de il11mensa
massa ppu1D.r, pscudo-rroletaria, miseravcl e analphabeta,
qua~i toda de funccionarios e doutorcs.

:\0 trabalho cscravo nÜo succedeu organizaçÜo do
trabalho IiYre, Importaçáo officiaI de colonos para () serv¡ço
dos fazendeiros, colonos para as capinas e para as coillcitas,
ser\'iço officiaI de colonizaçáo local, sem \'antagcm para as
producçóes estabclecidas, sem \'alia, quasi, para o consuma
gcral, eis tudo quanta sc tem fcito pela trabalho.

O productor nacional, nao se habituando a capita-
lizar, náo tendo chegado a organizar a trabalho, foi semrrc



dependcnte da pressáo do custeio, quanta ao capital, c da
pressáo das colheitas, quanta ao trabalho.

Se as instituiçóes de credito foram sempre escassas no
paiz, a credita para o productor, cm todo o mundo mais
restricto, foi, ainda aqui, mais difncil e oneroso, Poucos,
se raros serviços, deve a producçáo ao credita, sempre onc-
rosa, abertu por COIllIllissarios, e, nos ultimos tempos, por
cxportadorcs - situaçáo anormal, cujos e/Teitos sfio faceis
de calcular, O credita rural e o credito agricola no Brasil
têm taxas que attingem á usura.

Sem organizaçflo de trabalho, sem capitaL sem CI'edito,
precisando de sommas antltadas para o custeilj das tÚendas,
dependendo, graças Ù natureza das culturas, de um serviço
irregular, encontrou sempre a ¡:'l'oducç[\Ciadversarius tre-
mendos na organizaçÜo do COI1l111ercÎüde exportaçáo,
atrazada, onerada de 11lIx frc1is e de intermeJiarios inuteîs,
e na organizaçáo dos mercados de importaçflO no estran-
geiro, sujeitos Ús, vicissitudes e oscillaç¡"íes clr)s negocios
de productos exoticos, sem elementos seguros para lixaçáo
dos preços, de diflicil, senja impossi\'eJ, rauta .

.\ Ia\'(.lLIranacional' foi semrre, de j;\ctl), el11 lugar de
agente principal, na serie das operaç(-¡esdu interL'al1lbio, Ulll
ser\'iço colonial da exportaç;V), incumhido da cxtraL'çÜo das
riquezas; c, se, apesar dc todos os prcc~lços.e de todas
as contingencias, os lucros Ü\buJosos das nossas e:'ipcciarias
da\'am para Ihe fazer chegar Ús mÜos, Ús \'czes, pro\,entos
consideravcis, él bita de eclucaçáo industrial. a absenteismo,
a prodigalidade, faziam-na collaboraI' com'seus concorrentcs,
na obra da propria ruina,

No estudo dus problemas da producçflo e da riqueza
nacional, cumpre ter sempre em vista os elementos - que
tëm scrvido de base a todos os meus trabalhos - da re-
Iaçáo do valor das riquczas extrahidas cm fUl1cçáo do



tempo e da extensáo das regióes exploradas, e da rclaçáo
da extracçáo das riquezas e do exgotto do solo, em funcçáo
da riqueza conservada no paiz, da riqueza em movimento,
e da riqueza exportada para a exterior. S6 assim se p0de
chegar a formular conjecturas justas sobre a nosso ganho e
as !lassas perdas e sobre a realidade do nosso progresso ma-
terial. Estes elementos deixam lora Je duvida a fallaz
supposiçao da formaçáo de uma riqueza nacional, consolidada
uU l110vel: a illusoria pretensilO do nosso progressa material.

Nunca tivcmos politica economica, edul'açÜu ccunullIica,
forma<¡:áode espirito industrial, trabalho de propaganda e
de estimulo para a applicaçÜo das activid~ldes. OrganiÚ1l1os,
pelo contrario, uma « instrucçÜo publica», que, da cscola
primaria ás acadcmias, nao e senilO um systema de can:lCS
de cxodo da lllocidade do campo para as cidades e da pro-
ducçáo para a parasitismo.

A política fiscal, motivada unicamcnte pelas necessi-
dades dos thesouros, foi sempre ad versa á producçao - sup-
porte efTectivo, afinal, de toda a carga d.ls tributaç()cs,
directas ou indirectas. O proteccionismo, reccnte, viu con-
trahalançadas ::lSvantagens que promettia á producçáo, relos
entraves á circulaçao e ao commercio, pelos tributos esta-
doaes e municipaes, pelos açambarcamentos, pelo enxerto
de intermediarios e de cspeculadores.

Sobre esta vida social pratica, il nossa política e as
\lossas legislaturas edif¡caram, primeiro, a castello da 1ll0-
narchia parlamentar ingleza, depois, a castello do presidcn-
cialismo federativo americano; lcis e regulamentos de Direito
Civil, Commercial, Penal, Processual, Administrativo, de
todas as origens; rcpartiçóes, copiadas dc todos os paizes.
Esta montanha de preceitos legacs, que náo intercssalll
Ù vida do individuo e da sociedade, sen1ío em occasÍ(¡es
exœpcionacs da existencia, em relaçáo aos actos que tém
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origem e natureza juridicas, e este mundo de instituiçûes e
de repartiçûes, realizando o trabalho, peculiar as burocracias,
de urna actividade quasi exclusivamente applicada ans
objectos do seu proprio mechanismo e funccionamento,
fundaram, em nossa existencia positiva, uma vida de theatro
entremeiada na vida real, com discursos ingle~es e inter·
pretaç()es literaes de textos inglezes ou americanos. Domi-
nando tudo isto, duas grandes divindades presidem a
ordem, garantem a segurança e mantêm, entre nr'ls, o di-
reito: a bondade e a probidadc do povo, sem egual cm
qualquer outra parte do mundo.

Corn a sua escassa policia e a sua insulIiciente justiça, o
Brasil poder-se-hia dizer um paiz em estado de anarchia, com
orJem e Jireitos espontaneamente mantidos pela honesti-
dade popular. Élisée Héclus levou daqui a illusf¡o de haver
'Cncorrtrado a « terre promise)) do seu ideal libertario ...

Temos sido, assim, um paiz ao quai tem faltado: orga-
nizaçfto e educaçfw economÏca, capital, credito, organizaçi"¡()
do trabalho, politica adaptada ás condiç()es do meio e ;1
ind()le da gente: um paiz dcsgo\'eIïw.do, em summa.

A supremacia do comll1ercio e das colonias cstrangeiras
sobre a sociedade nacional, o enfeudamento economico das
populaç()es a estrangeiros, sfio f;l.ctosjá antigos, cresccntes,
progressims, notados por observadores isolados da l10ssa
vida, mas desconhccidos ou dcsprczados pelos Governos. As
observaçúes de alguns politicos, entre os quaes o audor
deste estudo, eram utilizadas em seus trabalhos pessoaes.
Alguns escriptores trouxcram para a imprcnsa eruditos e
documentados cstudos, sem outro efTeito além da polcmica
e do applauso literario. Um dos mais abalisados dentre elles,
c1eito deputadn, o Sr. Syh'io H.oméro, consubstanciou :èS

suas idéas em um projccto apr-:<;entado Ú Camara, mas, COl]]l)
era de rre\'0r, rejeit:ldo.



.\' falta de capital, de trabalho organizado, de credito,
cumpre juntar-se, assim. a falta absIJluta de lima politica
nacional.

Este ponto, mais de uma vez deseJ1\'ol\'ido em Olltras
tralx1.lhos, náo perde ror ser ainda destacado, .\ politica
n~lcif)n:l1 de um P\'O se r<'>de definir como a acti\'idade
e~pontanea da sociedade, na defesa do seu caracter e da
sua economia : 110rre~'ara nutritivo do seu desenvoh'imento
material, e Il!) educati\'o do seu esririto, Esta politica resulta,
cm geral, de \llll instine/II da prorria nacianalidade, isto é,
de um ccrto numero de habitos. gr~1\'ados hercditariamente
nos org;lni:'I1Hls, transll1ittidos pela tradiçrlO, que conscn'am
() vincul() do interesse collectiql, a consciencia dos perigos
Cilmmuns, a sens!) do auxilio mutuo, da solidariedade e da
L'00reraÇrlO, [h:ados, l'or experiencia secular. entre indi-
\'iduos rL'btiv:lmente semelhantes, habitando a l11esma terra,

L(l11ga posse da terra. lento e normal desenvolvimento
das populaçt1es, de\'ido, rrinci~'alll1ente, á rerroducçÜo entre
(IS indigenas, formam o terreno sobre o quaI se enraizam os
c1cmectos psychicos, material':' e sociaes do instincto na-
donal.

Ora, () descnhrimento das ten-as e as colonizaç(les,
rrimiti\'as ou supplementares_ fizeram surgir, nos temros
Ill' >derI1os. naç()es que nÜo assentam sobre tacs hases, e onde
a aCl;ií.r}do meio circl1md:mte e a acçÜo das camadas succcs-
si vas de cO]OlJr¡s nao ohedecell1 a nenhul11 rrnccsso espon-
tal1eo e \'agaroso de adaptaç;lO, O Brasil é justamente um
do~ ~'aizes onde a discordancia entre o mei( Ie os costumes do
CI )l()l1i7.ador apresellta feiçáo mais flagrante e tcm dado os
resultados mais desastrosos, :\\as, se a adartaçií.o, a asso-
ciaçáo do hnmel11 com a sua llm'a tel'ra, náo [omm ade-
qua das, o hOl11cm, obedecen do aos exemplos da sua época,
que renda caminhar a par das civilizaç<1es e competir com



seus concurrentes, nft!) tevc hesitaç6es, no ardor da expia-
raçflo, cxaltando até il furia devastadora a cobiça dc con-
verter os productos da terra cm riqueza apreciaveI. Destruiu
c nao enriqueceu.

QuaI a licçáo que disto resulta? Resulta que a formaçao
artificial das nacionalidades, tal como a nassa, impÔe, como
necessidade imperativa, a formaçao, por convicçao racional,
da consciencia nacional; a creaçÜo e o desenvolvimento,
p.1r en llaul, -da intelligencia para os hélbitos, do racio-
cinio para os reflcxos - do instincto de conservaçao e de
progresso nacional.

Os homens que fundaram a naçao brasileira nao tinham
o espirito dirigido para esta especie de observaçóes. Com a
cultura geral portugueza c a escassa cultura franceza, quasi
exclusivamente jurídica, nflo contavam sequer com os imper-
feitos instrumentos da sciencia dos physiocratas e dos econo-
mistas, para receberem as primeiras luzes da vida social e eco-
nomica. José Bonifacio seria, tal vez, capaz, corn sua educaçáo
scientifica e seu genio, de deparar corn a porta de entrada
para () IabyrintlJo da scirncia real da nossa vida, mas José Bo-
nifacio foi o caracter fortc e a intelligencia séria quc, depois de
tcr realizado a independencb politica, teve de ser repellido,
por indigesto, pelo estomago da mcdiania quc a fruin ...

Um<l vez funJada. a Naçf10 Brasileira nflo sentiu o
saffrimcnto do estado colonial etfectivo, como socicdadc e
como cconomia. O po\'o - que agc, nestas cousas, por sen-
sihilidadc --nunca mais tcvc, tambem, qucm o advcrtissc. ()
po\'o náo pcrcebia, entrctanto, il sua gradual climinaçáo, s,í
porque 160 sn/flÙ. A pcrda inccssantc c paulatina da saliclc
nao se rc\'cla sen;ïo a 011105 prevcnidos, c a ingenua alma
brasileira tinhn, sobrc a impcrcci\'c1 grandez'l da sua terra
e do seu futuro, a illusao do seu œu azul e do seu bello sol
de ouro puro.



IIoje, a realidade se Ihe mostra, náo sÓ corn uma caria
de documentos que nos poem surpresos da nossa propria
inad\'crtencia, mas cam L1111 facto que represcllb, 12.1 historia
d.1S tellt:¡tiJJ.1S colrmiaes, o caso 1Juis arrojado de CXp.1Ils!Ïn

eCOllnmic.1, ~áo ha, na chronica das conquistas lentas das
semi-soberanías barbaras e das naçóes emasculadas, nada
quc se arr:'()xime, quc rudessc mesmo fazer conjectural', a
surpresa que nos assalta.

:\ attitude quc nos cumpre mantel', nesta situaçfto, náo
é a attitude vacillante, a posiçáo tibia, condescendente, de
quem se propóe a negociar, a transigir, .\ diplomacia L1este
moment0 nfto seria a da negr)Ciaçáo, mas a da repuba, se
pudessemos admittir que a ~açáo tivesse de ncgociar diplo-
maticamcnte cam os particulares que formam as associaçoes
de seus invasorcs.

~Üo é na faixa da fronteira que está o nosso rroblema
actual; náo sáo pormenores de defesa militar, de politica c
de administraçflo, que \10S dcvcm preoccupar; náo se trata
de sabcr se carecemos (lU náo de capitacs, se devemos ou
11;10 acccitar os capitaes que nos otferccem. Com a fórma
q LIeestas cousas revestem, dadas as condiçoes do nosso es-
tado social e economico (pelas quaes nÜo somos responsaveis,
e quc, cm confronto com a situaçáo moral e política de outros
paízcs, náo nos poe em posiçáo de inferioridade) nada mais
tcmos quc fazer senáo op¡:,ôr a empresas e syndicatos es-
trangcíros a recusa liminar do 11011 t'nssulIlos. varrer o
territorio da intromissáo inhospita, e promover a nossa re-
l)r~aniza\ao social e politica, de fÓrma a ¡:,rerarar o Brasil
para ser 1I11l coo¡:,erador da civilizaçáo, cm vez de um Iogra-
douro intcrnacional da cspcculaçáo e do capitalismo ocioso.

lIa brasilciros, e dos mais dignos, quc, i11uLlidosl'or ullla
ral,:a comrrchensáo dos nossos intcresscs. acceitaram posiçiin
na gesWü de cmprezas estrangeiras; dcixclTIos-lhes a liber-



dade de rcsolver s.eus problemas pcssoaes; mas, desperso-
nalizando a questáo, nao hesitcmos um momento cm' tornar
bem claro, neste transe da nossa Historia, que as classes diri-
gcntes do nosso paiz nao se dispócm a acceitar o papcl de pre-
postos das companhias de exploraçÜo colonial da sua terra.

O ideal nacional, quc este caso desperta, contém a mais
elementar, a mais pura das fÚrmas, a fÓrma essencial, do
patriotismo. É simples abuso de tolerancia vernacula con-
fundir a rcivindicaçÜo da possc completa da nossa politica
e da nossa autonomia corn qualquer das f¡'¡rmas morbidas
da cxaltaçao nativista.

Quercmos, para nÓs, a liherdade ca autonomia nacional,
que tem toda c qualquer naçáo soberana; a autonomia c él

liberdade de que nos temos mostrado dignos, e de quc nÜ()
usamüs, senáo para partilhar com 1) estrangeiro os bens da
nossa terra e os affcctos dos nossos coraçóes. Contestar-
se-nos o dircito d~ rehaver a parte desta autonomía que
nos estÚ sendo eliminada, equivaleria, para os estrangeiros
que aqui prctendcm ticar, o repudio da sorte de seus filhos,
c, para os que pensam cm regressar, a contissáo de que
I1ÜOse scntcm interessados pela sorte de um povo do quaI
reccbem a hospitalidade tah'ez mais franca no mundo intciro.

() nosso nacionalismo nao éllma aspiraçáo scntimental,
nCIlI um programma dOlltril1ario, que presupponha um colo-
rido mais forte do scntimento ou do conccito patriotico. I~
um s~mples movimento de restauraçÜo conservadora e reor-
ganizadora.

E, cm tnrno deste objecti "0 moral c politien, lleve COIl-
centrar-sc, náo mais a attcnçáo, nelll () cspirito, dos que
rcspondclll pela sortc do Brasil, mas a sua actividade, para
que nfto esteja longe a alrorada em que nos sintamos de
posse da direcçáo dos nassos destinos.
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